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m E G E A M S J E EL CABLE 
S E E T I C I O PARTICULAR 
Diario de la Marina 
DE ANOCHE 
M a d r i d , S e p t i e m b r e 20. 
D O S JOSiE P E R N A X - D E Z L O P E Z 
E n e l v a p o r " A l f o n s o X I I " de ia 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , h a embarca-
do p a r a esa I s l a , en c o m p a ñ í a de su 
f a m i l i a , d o n J o s é F e r n á n d e z L ó p e z , 
V o c a l de l a J u n t a D i r e c t i v a de l D I A -
R I O D E L A M A R I N A . 
L O S T E M P a R A - L E S 
.. C o n t i n ú a n los t e m p o r a l e s en casi 
t o d a l a P e n í n s u l a . 
S e g ú n los nuevos de ta l les que se re-
c iben , l a i n u n d a c i ó n acaec ida p o r con-
secuencia d e l t e m p o r a l , h a causado 
m u c h a s p é r d i d a s en B a r c e l o n a . 
L O P E Z D O M E s O U E Z 
E n las ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o horas 
se h a a g r a v a d o l a e n f e r m e d a d que 
padece e l C a p i t á n G e n e r a l d o n J o s é 
L ó p e z D o m í n g u e z , a l e x t r e m o de ha-
b é r s e l e a d m i n i s t r a d o y a los ú l t i m o s 
Sac ramen tos . 
L A H U E L G A 
C o n t i n ú a l a h u e l g a en B a r c e l o n a y 
B i l b a o c o n e l m i s m o c a r á c t e r p a c í f i -
co, s i n que h a s t a a h o r a h a y a o c u r r i d o 
n i n g ú n suceso desagradab le . 
O O N V O G A T O R . I A 
Se h a f i r m a d o e l R e a l D e c r e t o con-
v o c a n d o las Cortes , p e r o n o p a r a e l 
d í a que h a b í a m o s i n d i c a d o , s ino p a r a 
e l seis de O c t u b r e . 
D E S O A R M l L A r t l I E N T O 
S e g ú n d i c e n de P o r t u g a l h a o c u r r i -
d o h o y e l d e s c a r r i l a m i e n t o de u n t r e n 
de rec reo , á consecuencia d e l c u a l re-
s u l t a r o n h e r i d o s c i e n t o c i n c u e n t a v i a -
je ros . 
U N M O C s X l M l B X T O 
E n el p u e b l o de B a y o n a , p r o v i n c i a 
de P o n t e v e d r a , se h a v e r i f i c a d o c o n 
e x t r a o r d i n a r i a s o l e m n i d a d l a coloca-
c i ó n de l a p r i m e r a p i e d r a p a r a e l m o -
n u m e n t o que h a de e r i g i r s e en h o n o r 
de l a V i r g e n de l a Roca . 
P r e s i d i ó e l ac to en r e p r e s e n t a c i ó n 
de S. M . , l a D u q u e s a d e l a C o n q u i s t a . 
L O S Ó M I W O & 
H o y se c o t i z a r o n l as l i b r a s e s t e r l i -
nas á 27-06. 
lo* 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A a o c á s d ñ 
E X T R A C O I O N D E L O S 
K B S T O S D E L " M A I N E " 
N u e v a Y o r k , S e p t i e m b r e 20 
S e g ú n o p i n i ó n d e l i n g e n i e r o J o h n 
F . O r o u r k e , que h a r e g r e s a d o h o y de 
la H a b a n a , l a e x t r a c c i ó n de los restos 
d e l " M a m e " o f r e c e r á p o c a d i f i c u l -
t a d y le en tus i a sma l a i d e a de r e m o -
ve r e l casco d e l acorazado . 
E l c i t a d o i n g e n i e r o h a ag regado 
que los sondeos que se h a n l l e v a d o á 
efecto h a n d e m o s t r a d o l a p o s i b i l i d a d 
de l e v a n t a r e l b a r c o s i n g r a n t r a b a j o , 
m e d i a n t e cajas l lenas de a i r e c o m p r i -
m i d o que se c o l o c a r á n a l r e d e d o r d e l 
casco. 
M r . O r o u r k e h a t r a í d o p l anos y d i -
bu jos q u e p o n e n d e m a n i f i e s t o l a po-
s i c i ó n en que se h a l l a e l " M a i n e . " 
F O N O G R A F O S 
G R A F O F O N O S 
G R f i F O N O L A S 
de l a " C O L U M B I A P K O N O G R A P H 
C O , " las m á q u i n a s m á s pe r fecc iona -
flas ha s t a aho ra . Discos " C o l u m b i a " 
con m ú s i c a en ambos l ados . 
M ú s i c a de todos los p a í s e s d e l m u n -
¿o. D A N Z O N E S , H A B A N E R A S y 
M U S I C A C U B A N A , s u r t i d o comple -
t'0, p o r las orques tas de F . V a l d é s , 
P a b l o V a l e n z u e l a y L u i s Casas. 
R U M B A S , B O L E R O S , P U N T O S Y 
C A N C I O N E S , p o r R . L ó p e z , M o r e -
Jón , C o l o m b o , P l o r o , S i l v e i r a , Seoane, 
M a r í n , S a l o m é , M i g u e l , H i g i n i o , V i l i -
i l o , etc. 
E s p e c i a l i d a d en m ú s i c a e s p a ñ o l a . Discos é i n s t r u m e n t o s á p rec io s de los Es tados U n i d o s . 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obi spo 99-101 . 
1-S. 
E L V I A J E D E L F R I X C I P E C I I I X O 
W a s h i n g t o n , S e p t i e m b r e 20 
E l p r í n c i p e T s a i H a u n , t í o de l E m -
p e r a d o r de C h i n a y M i n i s t r o de M a -
r i n a de a q u e l i m p e r i o , que se e n f e r m ó 
r e p e n t i n a m e n t e a l l l e g a r á San F r a n -
cisco, se e n c u e n t r a y a repues to de su 
i n d i s p o s i c i ó n y ha sa l ido con su s é q u i -
to p a r a e l Es t e . 
E l m o t i v o d e l v i a j e d e l p r í n c i p e es 
v i s i t a r los Es t ados U n i d o s y es tud i a r 
l a m a r i n a a m e r i c a n a . 
E L O O L E R A E X I T A L I A 
R o m a , S e p t i e m b r e 20 
Se h a n r e g i s t r a d o h o y u n a defun-
c i ó n y c u a t r o nuevos casos de c ó l e r a 
en los d i s t r i t o s i n f ec t ados . 
A N I V E R S A R I O D E U A 
O O U P i A O I O i X D E R O M A 
Se ha ce l eb rado h o y e l a n i v e r s a r i o 
de l a o c u p a c i ó n de l a " C i u d a d E t e r -
n a " p o r las t r o p a s i t a l i a n a s , en l a que 
el hecho m á s sa l i en te f u é e l combate 
q u e se l i b r ó en l a P u e r t a P í a , e l 20 de 
S e p t i e m b r e de 1870 y p a r a conmemo-
r a r este i m p o r t a n t e a c o n t e c i m i e n t o , 
e l a l c a l d e N a t á n p r o n u n c i ó u n dis-
curso en e l c u a l c r i t i c ó ace rbamen te 
a l Papado , p o r l o que l a p rensa de l 
V a t i c a n o le a taca r u d a m e n t e . 
S U P U E S T O E S P I A A L E M A N 
L a n d r e s , S e p t i e m b r e 20 
E l t e n i e n t e N e l m e , supues to e s p í a 
de A l e m a n i a , h a s ido d e t e n i d o h o y ba-
j o l a a c u s a c i ó n de h a b e r sacado, cou 
m o t i v o s i l í c i t o s , d i s e ñ o s de las f o r t i f i -
caciones d e l p u e r t o de P o r t s m o u t h . 
L I G A ' S D E A V T A i C I O X 
B o u l o g n e - s u r - M e r , S e p t i e m b r e 20 
H a n c e l t b r a d o a q u í u n a confe ren-
c ia los delegados de F r a n c i a , I n g l a -
t e r r a y B é l g i c a , e n l a que a c o r d a r o n 
f u n d a r en sus respec t ivos p a í s e s l i g a s 
nac iona les de a v i a c i ó n y o r g a n i z a r u n 
g r a n concurso aereo que se e f e c t u a r á 
d e n t r o d e l c i r c u i t o de las p r i n c i p a l e s 
c iudades de los t r e s p a í s e s , en A g o s t o 
de 1911 , r e p a r t i é n d o s e e n t r e los 
vencedores p r e m i o s q u e s u m e n en 
j u n t o t resc ien tos m i l f rancos . 
E L "SIAiRiATOQA" E X P U E R T O 
N u e v a Y o r k , S e p t i e m b r e 20 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , ha l lega-
d o h o y á este p u e r t o e l v a p o r a m e r i -
cano " S a r a t o g a , " de l a N e w Y o r k 
a n d C u b a M a i l S. S, C o . " 
B A i S E B A í U L 
N u e v a Y o r k , S e p t i e m b r e 20 
Resu l t ados de los p a r t i d o s que se 
j u g a r o n h o y : 
L i g a N a c i o n a l 
N e w Y o r k 1 , S t . L o u i s 5, en el p r i -
m e r j u e g o y 3 p o r 2 r e s p e c t i v a m e n t e 
en e l segundo. 
B r o o k l y n 4, C h i c a g o 5, en el p r i m e r 
j u e g o y 0 p o r 3 r e s p e c t i v a m e n t e en 
e l s egundo . 
B o s t o n 2, P i t t s b u r g 9, en el p r i m e r 
j u e g o y 4 p o r 7 re spec t ivamen te , en 
el segundo. 
F i l a d e l f i a 2. C i n c i n n a t t d 0. 
L i g a A m e r i c a n a 
D e t r o i t 4, W a s h i n g t o n 3, en el p r i -
m e r j u e g o y 6 p o r 1 r e spec t i vamen te 
en e l segundo. 
C l e v e l a n d 3, F i l a d e l f i a 6. 
Ch icago 3, N e w Y o r k 0. 
S a i n t L o u i s 5, B o s t o n 9. 
« O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N e w Y o r k , S e p t i e m b r e 20 
B o n o s de Cuba , 5 p o r c ien to (ex-
i u t e r é t j 103.1 [4. tíopos 4e los Es tados U m a t w » 
100.3|4 p o r c ien to . 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 5.112 á 
6 p o r c i e n t o a n u a l . 
C a m b i o s » > b r e L o n d r e s . 60 d!v. 
•banqueros, $4.83.65. 
C a m b i o s sobrff L o n d r e s á l a v í s t i . 
t a r t í q u e r o s , 94.86.15. 
O a m b i o s s c ' ü r e P s r i s . banqueros , SO i 
d jv . , 5 f rancos , 1S.3Í4 c é n t i m o s . | 
Cambios sobre H a m b u r g o , 60 á\i. 
banqueros , á 95.118. 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, en p la -
za, 4.24 cts. 
C e n t r í f u g a s n ú m e r o 10, p o l . 96, i n -
med ia t a en t rega . 2.7j8 c ts . e. y f. 
I d . i d . segunda q u i n c e n a S e p t i e m -
bre y p r i m e r a de O c t u b r e , 3 cts. 
c y . f. 
Mascabado , p o l a r i z a c i ó n S9. en pla-
za, 3.74 cts. 
A z ú c a r de m i e l , p o l . 89, en plaza. 
3.49 ets. 
Se h a n v e n d i d o h o y 75,000 sacos -le 
a z ú c a r . , 
H a r i n a pa t en te Miunesso t a . $5.60. 
M a n t e c a de l Oeste, en tercero las . 
$13.05. 
L o n d r e s , S e p t i e m b r e 20. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s p o l . 96, á 12s. 
6 d . 
A z ú c a r mascabai lo . p o l . 89. á l i s . 
A z ú c a r de r e m o l a c h a de l a n u e v a 
cosecha, 12s. Orí, 
Conso l idados , e x - i u t e r é s . 80.112. 
Descuento . Banco de I n g l a t e r r a . 
3 pur c i en to . 
R e n t a 4 por 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n . 
95. 
L a s acciones comunes de los F e r r o -
ca r r i l e s U n i d o s de la H a b a n a cerra-
r o n h o y á £75.112. 
P a í s , L o n d r e s 20. 
R e n t a f rancesa, e x - í n t e r é s , 97 f r a n -
cos, li2 c é n t i m o s . 
PARA RETRATOS 
rA p l a t i n o , C o l o m i n a s y C o m p a ñ í a . — 
S A N R A F A E L 32 .—Ret r a to s desde 
U N P E S O la inedia docena en ade-
l an te . E n s e ñ a m o s p ruebas . Sup l ioa -
i r o s vean nues t ras mues t r a s de a m -
pl iac iones que hacemos á prec ios ba-
ra tos . 
S n l M f f l i l 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Sept i iembre 20. 
A z ú c a r e s . — M i ó n i c a s la c o t i z a c i ó n 
H/ .úcar de remolacha ha reacciona-
d o l i g e r a j i i c n l c a l alza, ha h a b i d o en 
¡ X u e v a Y o r k una o ú e v a hii.in y se ven-
d i e r o n 75.000 sacos con u n q u e b r a n -
to de !1¡16 en los precios co t izados 
ayer . 
C o n i t i n ú a r e i n a n d o mucdia ca lma en 
esta plaza. 
E l í i H i m o c e n t r a l , el " S a n t a L u c í a " 
de G i b a r a , q u é s e p u í a m o l i e n d o , ter-
m i n ó su zafra á f ines de La pasada se-
mana y d u r a n t e la m i s m a se rec ib ie -
r o n en los seis p r i n c i p a l e s p u e r t o s de 
la Is la 2,414 tone ladas do ázucftff, St! 
e b p o r t a r o n p o r los mismos 17,768 i d . y 
'quedaron ex i s ten tes 60,775 i d e m . con-
t r a dos cent ra les m o l i e n d o . 990 tone-
ladas r ec ib idas , 7.332 i d e m e x p o r t a -
das y 35,287 i d e m exis ten tes en la co-
r r e s p o n d i e n t e semana de 1909. 
Cambios .— E l m e r c a d o r i ge con de-
manda m o d e r a d a y s in v a r i a c i ó n en 
los prec ios . 
C o t i z a m o s : 
Comercio Banqueros 
Londres 3 t l | v 20% Í 9 . 
i v. 
21, P. 20.a<P. 
ó. P. 10. %P. 
D . 
60 d ' V . P a r í s , 3 d |V Hambnrgro, 3 d[V Kstados Unidos 3 d i v E s p a ñ a , s. plaza y cant idad , 8 d |V 
Dto. papel comercia l 8 á, 10 p . § anua l . 
Monedas extran.íkras.—.Se cotizan 
hov , como sigue: 
fJreenbaeks 110. 110.3-/ P . 
Plata espaQoía 98. 9 8 % V . 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — E n el B o l e i í n 
de l a B o l s a P r i v a d a , c o r r e s p o n d i e n t e 
a l d í a de hoy , se p u b l i c a n las s i g u i e n -
tes v e n t a s : 
A l C o n t a d o 
50 acciones B c o . E s p a ñ o l . 1 0 0 % . 
350 i d e m , í d e m , i d e m , 1 6 3 % . 
50 i d e m , i d e m , i d e m , 106. 
900 i d e m F . C . U n i d o s . 9S1/Ó. 
100 i d e m . í d e m . i d e m . 9 8 % . 
20q i d e m , i d e m , i d e m , 9834. 
TOO i d e m H . E . Comunes . 104. 
1.50 i d e m C u b a n T e l e p h o n e . 50. 
A Plazos 
400 acciones B c o . E s p a ñ o l , p e d i r 
S e p t i e m b r e , 1061/A. 
100 i d e m F . C. U n i d o s , p e d i r Sep-
t i e m b r e . 9 8 % . 
100 i d e m , i d e m . i d e m . i d e m , 99. 
tpO i d e m , i d e m , i d e m , e n t r e g a r 
S e p t i e m b r e , 981/i;. 
200 í d e m , i d e m . i d e m . i d e m , e n t r i -
p a r O c t u b r e , 9S1/8. 
aciones vend idas . 
H a b a n a , S e p t i e m b r e 20 de 1910. 
. • E l V o c a l : 
J . B. Forcade. 
Mercado monetario 
C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a , S e p t i e m b r e 19 4e I S l f . 
A las 5 da la tarde. 
P l a t a e s p a ñ o l a 98 i 9 8 % V. 
C a l d e r i l l a ( e a oro^ 97 á 9i 
O r o a m e r i e a n © con-
t r a e ro e s p a ñ o l . . . 119 á 1 1 0 % P . 
O r o amer i caao con-
t r a p l a t a e s p a ñ o l a 1 1 ^ P . 
t í e n t e n e s á i . 38 en p l a t a 
I d . en cant idades . . . á 5.39 en p la t a 
Luises á 4.30 ea p l a t » 
I<k en cant idades . . . á 4.32 en p l a t a 
• 1 peso amer icano 
e s p i a b a e s p a ñ o l a 1 . 1 1 % ^ 
Aduana de la Habana 
K c r a u d a c i ó n de h o y : $89,066-12. 
H a b a n a , .Septiem'bre 20 de 1910. 
M e r c a d o P e c u a r i o 
;Sept iembre 20, 
Sa l idas d e l d í a 19 : 
A t ' l p i a n o R e x a c h . de B a y a m o , 50 
machos vacunos. 
A A g u s t í n G u t i é r r e z , de C a m a g ü e y . 
309 machos vacunos . 
A J u a n R o n a u i l l a . de i d e m , 150 
h e m b r a s v a r n n a r . 
A . M i g u e l V i l a t ó . de i d e m , 52 ma-
cthos vacunos . 
A Juan B. H a m í r e z , de A l a n z a n i l l j , 
50 machos vacunos . 
A K l í a s R u i z , de C a m p o F l o r i d o , 5 
machos y 11 hembras vacunas . 
E n t r a d a s d e l d í a 1 9 : 
Para el consumo de los R a s t r o s d-e 
esta c a p i t a l s a l i ó el s i g u i e n t e g a n a d o : 
.Matadero de L m y a n ó . 50 machos y 
16 hem'bras vacunas . 
M a t a d e r o i n d u s t r i a l , 91 machos y 
69 hem'bras vacunas . 
.Matadero M u n i c i p a l , 120 mac*hos y 
2 0 hem'bras vacunas . 
P a r a va r ios t é r m i n o s : 
Para M a r i a n a o , á Santos M o r a n , 10 
machos vacunos . 
'Para M a n a g u a , á J o s é A . R o d r í g u e z > 
1 h e m b r a vacuna . 
Para i d e m á J u a n G u e r r a , 2 ma-
r h o s y 5 hem'bras vacunas . 
P a r a Guanabacoa . á T r i g o u r a . 1.2 
machos vacunos . 
Para P u n t a B r a v a , á T o m á s Mesa, 2 
machos vacunos . 
L a v e n t a de g a n a d o en p ie 
Las operac iones v e r i f i c a d a s en e l 
d í a de h o y ca rec i e ron de i m p o r t a n c i a , 
pues los prec ios que r i g i e r o n f u e r o n 
los s i g u i e n t e s : 
V a c u n o s , de 4.1 ¡2 á 4.3j4 cets. 
C e r d a , á 8 y 9 centavos . 
L a n a r , á 6 y 7 centavos . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l . 
Rescs sac r i f i cadas h o y : 
Cabeza» 
Se d e t a l l ó l a ca rne á los s i g u i e n t e i 
precios e^ p l a t a : 
L e de to -os . tore tes , n o v i l l o n r va-
cas, á 15, 16, 17, 18, 19 y 21 centavos 
e l k i l o . 
T e r n e r a , á 21 ets. e l k i l o . 
L a de ce rda , á 36. 38 y 40 cts. el k i l o 
L a n a r á 30 cts. el k i l o . 
M a t a d e r o de L u y a n ó 
Reses sac r i f i cadas h o y : 
Cabezas G a n a d o v a c u n o 53 
I d e m de ce rda 17 
Se d e t a l l ó l a carne á los s igu ien tes 
prec ios en p l a t a : 
L a de to ro s , to re tes , n o v i l l o s y va-
cas, á 17, 19 y 20 cen tavos k i l o . 
L a de ce rda , á 36, 33 y 40 centa-
vos el k i l o . 
M a t a d e r o M u n i c i p a l 
Reses sac r i f i cadas h o y : 
Cabezas G a n a d o v a c u n o 191 I d e m de ce rda 61 
I d e m l a n a r 31 
Se d e t a l l ó l a ca rne á los s i g m e n t e i 
p rec ios en p l a t a . 
L a de t o r o s , to re tes y vacas, á 15, 
16, 17, 18, 19 y 20 ct.s. él k i l o . 
T e r n e r a , á 21 cts . e l k i l o . 
L a de cerda , á 34, 36 y 38 cen tavos 
el k i l o . 
L a de ca rne ro , a 30 y 32 cts. e l k i l o . 
D e R e g l a 
E l M e r c a d o de " C r e c i " v e n d i ó sus 
da rnes s a c r i f i c a d a s á los s igu ien tes 
p r e c i o s : 
T o r o s , to re tes y vacas, á 17, 18, 20 
y 22 cen tavos el k i l o . 
T e r n e r o s , á 2 1 cts. e l k i l o . 
C e r d a , á 38 y 40 cts. e l k i l o . 
Aviso á los Marinos. 
Abalizamiento de! cable telegráfico entre Isla Aguada y Puerto Real.—Golfo de Méjico.— Estado de Campeche. De ar-uerdo con las reglas aceptadas por la Cont'erenria Internacional Mar í t ima ce-lebrada en "Washington rn Octubre de 1889, se ha pintado y dotado de mira á la boya que señala el empalme del cable telegrft-fleo tendido entre Isla Aguada y Puerto Real, quedando con este motivo modificada la c a r ac t e r í s t i c a consignada en el "Estado de I luminac ión" de 30 de Junio de 1909, siendo la siguiente: Boya sin número.—Cónica á, fajas hor i -zontales negras y rojas, con mira esférica pintada de rojo y la palabra "Cable" en le-tras blancas. Subsisten los demás datos asentados on el "Estado de I luminac ión" de 30 de Ju-nio de 1909, pág ina 30. núm. 49. Méjico, Julio de 1910. FERNANDEZ. 
Costas del Golfo de California.—Estado de Sinaloa.—Aclaración al Aviso nú-mero 21.—Abalizamiento de Topolo-bampo. Le demora de la torre de Santa María con relación á la boya número 4. es N . 5o. 30' W. y no N. 17o. 8' W. que se indicó ñor error en el Aviso á, los Marinos n ú -mero 21, publicado en el mes de A b r i l p ró -ximo pasado. Méjico, Julio de 1910. 
FERNANDEZ. 
Costas del Golfo de Méjico.—Estado de Tamaul ipas .—Reins ta lac ión de la baliza luminosa en la extremidad de la es-collera Norte del Puerto de Tampico. Terminados los trabajos de erección de u r a torre me tá l i ca supletoria de la que des t ruyó el ciclón que sopló en la noche del 26 al 27 de Agosto del afto próximo pasado, se pondrá al servicio público el 30 de Junio de 1910 ia baliza luminosa per-manente establecida en la Escollera Nor-te, siendo sus c a r a c t e r í s t i c a s las siguientes: Si tuación geográfica aproximada: Longitud W. de Grenwich: 97. 49', La t i t ud N . 22o. 16'. Ca rác t e r distintivo luminoso: luz fija blanca con dos ocultaciones (f. b. 2. o.) El aparato de i luminación es de luz per-manente, de cuarto orden (de 0m.25 de dis-tancia focal.) Intensidad luminosa en l á m p a r a s Cár-cel: 60. Elevación de la cúpula sobre el suelo: 13 metros. Alcance luminoso en tiempo claro: 23 millas. Alcance geográfico para un observador cu-yo ojo es té á 6 metros sobre el nivel del mar: 12 millas. E n c u é n t r a s e sobre una torre cuadrfpode, de estructura de fierro revestida de ce-mento, en base de hormigón, pintadas de rojo; instalada en la extremidad de la Es-collera Norte, marpren izquierda del Río 
Pánuco , marca el costado de estribor para el buque que llega. Méjico, Julio de 1910. F E R N A N D E Z . NOTA.—Las dimensiones de estos Avisos son iguales á las de las hojas de] "Estado de I luminación y Abalizamiento de las Costas de los Estados Unidros Mejicanos-' & fin de que puedan agregárse le . 
M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
E l A l f o n s o X I I I 
•Con r u m b o á C o r u ñ a y San tande r , 
s a l i ó a y e r de este p u e r t o el v a p o r co-
r r e o e s p a ñ o l " A l f o n s o X I I I , " l l e v a n -
d o ca rga gene ra l , eor respondene ia y 
pasajeros . . , 
E l S p r e e w a l d 
S é g ú n ca 'hlegrama r e c i b i d o po r sus 
e o n s i g n a t a r i o s s e ñ o r e s H e i l b u t & 
¡Rasch d i c h o v a p o r i p i e s a l i ó de este 
p u e r t o el d í a 6 de l ae tua l por la t a r d e 
h a l l e g a d o s in n o v e d a d á V i g o el 19 
por la m a ñ a n ü . 
Vapores de travesía 
SE ESPERAN fccptiembre. ,. 21—íjavana. New York. „ 21—Alm. New York. „ 24—M. de Larrinaga. Liverpool. „ 25—Riojano. Liverpool y escalas. „ 26—México. New York . „ 26—Excelsior. New Orleans. 26—Mérida. Veracruz y Progreso. „ 26—Ellsahetb. Amberes y escalas. „ 27—Conde Wlfredo. Barcelona y escalad „ 28—Saratoga. New York. „ 28—Manuel Calyo. Veracruz y escalas. Octubre. „ 3—La Navarre. Saint Nazalre. ,, 2—Montserrat. Cádiz y escalas. ,. 2—Vivina. Liverpool. „ 2—Graecia. Hamburgo y escalas. 3—Monterey. New Vork. „ 3—Esperanza. Veracruz y Progreso, „ 4—Miguel M. Pinillos. N . Orleans. „ 6—Cayo Gitano. Amberes y escalas. „ 9—Shahrlstan. Amberes y escalas. ,, 12—Rhelngraf. Boston. „ 14—La Navarre. Veracruz. „ 15—Loulsianp. Havre y escalan. „ 19—Texas. Havre y escalas. Noviembre. „ 8—Catalina. Amberes y escalas. S A L D R A N Septiembre „ 21—Honduras. Progreso y escalas. . „ 24—Ha vana. New York. „ 26—México. Progreso y Veracruz. „ 26—Texas. Veracruz y escalas. ,. 27—Mérida. Ne\v York. ,, 27-—Excelslnr. New Orleans. „ 29—Manuel Calvo. New York, csca la í . Octubre. „ 1—Saratoga. New York. „ 3—La Navarre. Veracruz. „ 3—Monterey. Progreso y Veracruz. „ 4—Esperanza. New York. „ 5—Miguel M. Pinillos. Canarias. „ 15—La Navarre. Saint Nazaire. „ 17—Rhelngraf. Boston. „ 16—Loulslane. New Orleans. „ 20—Texas. Progreso y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S 
SALDRAN 
Alava I I , de la Habana todos loo mlét> roles & las 6 de la tarde, para Sagua y Cal-barién. regresando los rftbados por la mafia-na. — Se despacha & bordo.— Viuda de Zu« lueta. Cosme Herrera, de la Habana todos lo« martes, á las 6 de la tarde, para Sagua £ Caibar lén . 
Puerto de la Habana. 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D A S 
Día 20 De Newport New (Va.) vapor norueg* Aker. capi tán Gronu. toneladas 2,965, con carbón, consignado A L. V. Placé. 
L A VERDADERA P1U KBA D e l H e r p i c i d e os u n E n s a y o P r o » l o n i r a d o . 
Sólo hay ana prueba para ¡azgar de la efi-cacia de nr. articulo y consiste eu demostrar que ctimple lo c ae de él se espera. Muchos r l -rorizadores del cabello tienen buena aparien-cia v hasta huelen bien, pero, el punto es ¿quitan la caspa é impiden la caída del cabe-llo? No, .v. ¡o hacen, pero el Herpicide sí, por-que llega á la raíz del mal y matu el germen que ataca la papila de la que recibe la vida el cabello. De todas partes vienen cartas de gente de posición declarando que el Herpicide Newbro triunfa de nn "ensayo prolongado." Ea una loción soberana, pora y exenta de toda grasa ó aceite. Cura la comezón del cuero cabelludo* Véndese en las principales farmacias. Dos tajnaflOB, 60 cts. y | l eo moasda. ama* r:cana. "La Renn ión" Vda. de J o s í Sarrá é Hilo*, Manuel Johnson. Obispo 63 y 55, Ageates •ap*cial«8. 
R A M O N P L A N I O L 
REPRESENTANTE DE LA PINTURA METALICA INOXIBASLE 
- ^ 
F E R R U B R O U 
A l m a c e n i s t a d e M a d e r a s , B a r r o s . M á r m o l e s y >ií;í»> d e H i e r r o y F a b r i c a n t e de las Losas H i d r a d l i t a s :: 
L A C U B A X A 
Escritorio y Taüsres: 
PRINCIPE ALFONSO NUM. 3 6 
P u e n t e d e C h á v e z H A B A I S A 
S I 
I d e m Je cerda 
I len i l a n a i 
1 ¡ 
DE ELABORACION EN GENERAL 
I m p o r t a d o r 
V I G A S D E H I E R R O , 
M O N T E 5 6 3 . — 
C 2̂ *a c 2^73 
deras , "barros, c e m e n -
f a b r i c a n t e 
l a s l o s a s h i d r á u l i c a s 
L A C U B A N A 
D E T O D O S T A M A Ñ O S , A Z U L E J O S , E T C . , E T C . 
T E L E F O N O 6 2 2 8 . — A P A R T A D O 8 5 4 
a l t 10 -4 
D I A K J O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó i do la m a ñ a n a — S e p t i e m b r e 21 de 1910 
B U Q U E S C O N R t O I ü T K O A B I E R T O 
Para New Orleans vapor americano Ex-celslor, por A. E. Woodell. Para New York vapor cubano Cubana, por Louia V . Placé . Para New York vapor noruego Snestard, por I.ouls V. Placé . Para New York vapor noruego Falk, por 
Lykes y Hno. . 
B U Q U E S D E S P A C H A D t t S 
Día 20 Para Tarapa y escalas vapor americano Ollvette, por G. Lawton Childs y Ca. 184 tercios tabaco. 10 bultos viandas. 79 id. frutas. 10 cajas dulces. 6 atados taburetes. 
M A N I F I E S T O S 
Septiembre 19 
3 2 8 Vapor americano Esperanza, procedente de New York, consignado á. Zaldo y Ca. 
Consignatarios: 3 cajas muestras. M . López y Ca.: 600 id. id . Izquierdo y Ca.: 500 id . id . Milián y Ca.: 460 id . id . . 14 id . manza-nas y 1 id . peras. Mil iAn. Alonso y Ca.: 400 barriles papas y 215 cajas leche. Galb&n y Ca.: 650 cajas leche. 2o sacos pimienta. 25 id . canelón. 25 fardos id.. 10 tercerolas jamones. 29 id. manteca. 50 ca-jas fécula de ma íz y 250 sacos harina. L . E. Gwin: 70 huacales uvas, 10 id. c i -ruelas. 20 cajas melocotones, 2012 id. peras, 5 cajas manzanas y 4 barriles Id . y 14 id. pastas. . 
R. Suftrez y Ca.: 250 sacos harina y 1í5 
cajas leche. S. S. Friedlein: .135 cajas conservas, 1 id. efectos, 30 id. manteca, 27 id. jamones, 6|2 barriles carne y 2 id . tocino. Pé rez y Garc ía : 125 sacos frijoles. J Alvarez R.: 25 huacales uvas, 10 cajas melocotones, 10 id . ciruelas, 15|2 id. peras, 10 barriles manzanas, 100 id. papas, 5 hua-cales caramelos y 300 cajas leche. P. Ubieta: 30 sacos frijoles, 3 atados j a -mones v 6 cajas tocino. Wickes y Ca.: 6 barriles grasa y 102 sa-cos garbanzos. J. Crespo: 78 sacos frijoles y 1,37o cajas harina de mala. Mantecón y Ca.: 1 bulto especies, 10 id. pescado, 9 id. quesos, 1 id . ostras y 117 id. frutas. W. A. Chandler: 160 huacales uvas, 50 id. ciruelas, 25 atados melocotones, 3 hua-cales apio, 2 atados quesos, 29 cajas y 21 barriles manzanas, 5 cajas naranjas, 9012 id. peras y 60 huacales coles. American Grocery Co.: 82 bultos provi -siones. Fe rnández , Garc ía y Ca.: 210 cajas leche. F. Pi ta: .130 id . id. García , Blanco y Ca.: 160 id. id. Menéndez y Arro jo : 130 id. id . Negra y Gallarreta: 165 id . id., 501 cajas pabón, 5 id. y 20 barriles polvos. E. H e r n á n d e z : 640 cajas leche. Alonso, Menéndez y Ca.: 215 id. id. Bergasa y Timiraos: 130 id. id. Isla, Gut iér rez y Ca.: 130 id. id. A. Reboredo: 10 atados peras, 15 id. uvas y 10 id . ciruelas. Gwin y Olcot: 1 caja efectos, 13 id. y 1 cuñe te whiskey. Alvarez. Cernuda y Ca.: 75 bultos efectos. Cuban and Pan American Express Co.: 29 id. id. Southern Express Co.: 17 id . id . Harr is , Hno. y Ca.: 34 id . id . Viuda de F. Pa ra jón é hi jo: 2 id. id. M i l i Supply Co.: 4 id. id. Arredondo y B a r q u í n : 4 id. id. H . B. Ferguson: 1 id. id. Mcrredi ta Sugar Co.: 4 id. id. 1*; A. Frohock: 3 id . id. J. Fe rnández y Ca.: 1 id. id. D. Rodr íguez : 18 id. id. Amado Paz y Co.:.8 id. id. González. Garc í a y Ca.: 12 id . id. Milar v Sastre: 2 id. id. Matadero del L u y a n ó : 12 id. id. W. B. Me. Donald: 39 id. id. Drarbomp Drugs C. W.: 4 id. id. Alvarez y F e r n á n d e z : 1 id. id. S. K Israel: 5 id. id . Garéla y Garc ía : 1 id . i d . M. Kohu: 14 id . id . í.. L. Apruirre y Ca.: 7 id . id. Q. H i n g ( V. 50 id. id. F . y C. Sllvera: 3 id. id. A. L i y I : 14 id. id. Yen Sancheon: 161 id. id. Central Covadonga: 5 id . >d. A. Velo: 5 id. id. P. Alvarez: 1 id. id. Purdy y Henderson: 2 Id. Id. Daly Hno.: 1 id. id. Cuba Electric Supply Co.: 9 id . id . Tuban E. C. Co.: 30 id . id. H . E. Swau: 18 id . id . C. F. Roberts: 1 id. id . C. Blasco: 5 id . id . Bastorrechea Hno.: 19 id . id . R. Leret: 7 id . id. G. Corral y Ca.: 5 id . id , N . F e r n á n d e z : 5 id. id. Habana Coal Co.: 17 id. id. labrador , Hno. y Ca.: 5 id . id . Nueva F á b r i c a de Hielo: 32 id. id . M . González: 3 id . id . P. Gómez Mena: 6 id. Id . W. B. Falr : 17 id. id. B. G i l : 40 id. id. Fleischmann Co.: 2 neveras levadura. Rodríguez, Menéndez y Ca.: 4 pacas ta-baco. M. Johnson: 115 bultos drogas. G. F. Abreu: 7 id. Id. Vda. de José S a r r á é hi jo : 76 id. Id. A. Castells y Ca.: 3 id. id. A. Estrugo: 106 atados car tón . Inclán Garc ía y Ca.: 3 bultos tejidos. González, Menéndez y Ca.: 3 id. id. Sánchez. Valle y Ca.: 7 id . id . R. R. Campa: 8 id. id. Garc ía Tuftón y Ca.: 4 i d . i d . Gut iér rez , Cano y Ca.: > id . id. "La Pol í t ica Cómica : " 67 Id. papel y otros. P. Fe rnández y Ca.: 10 id. id . Solana y Ca.: 7 id. id. Compañía de L i tog ra f í a s : 2 id . id . "Havana Post:" 15 id . i d . J. López R.: 22 id. id. Fe rnández , Valdés y Ca.: 16 id. calzado y « t ros . Gushmann y Hebert: 2 id. id . Viuda de Aedo. ss ía y Vinent : 17 id. id. F. F e r n á n d e z : 3 id. id. V. Suárez y Ca.: 9 id . i d . J. Mercadal y Hno.: 2 id . id. Alió. F e r n á n d e z y Ca.: 16 id . ferreter ía . Fuente, Presa y Ca.: 3 id. id. Aspuru y Co.: 10 id . id. Capestany y Garay: 63 id. id . J. Basterrechea: 5 id . id . A. Díaz de la Rocha y Ca.: 27 id. id. Marina y Ca.: 9 id. id. Orden: 55 id. efectos, 4 id. drogas, 192 fardos papel. 300 sacos papas, 184 id. f r i j o -les, 47 id. abono, 15 huacales coles, 2 id . apio. 7 barriles manzanas. 2 id. harina de maíz . 10 id. aceite, 7 id . y 12 cajas peras. 80 Id. uvas, 6 id . ciruelas. 1 id. tejidos, 2,000 Id. leche y 5 atados melocotones. 
Swif t y Co.: 30 cajas huevos, 75Í3 puer-co, 8 cajas sa lchichón y 2 id. efectos. Mantecón y Ca.: 6 atados menudos. M i l i Supply y Co.: 10 bultos efectos. F. Arredondo: S id . id. A. G. Bornsteeen: 35 id. id . 6. B. Clow é hi jo: 778 piezas cañe ra í s . Genaro González: 250 sacos maíz . Vázquez, Hno. y Ca.: 106Í bultos m u c bles. Argudín , González y Ca.: 40 Id. i d . J. Duyo: 8 id. id . Ros y Novoa: 30 id. id . Harris , Hno. y Ca.: 52 id. id. Southern Express Co.: 4 id . id . Ora ña y Ca.: 24 bicicletas. Bergasa y Timiraos: 20 cajas tocino. A. H e r n á n d e z y Ca.: 10 id. calzado. A. H e r n á n d e z : 10 fardos cueros. De Pool Vázquez y Ca.: 24 rollos alam-bre. Armour y Ca.: 12 bultos efectos, 401 atados salchichón, 100 tinas manteca, 112 cajas polvos, 3 atados quesos. 12 atados carnes, 10 cajas extracto y 400 id. man-teca. R. Torregrosa: 5 cajas sa lchichón. F r i to t y Bacarisse: 1013 manteca. E. Rodr íguez ; 67 bultos efectos. Nueva F á b r i c a de Hielo: 1,162 atados cortes. Cuban and Sugar Co.: 2 bultos efectos. M . R. López : 6 id . id. Fe rnández , Garc ía y Ca.: 10 cajas toi ino. R. Palacio: 10 id. id. J. A. Bances y Ca.: 2,400 atados cortes. G. W. Hadley: 55 bultos efectos. 
D E N E W O R L E A N S 
P A R A X U E V I T A S R . Price: 5 cajas calzado y 6 roitulos C o m p a ñ í a Comercia l : 1 i d y 18 cajas calzado. P A R A S A N T I A G O D E CUBA J . A . Bances y cp : 1.800 atados cor. tes . 
3 3 0 
Goleat inglesa F. E. Sumner, procedente de Carabelle, consignada á la orden. Orden: 11,540 piezas madera. 
Día 20 
331 Vapor noruego Texas, procedente de Christiania y escalas, consignado á Lykes y hermano. D E C H R I S T I A N I A Wickes y cp; 200 cajas bacalao; 6 íd buches; 100 i d man tequ i l l a . Romagosa y cp; 50 i d bacalao. Gonzá lez y S u á r e z ; 250 i d conservas Quesada y cp; 250 i d m a n t e q u i l l a . W . B . F a i r ; 435 i d i d y 4 Id muestra J . Alvarez R; 105 i d m a n t e q u i l l a . Havana Elec . R x c o ; 71 .350 losetas B a r a n d i a r á n y cp. 773 fardos papel . S u á r e z y L ó p e z ; 115 cajas bacalao. . Rambla y Bouza; 61 fardos papel . F e r n á n d e z Castro y cp; 12 5 i d pasta de madera. Orden; 56 4 cajas leche; 2 87 c u ñ e t e s clavos; 375 cajas bacalao; '¿ i d buches 250 i d conservas: 234 .118 losetas; 800 fardos pasta de madera; 145 sacos- pie-dras; 5 barri les ác ido 10 Id aceite y 13 fardos papel . 
D E N E W P O R T N E W S 
R . F e r n á n d e z y hno. 150 barr i les ce-
men to . Tabeada y R o d r í g u e z ; 200 id i d . G. Accrveáo; 100 i d i d . Robles y Lorenzo; 50 íd i d . Snaro Fvlest y cp; 500 íd íd . J . Alvarez y cp; 2 bul tos f o r r e t e r í a . IJrf |ní3 y cp; 45 íd í d . A . Díaz de l a Rocha y cp; 110 íd íd Mar ina y cp; 2 . 1 8 1 íd í d . J . F e r n á n d e z ; 112 íd í d . B . Alvarez; 52 íd íd Aspuru y cp; 13 íd í d . MUI Supply x co. 390 íd í d . La r i t z a y Corta; 12 8 íd íd . H a r r i s hno y cp; 124 c a r p e t a s / ' De Pool V á z q u e z y cp ; 578 bultos efectos. 
3 3 2 Vapor americano Olivette, procedente de Tampa y escalas, consignado á G. Lawton Childs y Ca. 
D E T A M P A F . Pernas; 50 huacales coles. M . Johnson: 10 bultos drogas. Dooly Smi th x co: 15 fardos te la . A A r m a n d : 240 cajas huevos. Southern Express x co; 3 cajas ins t ru mentes. 
333 Vapor español Alfonso X I I I , procedeMe de Veracruz, consignado á M . Otaduy. Consignatario: 1 caja conservas y E¡4 pipa vino. 
334 Vapor americano Monterey, procedente de Veracruz y escalas, consignado á Zal-do y Ca. 
D E V E R A C R U Z 
P A R A L A H A B A N A 
Consignatarios; í banri l j a b ó n . G . F . Rust ; 4 bultos efectos. Casteleiro y Vizoso; 1 caja s i l l a s . Suero y cp; 75 íd f r i j o l e s . Wickes y cp. 190 íd í d . J . Gonzá lez Gov ián ; 100 íd í d . 
B . F e r n á n d e z y cp; 150 íd garbanzos. 
P A R A M A N Z A N I L L O 
Q. Ga rc í a 60 acos garbanzos. 
3 3 5 
Goleta inglesa Jeanne A. Pickels, proce-dente de Carabelle, consignada á la orden. S. Arte ta : 14,807 piezas madera. 
3 2 9 Vapor americano Excelsior, procedente úv New York, consignado á A. E. Woodell. (Para la Habana) Consigntarios: 1 bulto efectos. Huarte y Otero: 1,000 sacos maíz. B. Fe rnández y Ca.: 500 id. id. S. Herrera: 250 id. Id. Lo id l y Ca.: 250 id . id . B. F. Menéndez: 500 id . id . P. Ubieta: 250 id . id . M . Nazába l : 1,000 id . i d . Péroz y Garc í a : 250 id. id. Querejeta y Ca.: 250 i d . id . H . Astorqui y Ca.: 250 id . id . Arana y Larxauri : 250 id. id. González y Suá rez : 250 id . id . Galbán y Ca.: 500 id . harina y 38!2 man-teca. Garrastachu Silva y Ca.: 5 jaulas aves. L . E. Guirau: 245 bultos efectos. I. Díaz: L . : 20 cajas calzado, nrter y Fai r : 232 bultos efectos. T'nlted Co.: 8,000 plés madera. Canales, Diego y Ca.: 200 cajas huevos. C. Gaunard: 1 bulto efectos. Surlol y F r a g ü e l a : 250 sacos maíz. Bartolo Ru íz : 500 melones. Domínguez y Salón: 25 huacales coles. B a r r a q u é , Maciá Hnos.: 250 sacos harina v 10 cajas tocino. 
336 Vapor noruego Aker, procedente de New-port News (Va.) cosnignado á Louis V. Placé . 
Havana Coal Co.: 4,820 toneladas carbón. 
NOTA.—Por el vapor español "Manuel Calvo" recibieron ayer de Genova los seño-res Arredondo y Barquín , 48 cajas sombre-ros y 4 cajas efectos, y no 5 cajas efectos solamente, como apa rec ió publicado ayer. 
P A R A S A N T I A G O D E C U B A 
I . Soler y cp 200 sacos ha r ina . C. Brauet y cp ; 330 b a ñ i l e s cerveza; 1 caja efectos y 100 tercerolas manteca. A . V . Castro; 30 cajas s a l c h i c h ó n . . 1 . Revi ra y cp; 30 i d i d . P . Badel l L ; 350 sacos h a r i n a . V . Serrano y cp; 200 i d i d . GaJban y cp; 35 tercerolas manteca Fa t jo , Cuadrado y cp; 1.600 piezas madera . S i m ó n , M á s y cp; 300 sacos h a r i n a . Setien y cp; 5 íd i d P A R A M A N Z A N I L L O J . G a r c í a de la Vega. 100 eacos ha r i ñ a . Or t iz Gómez F e r n á n d e z ; 250 íd i d . J . Muñíz y cp; 1.000 i d í d ; 10 cajas tocino y 25 tercerolas manteca. 
Resto de l a carga del r apo r M A T H T L D E 
D E M O B I L A 
P A R A N U E V Í T A S 
B u l h M y cp: 100 barri les resina. Blasco Huer t a y cp: 20 cajas carne . P A R A -MATANZAS Urechaga y cp; 32 bultos f e r r e t e r í a . A . Luque ; 500 sacos hairina. C F e r n á n d e z : 19 fardos papel . M J a é n ; 31 bultos efectos. Cuban T r a ü i n g x oo; 165 íd m a q u i . n a r i a . Si lvei ra Linares y cp : 250 s ac y 90 tercerolas manteca. Sobrinos de Bea y cp; 250 sacos ma íz 28 tercerolas y 50 cajas manteca y 13 cajas t o c i n o . A . Ugar te : 250 sacos m a í z . A . Solaun y cp; 250 sacos m a í z y 550 íd h a r i n a . M i r e t y hno; 5 cajas tocino y 15 cajas s a l c h i c h ó n . A r m o u r x oo: 3 tercerolas manteca y 2 cajas carne. G a l b á n y cp; 12 tercerolas manteca J . P é r e z Blanco: 50 Id í d . J E C a s a l í n s ; 25 Id íd 8 cajas tocino y y 3 tercerolas jamones C. A . Riera y cp; 20 cajas m a í z . Larrazabal y V i l l o ; 150 sacos ha r ina . A l t u n a Balpardo y cp; 5.058 piezas madera . 
S. Batet ; 17 bultos maquinar ia . 
P A R A C A R D E N A S J . Custo y cp; 62 bultos efectos. J . H . Foster; 1 íd í . Cuban A m . Sugar x co; 59 íd maqu i •naria. B . M e n é n d e z y cp; .49 sacos m a í z . 75 tercerolas manteca 10 cajas tocino y 2 50 sacos h a r i n a . S u á r e z y cp; 2 50 sacos ma íz y 2 5 tercerolas manteca. Obregon y Airas . 2 50 sacos m a í z . J . A . A l d a m a ; 261 atados cortes. Busto y S u á r e z ; 250 íd í d . M e n é n d e z Garr iga y cp; 500 íd í d . Sh i i l ip Parhy ; 2 cajas efectos. Val lé y V a l l í n ; 250 sacos m a í z . Otero y cp; 12 bultos f e r r r t e r í a . 
OTRA.—Ent i éndase que son 2,000 sacos maíz y 550 sacos alpiste á la orden, y no lo que aparece en nuestro n ú m e r o de ayer, importado de Buenos Aires por el vapor i n -glés "Hilar ius ." 
Resto de carga del vapor H B L O I B E R G 
D E N E W O R L E A N S 
P A R A C A I B A R I K V 
U r r u t i a y p ; 10 cajas t o c i n o . 
D E S A N P E D R O D E M A C O R I S 
P . Cas t i l lo ; 55 sacos h a r i n a . P A R A SANTLIXJO D E C U B A J . D . B o l í v a r ; 250 sacos avena. Badel l y cp; 300 sacos s a l . C . Brauet y cp 2,000 sacos h a r i n a . L . Abascal y sobrinos; 1 .300 íd í d . P . Badel l L ; 900 íd I d . Fa t jo Cuadras y cp; 9,82 4 piezas ma-dera . 
D E G A L V E S T O N 
P A R A M A T A N Z A S 
F r i t o t y Bacarisse; 2 5 tercerolas man teca. P A R A SAGtTA G a l b á n y cp. 25 tercerolas manteca. PARA C A I B A R I E N M a r t í n e z y cp; 15 tercerolas manteca 
COLEGIO DE GOREEDORES 
COTIZACION OFICIAL 
CAMBIOS 
Banque. Comer. Londres 3 d|v. . Londres 60, d|v., P a r í s 3 dlv. . . Alemania 3 djv. 60 dlv ' 
. . 21 20^p ;0P . . . 20% 19-iplOP. . . . 6% 5% p|0P. . . 5 4%p|0P. 3% p|0 P. E. Unidos 3 d|v 10% 9% p!0 P. „ ,. 60 dlv. . . . . E s p a ñ a 8 d|. s\. plaza y cantidad % l ^ p ] 0 D . Descuento papel Comer-cial 8 10 pIO P. AZUCARES Azúcar cen t r í fuga de guarapo, polariza-ción 96e. er a lmacén, á precio de embar-que á 5.13|16. Idem de miel pol. 89, 4.5|16. Envases á razón de 50 centavos. Sefioieá Notarios d t lurno: para Cam-bios, Julio Montemar; para Azúcares , M i -guel Xadal. E l Síndico Presidente, Joaqu ín G i m á . Habana, Septiembre 20 de 1910. 
COTIZACION OFICIAL 
BOLSA PRIVADA 




Ccmpafifa de Construccio-nes. Reparaciones y Sa-neamiento de Cuba. . . . Compáfilr. Havana Electric P.allway's Co. (pveferen-tes) Ca. id. id. (comunes) 103^iCompañía Anónima de Ma-tanzas. . . . . . . . Compañía Ainierera Cuba-na Compañía Vidriera de Cuba. Planta Eléc t r ica de Sanctl Sp í r i tu s Compañ ía Cuban Telephone. 4g Habana, Septiembre 20 de 1910. 
104% 104% 
N 
OBSERVACIONES Correspondientes al día 20 de Septiembre de 1910, hechas al aire llbn» en " E l A l -mendares," Obispo 54, expresamente pa-ra el DIARIO DE L A M A R I N A : II 11 Temperatura |¡ Cen t íg rado |! Faherenhait 
P e r ú , s e ñ o r W a r r e n E . H a r í a n , C ó n -
s u l Genera l , San I g n a c i o 82. 
P o r t u g a l , s e ñ o r Les l i e P a n t í n , C ó n -
s u l . Consu lado 142. 
Rus ia , s e ñ o r Reg ino T h i f f i n , C ó n s u l 
e d i f i c i o de l B a n c o N a c i o n a l . 
Santo D o m i n g o , s e ñ o r B a s i l i o P o r t u -
g a l M a r t í n e z , V i c e - C ó n s u l , San Ped ro 
6, al tos. 
Snecia. s e ñ o r Oscar A m o l d s o n . C6n 
su l Genera l , A m a r g u r a 6. 
V e n e z u e l a , C é s a r Z u m e t a , V i c e c ó n -
s u l , T e n i e n t e R e y 60. 
U r u g u a y , s e ñ o r J o s é Balce l l s , C6n-
rol. A m a r g u r a 34. 
H a b a n a . S e p t i e m b r e de 1910. 
M á x i m a . . Mín ima . . 29,5 24-5 85'! 76-1 
B a r ó m e t r o : A las 4 p. m. 761. 
D E C A N A T O D E L C U E R P O C O N S U -
L A R A C R E D I T A D O E N L A 
H A B A N A 
R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , s e ñ o r L u c a s 
A . C ó r d o b a . C ó n s u l G e n e r a l , V i l l e g a s 
n ú m e r o 60 ( a l t o s ) . 
A u s t r i a H u n g r í a , s e ñ o r J . F . B e r n -
des. C ó n s u l Genera l , Cuba 64. 
A u s t r i a H u n g r í a , s e ñ o r R e n é B e m -
des. V i c e c ó n s u l , C u b a 64. 
B é l g i c a , s e ñ o r L . V a n B e r g e n , C ó n -
s u l , A m a r g u r a 7. 
B o l i v i a , s e ñ o r J u a n Palacios , C ó n s u l , 
J e s ú s M a r í a 49. 
B r a s i l , s e ñ o r doc to r Gonzalo A r ó s t e -
g u i , A g u i a r IOSVij-
C h ü e , s e ñ o r Ra fae l P u c l m a , C ó n s u l 
G e n e r a l , G e r v a s i o n ú m e r o 180. 
Co lombia , doc to r R . G u t i é r r e z Lee, 
C ó n s u l Genera l , R e i n a 85. 
Costa Rica , doc to r E m i l i o M a t h e u , 
C ó n s u l , Be rnaza 58. 
D i n a m a r c a , s e ñ o r T h o r v a l L . C u l -
ue l l , C ó n s u l , Mercaderes 16V̂ . 
Ecuador , s e ñ o r F . D . D u q u e , C ó n s u l , 
E m p e d r a d o 30. 
E s p a ñ a , s e ñ o r P e d r o C a r a n í l l e » , 
C ó n s u l . Obispo 2 1 . a l tos . 
E s p a ñ a , s e ñ o r R a m ó n Novoa , V i c e -
C ó n s u l , Obispo 2 1 , al tos. 
Estados U n i d o s de A m é r i c a , s e ñ o r J . 
L . Rogers, C ó n s u l Gene ra l , al tos de l 
Banco N a c i o n a l . 
Estados U n i d o s de A m é r i c a , s e ñ o r 
J o s é S p r i n g c r . V i c e c ó n s u l , altos de l 
Banco N a c i o n a l . 
Estados U n i d o s de A m é r i c a , H . P . 
S t a r r e t , V i c e - C ó n s u l s u s t i t u t o , altoa 
del Banco N a c i o n a l , 
Es tados U n i d o s de M é j i c o , s e ñ o r 
A r t u r o P a l o m i n o , C ó n s u l G e n e r a l , 
R e i n a 104, a l t o s ((Decano.) 
G r a n B r e t a ñ a , s e ñ o r J o h n L o w d o n , 
V i c e - C ó n s u l , San J u a n de D i o s n ú m e -
ro 1 . altos. 
Grecia , s e ñ o r A l f r e d o L a b a r r é r e , 
C ó n s u l , ed i f i c io del Banco N a c i o n a l . , 
Guatemala , s e ñ o r E m i l i a n o M a z ó n , 
C ó n s u l Genera l , L e a l t a d 116. 
Monaco, s e ñ o r A l f o n s o Pessant, C ó n -
s u l , A g u i a r 92, al tos. 
P a n a m á , M r . E . C a r r a s q u i l l a M a -
l l a r i n o , V i r t u d e s 30. 
Pa raguay , s e ñ o r A . P é r e z Carr iWo, 
C ó n s u l Genera l , L í n e a 76, V e d a d o . 
P a í s e s Bajos , s e ñ o r Car los A r n o l d -
C ó n s u l , A r a i a r g u r a 6. 
P a í s e s Bajos , s e ñ o r M . M . P inedo , 
C ó n s u l , A g u i a r 1 0 1 . 
O F I C I A L . 
8 EXT R E T A R I A D E OBRAS PUBLICAS. Negociado de Construcciones Civiles y M i -litares. Habana. Septiembre 20 de 1910. Haata las dos dp la tarde del rite. 5 de Oc-tubre de 1910, se r ec ib i rán en esta Oficina proposiciones en pliegos cerrados par:i la ejecución de las obras de R©par«ciones «n la Aduana de Cienfu»go«, y entonces BerlM abiertas y le ídas púb l i camen te las propo-siciones. Se d a r á n informes I impresos A quienes lo soliciten. Juan M . Por tuon- ío , IngenleroJefe. C 2675 al t . 6--0 
Emprés t i t o de la Repúbl ica de Cuba 110 115 Id. de 16 millones. . . . 104 sin Id. de la Repúbl ica de Cuba. Deuda Interior 107 110 Obligaciones primera hipote-ca del Avuntamiento de la Habana 120 124 Obligaciones seguida Hipo-teca del Ayuntamiento de la Habana HSVi. 121 Obligaciones hipotecarias F. C. de Cienfuegos á Vi l l a -clara • N Id. Id. segunda id N Id. primera id. Ferrocarri l de Caibar ién N Id. primera id. Gibara á H o l -guín N Bonos hipotecarios de la C o m p a ñ í a de Cas y Elec-tricidad de la Habana. . . 119% 123% Bonos de la HaDana Elec-tric Railway's Co. (en c i r -culac ión) 105 107 Obligaciones generales (per-petuas) consolidadas de los F. C. U. de la Habana. 110 114 Bonos de la Compañía de Gas Cubana N Bonos de la Repúbl ica de Cuba emitidos en 1896 & 1897 108 115 Bonos segunda hipoteca de The M a t a n z a s W a t e s V/orks N Id. hipotecarios Central azu-carero "Olimpo" N Id. id . Central azucarero "Covadonga" 121 122 Compañía E l é c t r i c a de Alumbrado y Tracc ión de Santiago 101 105 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales de 
Gas y Electr icidad. . . . 9 9 1 0 1 ACCIONES Banco Españo l de ia isla de Cuba 105% 106% Banco Agrícola de Puerto P r ínc ipe 60 100 Banco Nacional de Cuba. . . 110 135 Banco Cuba 101 105 Compañía ¿a Ferrocarriles Unidos de la Hobana y Almacenei de Regla l i m i -tada 9S% 98% Ca. E léc t r i ca de Alumbrado y t racc ión de Santiago. . 15 50 Compañía del Ferrocarr i l del Oeste N Compañ ía Cubana Central Railway's L imi t ed Prefe-ridas N Idem id. Comunes N Ferrocarri l de Gibara á H o l -guín N Compañía Cubana de A l u m -brado de Gas N Compañía de Gas y Electr i -cidad de la Habana. . . . 98% 99 Dique de la Habana Prefe-rentes N Nueva Fáb r i ca de Hie lo . . . M Lonja de Comercio de la Ha-b i n a (preferidas) N Id. id. (comunes) fc N 
EJERCITO P E R M A N E N T E . OFICINA del Cuartelmaestre General y Comisario General. Hasta las dos p. m. del día 23 de Septiembre de m i l novecientos diex, se re-cibi rán en las oficinas del Cuartelmaestre General y Comisarlo General del Ejérci to , proposiciones en pliegos cerrados y lacra-dos, para la cons t rucc ión de tres almace-nes -depós i tos para piezas de ar t i l ler ía , y entonces las proposiciones se ab r i r án y lee-r á n púb l icamente . Se d a r á n pormenores á quienes los soliciten. Campamento de Columbia, Septiembre U de 1910. O. Ma-chado, Teniente Coronel de Estado Mayor, Cuartelmaestre General y Comisario Ge-neral del Ejérc i to . C 2653 6-16 
M OE BlíHIfi Y i í f l I U 
Limosnas recibidas en asta casa durante el mes próximo pasado, en cuyo mes ha ejercido la d ipu tac ión el Dr. Ezequiel García Enseña t . 
En servicios E l señor Ma t í a s Infanzón: un carro para el entierro de un niño. En efectivo Oro. Plata. 
El Ayuntamiento de la Ha -bana, grat if icación á los nlfios que asistieron al sorteo de ObUgaclones. $ 4.24 L a Sra. Angela Sánchex . „ 5.40 L o t e r í a Nacional, g r a t i f i -cación á los n iños que asistieron á Sorteos 48.60 L o t e r í a Nacional, id . id . „ 145.80 Los señores Herederos de don Antonio G. de Men-doza $ 7.5« La señora Vda. de S a r r á é hi io „ S.OO El Sr. Pbro. T. Pifia. . . . . 6 0 Los señores Anselmo L ó -pez y Ca „ 50 Los Brea, F. Gamba y Ca. ., 1.00 Los Sres. Balcells y Ca. . ,. 1.60 Los Sreo. Upmann y Ca. „ 1.50 Los señores Antonio Que-sada y Ca „ 50 
Total % 204.06 $ 16.00 
Habana, Septiembre 15, 1910. Dr. M. Mencia, Director-Administrador P. S. 
Ramón Benito Fontecilla 
COMERCIANTE Y BANQUERO Corresponsal del Banco Nacional de Cu-ba.—Agencias y Comisiones. Real 65.—Apartado 14.—Jovellanos, Cuba. 
2664 312-16 S. 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E I T D I O 
F u n d a d a en e l a ñ o 1855. 
Of ic inas en su ed i f i c io p r o p i o : E m p e d r a d o n ú m e r o 34 
C a p i t a l responsable $ 50.881,255.00 
S in ios t ros pagados • $ 1.663,324.49 
F o n d o de rese rva d i s p o n i b l e $ 266,597.55 
Sobran t e p a r a r e p a r t i r en 1 9 1 1 , e n t r e los s e ñ o r e s A s o c i a -
dos, s e g ú n a c u e r d o de l a J u n t a G e n e r a l , y e q u i v a l e n -
te á m á s de u n 55 p o r c i en to de l as cuo ta s cobradas 
en 1909 4 41,764.16 
C U O T A S D E S E G U R O S , L A S M A S E C O N O M I C A S 
Y S I N C O M P E T E N C I A . 
F o n d o de r e s e r v a c o m p l e t o y p r o d u c t i v o . 
H a b a n a , 3 1 de A g o s t o de 1910. 
£ 1 Consejero D i r e c t o r de mes, 
S A N T O S G A R C I A M I R A N D A . 2566 1-S. 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
A C T I V O E N CUBA: $ 33.900,000-00 
VIAJES DE VERANO 
CARTAS DE CREDITO Y CHEQUES Este Banco los facilita por cual» quier cantidad, y puedan cobrarse en cualquier ciudad del mundo. 
PROTECCION para importantes papeles, alhajas, objetos de plata, etc. Las prardaa bóvedas , controladas por relojes, de este Banco, ofrecen la m i s com^Uta protección y absoluta ressrv^. 
GUIAS EN E S P A Ñ O L de la ciudad de Nueva York se fa-cil i tan á los clientes, 
LA SUCUR&AL EN NUEVA Y O R K . OATjT̂ E DE WATjL No. 
I , RECIBE GUSTOSA LA VISITA DE LOS VIAJEROS DE 
CUBA, Y A ELLA PUEDEN HACERSE DIRIGIR S U O O Í i R E S -
PONXKOMCLá. 
ALMONEDA PUBLICA 
E l Juéves 22 del corriente, á la una a* al tarde, se r e m a t a r á en el portal de ¡a O tedral, por cuenta de quien corresponda^* con !a Intervención de su representant un pran lote de cajas con quesos de Pat 
ST&S Emilio Sierra ^ 
1087' 3d-19 U-fg 
u i n i 
2521 1-S. 
E H U L S I 0 N 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j © i a p r o p i a c u s r 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i j a n ' 
S3 á n u e s t r a o f i c i n a A m a r ^ i . 
r a n i l m . I . 
J f . fypmann dt Co» 
( B A N Q U E R O S ) 
2577 78-1S. 
C A J A S d e S E G U R I D A D 
Si su Cafa es P A T E N T E MOSIER 
V d . tiene lo mejor que puede hacerse, 
sus valores, documentos y libros 
t e n d r á n la debida p ro t ecc ión y Vd . podrá 
vivir enteramente t r anqu i lo . 
Unicos Importadores 
CASTELEIRO y V I Z O S O , S. en C. 
Almacenistas de F e r r e t e r í a 
L a m p a r i l l a n « 4 , H A B A N A . 
2549 1-S. 
i i m u m i 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S S B M i 
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E . 
N E R E O . — S I F I L I S ' £ H E R N I A S 0 
Q U E B R A D U R A S . 
Consul tas de 1 1 á 1 y de 4 á 5 
49 H A B A N A 49. 
2563 1-S. i 
Sha A R P E L 
Premiada con medalla de bronce en la flltlma Exposición de Parts. D ñ n i ias toses rebeldes, t isis y d e m á s enfermedades de! p e c ó o . 
1-3-
PARA QUE LO LEAH TODOS 
AQUELLOS QUE 
P A D E C E N D E F I E B R E 
La Señora Doña E. Arpel, de Borbdn [Francia),de28 años de edad, sufría dosde hacía dieciocho meses de fiebre, y iasi lodos los d ías veíase acomenda de escalofríos que ¡ a t en ían dienic cen ni' mt5, porespaciode una hora. Después se líi presentaba una fiebre ardienit; y .-emía una sed devoradora. Había llegado á tomar una enorme cantidad de sulfato de quinma en polvo y en pildoras hasta el ext re i ro de que es tómago no podía ya tolerar más. La desgraciada s e ñ o r a estaba abrumada por mil enfermedades que son la con-secuencia de las fiebres p a l ú d i c a s ; h * bíansele retirado sus per íodos , tenía la cara hinchada y el vientre enorme y e! bazo h a b í a aumentado el t r ip lo de su volumen. « Los sufrimientos por que he pa-o sado, dice ella, durante m i a ñ o , no son « para contados. Por espacio de tres « meses lie o t e n i d o « q u e « guardar « cama ; «• hasta tai « p u n t o « m e ea< « contraU a d é b i l ! « Duranfe « 25 d i « t u v e el v i e n t r a « hincha-« d o de « una m^ « ñera es-« pantosa a y lo poco que c o m í a se me asentaha « sobre el es tómago como una masa de « plomo. Imposible el dormir por ia « noche, durante la cual en t reve ía |a « muerte, y me entregaba á una sombría « desesperac ión . ¡ Es tan duro eso de o mor i r á los 28 a ñ u s ! » En estas condiciones se hallaba cuando por prescr ipc ión del Doctor Regnaultta distinguida s e ñ o r a tomó el vino de 0U'' nium Labarraque a la dos^ de li copiiaí por dia. ¡ Cuál no fué su sorpresa y su alegni al verse al poco tiempo comple tamíQ^ curada! « A penas, c o n l i n ú a relatando, s o habia llegado á lomar ocho dias el vino o de Q u í n i u m Labarraque cuando « observé una mejor ía sensible ; haf"a t cesado la fiebre é igualmente habiaa « desaparecido la h inchazón ylosdoloj « r e s . p r e s e n t á n d o s e m e de I l l i e v ° ^ « sueño, el apetito y la posibilidad a* o digerir . Quince días más tarde i™ « hallaba completamente curada y desoe « esta época , que se remonta á dos « años , j a m á s he vuelto á tener fieDn a y me va perfectamente. » , , El uso del Quínium Labarraque a « dosis de una ó do-; cepitas d-spué^ a cada comida, ba^ta, en efecto, p ^ curar en poco tiempo la fiebre más rebeiu é inveterada, y la cu rac ión por este n i -dio obtenida es más radical y ' ^ ^ f á que usando la quinina sola, á f;.aU?a,oS 
3uee l Quínium Labarraque contiene emás principios activos de la (̂ Uln.a•• . "cuales completan la acc ión de l a q u m ' » Este medicamento tiene por base extracto comp'eto de quina que c ^ tiene todos los principios útiles ce preciosa corteza disuelios en los f de España más exquisitos. . j-Cuando por residir en países en don la fiebre se produce, el enfermo s e ^ obligado á permanecer en medio P ^ miasmas que fueron la causa de ŝ  .(-.D fermedad, entonces es cuando la a(^. ^ del vino de Quiniura ^ ^ f ^ " tod(r Incomparablemente superior ala ac ^ i Dtro rnedicameiuo. 
D L A J U O D E LA M A R I N A . — E d i c i ó n dp l a m a n n r i a — ^ n t ' - n b r n 21 de 1911> 
Hemos t e n i d o el gusto de r e c i b i r l a 
M e m o r i a de l a Seefetacia Je Ha, - ion-
da r e l a t i v a a l comercio e x t e r i o r de l a 
R o p i í b l i c a de Cuba d u r a n t e el a ñ o f i s -
cal de 1 9 0 8 ¡ 9 0 9 y p r i m e r semestre de 
1909. 
A pesar del g r a n atraso con que se 
p u b l i c a esta e s t a d í s t i c a , por lo qu i 
p ie rde g r a n p a r t e de su i n t e r é s , ex-
t rac tamos de l cuaderno de referencia 
a lgunos de los datos m á s i m p o r t a n t e s 
qrrre contiene, á f i n de que nuestros 
lectores puedan darse cuenta del mo-
v i m i e n t o comerc ia l hab ida en ¡ t Is la 
d u r a n t e los diez y ocho meses cornpren-
dirlos en t re 1.° de J u l i o tó08 v dA de 
D i c i e m b r e 1909. 
Erappznndo ñ o r el a ñ o fiseal de 
1008 909. venios que el comercio exte-
r i o r de la R e p ú b l i c a , d u r a n t e el c i t a -
do p e r í o d o , a l c a n z ó el v a l o r t o t a l de 
$20|.::5ór>.000. cor respondiendo á l a 
i m p o r t a c i ó n ^8fi.791.000 y á l a expor-
t a c i ó n $117.0(14.000. 
. S e s ú n se desprende de los estados 
con ipnra t ivos que f i c o m p a ñ a n á la Me-
m o r i a , el va lo r de la i m p o r t a c i ó n de ca-
l e a ñ o , es m a y o r que el de las a ñ o s 
1899-900 a l 1903-04. y menor que el de 
los a ñ o s de 1904-05 a 1907-08, a r r o j a n -
do una d i f e renc ia á f a v o r de este ú l t i -
mo a ñ o . de $12.038.000. K n cuanto á l a 
e x p o r t a c i ó n , é s t a ha resu l tado m a y o r 
que la de las a ñ o s anter iores , com-
p r e n d i d o s desde 1899-900 hasta 
1907- 08, ambos inc lus ives , superando 
la de este ú l t i m o a ñ o en $5.442.000, ó 
sea sobre u n 4.8 por 100, respecto del 
mismo . T a m b i é n l a d i f e renc ia habida 
en t r e la i m p o r t a c i ó n y l a e x p o r t a c i ó n 
en este a ñ o . 'ha sidoi mu^ho m a y o r á 
f a v o r de l a ú l t i m a , que l a hab ida en el 
a ñ o a n t e r i o r , pues mien t r a s las del 
a ñ o 1907-08 a l c a n z ó la c i f r a de 
$13.293.000. en este a ñ o l lega á 
$30.773,000. hab iendo aumentado por 
t a n t o , sobre u n 131 4 p o r 100 sobre la 
d e l a n t e r i o r . H a s t a el a ñ o 1901-02 el 
v a l o r de l a i m p o r t a c i ó n era m a y o r que 
el de l a e x p o r t a c i ó n , comenzando en 
1902-03 el aumen to de é s t a sobre a q u é -
l l a , i 
Como d e m o s t r a c i ó n de l desar ro l lo 
de la i n d u s t r i a , debemos f i j a r n o s en e l 
aumen to cons tante que ha t en ido l a 
e x p o r t a c i ó n á p a r t i r de l a ñ o 1902-03, 
en cuya fecha alcanzaba l a suma de 
$78.383,000. y siendo en este a ñ o de 
1908- 09 de 117.564,000 pesos, r e su l t a 
que en siete a ñ o s ha t en ido u n aumen* 
1o de $39.181,000, ó sea u n 49.9 p o r 
100. L a i m p o r t a c i ó n en cambio ha su-
f r i d o una ba ja de $13.136,000 ( e x c l u -
yen lo l a moneda ) ó sea u n 13.3 p o r 
100 en r e l a c i ó n con el v a l o r de l a ñ o 
a n t e r i o r . 
p]l v a l o r t o t a l de las ^ S u s t a n c i a s 
A l i m e n t i c i a s , " que en 1907-08 ascen-
d i ó á $35.284,600 (36.3 p o r 100 de l 
v a l o r t o t a l de la i m p o r t a c i ó n , s ó l o l l e -
g ó este a ñ o á $34.869,000 41 5 por 
100 de l v a l o r t o t a l de la i m p o r t a c i ó n , 
e x c l u i d a l a m o n e d a ) , hab iendo d i smi -
n u i d o , po r t an to , en $415.600 ó sea 1.2 
p o r 100. X o obstante esta baja en el 
v a l o r t o t a l genera l de las 44sustancias 
a r . m e n t i c i a s . " se adv ie r t e qtte las 
' c a r n e s " han t en ido u n aumento de 
$865,900 que representa u n 9.S p o r 
100. T a m b i é n s- nota un l i ge ro au-
mento en los d e m á s a r t í c u l o s no esp*-
¡ c i f icados del mismo g r u p o , que ascien-
' á e i .*22.i00. 
Respecto, á los " T e j i d o s y sus M a -
n u f a c t u r a s " se no ta que sien l o su va-
l o r en este a ñ o de $12.654.n(X». qtté re-
presenta el 15 por 100 del va lo r i •tal 
de la i m p o r t a c i ó n , exc luyendo la mo-
neda, d u r a n t e el a ñ o de 1907-4)8 se 
i m p o r t a r o n ipor v a l o r de $15.S98.1<,n. 
hab iendo p o r lo tan to c l t sminnida 
$3.244.100. ó sea sobre un 2 por 10(9 
respecto del a ñ o an te r io r . 
E l v a l o r de los '" 'Metales y sus M;t-
n u f a c h i r a s " f exc luyendo los " T n s t r u -
m e n t o s . " " M a q u i n a r i a s * * y " A p n r a -
los**^ a s c e n d i ó á $5.962.000 (7.1 po r 
100 de la i m p o r t a c i ó n t o t a l , exc lu i la 
la moneda) y habiendo s ido el a ñ o 
1907-08 de $7.912.400. resul ta una 
d i s m i n u c i ó n de $1.950.400. equ iva len -
te á u u 24.6 p o r 100. T a m b i é n ha su-
f r i d o notable d i s m i n u c i ó n ' el v a l o r de 
los " I n s t r u m e n t o s . M a q u i n a r i a s y 
A p a r a t o s " en este a ñ o , pues ascen-
diendo aquel á $5.772.000 (6.8 po r 100 
de la i m p o r t a c i ó n exc lu ida la mone-
d a ) , y h a b i é n d o s e i m p o r t a d o en 
1907-08 por v a l o r de $7.847.100, nos 
da una d i f e renc ia de $2.075.100 ele 
menos, ó sea u n 26.4 p o r 100. 
L a i m p o r t a c i ó n de " A n i m a l e s * ' que 
en el a ñ o a n t e r i o r a l c a n z ó el v a l o r de 
$1.673.500, se r e d u j o á $406.000 re-
s u l t a n d o p o r t a n t o una d i s m i n u c i ó n 
de $1.267.500. que equiva le á un 7 5 . 7 
p o r 100. 
D e los $117.564.000 á que asciende 
el v a l o r t o t a l de la e x p o r t a c i ó n en el 
a ñ o e c o n ó m i c o de 19O8¡909 . correspon-
den al Azúcar Crudo $70.996.000. ó 
sea el 60.4 p o r 100 del va lo r t o t a l , ó 
el 61.4 p o r 100 con r e l a c i ó n al v a l o r 
de los p roduc tos nacionales expor ta -
das. C o m p a r a n d o este v a l o r con el co-
r re spond ien te al del a ñ o a n t e r i o r 
(1907-08) que f u é de $54.895.000. 
t endremos que la e x p o r t a c i ó n de a z ú -
ca r en el c i t ado a ñ o ha aumentado 
$16.101,000. que equivale á un 29.3 
p o r 100 de m á s que el a ñ o a n t e r i o r . 
X o sucede lo mistno con los d e m á s pro-
ductos der ivados de la c a ñ a , (mieles, 
aguardientes , licores, con f i t u r a s , e t c . ) , 
pues h a b i é n d o s e expor tado e.n 1907-OS 
p o r va lo r de $1.725.000. en d icho a ñ o 
solo l l e g ó á $1.241.000 r e su l t ando por 
t a n t o u n a baja de $484,000 que equi-
va le á u n 28 por 100 de d i f e renc ia . 
E l Tabaco en Rama ha t en ido tam-
b i é n u n aumento notable en l a expor-
t a c i ó n d u r a n t e e l a ñ o , que 'ha sido el 
m a y o r t a m b i é n de l decenio que se 
compara . A s í tenemos que d u r a n t e el 
a ñ o a n t e r i o r (1907-08) se e x p o r t ó p o r 
v a l o r de $13.827.000, l legando en 
1908,909. á $17.565,000 que representa 
el 1 4 . 9 p o r .100 del va lo r t o t a l de la 
e x p o r t a c i ó n , ó el 1 5 . 1 por 100 de l va-
l o r de los a r t í c u l o s nacicnales. resul-
t ando un aumen to de $3.738.000, que 
equiva le á u n 27 por 100 sobre el a ñ o 
an te r io r . K l va lo r del Tabaco Manu-
facturado e x p o r t a d o en 1908-09 as-
een l i ó á $15.448,000 ( 1 3 . 3 por 100 d.d 
v a l o r de los produc tos nac ioup les ) . 
C o m p a r a n d o este v a l o r con el corres-
pond ien te al de l a ñ o a n t e r i o r , resul ta 
una d i s m i n u c i ó n de $2.006,000 que 
equivale á un 1 1 . 4 po r 100. 
E l va lo r del tabaco m a n u f a c t u r a d a 
( t o r c i d o , c iga r ros y p i c a d u r a ) , que de 
$11.992,701» en ISSOjOOO, b a b i « sub ido 
firradtialmente hasta ^17.152.400 en 
1907 9(K; b a j ó á $15.446.000 en 
I 9 0 é j 9 6 9 , c o n - s p o n d i e n d o c-^si t o t a l -
mente esta b i j a a l to rc ido , mien t ra s 
que el va lo r de la r ama expor t ada su-
b i ó de a ñ o on a ñ o de $9.720.500 en 
1899 900. á $17.565.000 p» 1 9 0 8 ¡ 9 0 9 . 
Tenemos en c o i i j u n t o que los Esta-^ 
dos Un idos , t a n t o en la i m p o r t a c i ó n 
como en la e x p o r t a c i ó n , ocupan el p r i -
mer l u g a r en el comercio de Cuba. S i -
gue d e s p u é s el Reino U n i d o y sucesi-
vamente E s p a ñ a , F r a n c i a y A l e m a n i a , 
la p r i m -ra y ú l t i m a de estas tres na-
ciones, solo con respecto á la i m p o r t a -
c i ó n , pues en cuan to á la e x p o r t a c i ó n , 
se no ta que A l e m a n i a s iendo la que f i -
g u r a en ú l t i m o t é r m i n o en la p r i m e r a , 
pasa á ocupa r el t e rce r l u g a r en l a 
segunda : E s p a ñ a , que ocupa el te i • r 
l u g a r en la i m p o r t a c i ó n , nasa ci ocupar 
el ú j t i m o en la e x p o r t a c i ó n , quedando 
F ranc i a en cua r to l u g a r t a n t o en una 
como en o t r a . 
'Sumando las valores totales de la 
i m p o r t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n de estos 
p a í s e s d u r a n t e los diez a ñ o s , tendre-
mos que el comercio con los Estados 
Un idos a s c e n d i ó á $1.U)5.S41. de los 
cuales corresponde un 3 3 . 5 p o r 100 á 
la i m p o r t a c i ó n y u n 6 6 . 5 p o r 100 á la 
e x p o r t a c i ó n . C o n el Re ino U n i d o a l -
c a n z ó la c i f r a de $174.022.000. corres-
pond iendo á la i m p o r t a c i ó n un 68 .3 
por 100. y á la e x p o r t a c i ó n un 3 1 . 7 
p o r 100. E s p a ñ a ocupa el tercer l u g a r 
en este caso, pues el v a l o r t o t a l del co-
mercio con d icho p a í s a s c e n d i ó á 
$110.081.000, de los cuales correspon-
de u n 8 9 . 4 por 100 á la i m p o r t a c i ó n , 
y u n 1 0 . 6 por 100 a la e x p o r t a c i ó n ; y 
el v a l o r t o t a l del comercio con Alema-
nia, fué de $91.424,000, correspondien-
do á la i m p o r t a c i ó n u n 5 4 . 8 p o r 100 y 
un 4 5 . 2 por 100 á la e x p o r t a c i ó n . P o r 
ú l t i m o , en el comercio con F r a n c i a , 
cuya ascendencia t o t a l fué de 
$7!l.821,000. c o r r e s p o n d i ó á la i m p o r -
t a - i ó n u n 7 5 , 6 po r 100 y á la expor-
t a e i ó u un 2 4 . 4 po r 100. 
L o que resalta con m a y o r c l a r i d a d 
de ios datos expuestos, es la decaden-
cia, es la r u i n a de la i n d u s t r i a taba-
calera cubana. A u m e n t a la e x p o r t a c i ó n 
de r ama porque en el e x t r a n j e r o se 
fab r i ca m á s , y p o r eso precisamente 
disminu3'e p rogres ivamente l a expor-
t a c i ó n del t o r c i d o . ; C u á n t a r a z ó n te-
n í a el s e ñ o r Pres iden te de l a R e p ú b l i -
ca al recomendar al Congreso, en uno 
de sus mensajes, que fuese pensando 
en estable er una t a r i f a aduanera d i -
fe renc ia l . p::ra a p l i c a r la de t i p o m á s 
elevado á las naciones m í e se negasen 
á cstabiecer pactos comeiviales con es-
ta R e p ú b l i c a basados en la r e c i p r o c i -
d a d ; y c u á n t o d a ñ o e s t á causando á su 
p a í s el ac tua l Secre tar io de Estado , 
sembrando de o b s t á c u l o s la g e s t i ó n de 
los que a sp i r an á que esos pactos se 
celebren y c o n t r a r i a n d o en ese ex t re-
¡ mo i m p o r t a n t í s i m o los deseos de l Je-
fe del Es tado , que son t a m b i é n los de-
seos de C u b a ! 
B A T U R R I L L O 
Habana . S e p t i e m b r e 15 de 1910. 
Sr. - J o a q u í n X . A r a m b u r u . 
G u a n a j a y . 
M i d i s t i n g u i d o a m i g o : 
Espe raba una o p o r t u n i d a d pa ra 
con tes ta r su afectuosa c a r t a de l d í a 4 
y esa o p o r t u n i d a d se me p resen ta con 
m o t i v o de lo que us t ed d ice sobre el 
rec ien te escr i to de l g e n e r a l R i v a . á 
d i s t i n g u i d a s p r s o u a l i d a d e s de n u e s t r o 
m u n d o soc ia l . 
T i e n e us ted r a z ó n : de jemos en t re 
nosot ros a p a r t e cuest iones como la 
que d i ó o r i g e n á n u e s t r o c o n o c i m i e n -
to y pensemos a l u n í s o n o en asuntos 
v i t a l e s de nues t ra t i e r r a p a r a c o n v e n i r 
y hacer que los d e m á s c o n v e n g a n en 
el respeto p r o f u n d o á las g l o r i a s na-
cionales y en el c o n o c i m i e n t o de las 
miser ias de n u e s t r o pueb lo , p a r a com-
b a t i r sus causas y si no d e s t r u i r , a l 
menos s u a v i z a r sus t r i s t e s efectos. 
¿ R e c u e r d a us ted esta m a g n í f i c a es-
t r o f a de l í e r e d i a ? 
Cuba , Cuba , en t u suelo se m i r a , 
en el g r a d o m á s a l t o y p r o f u n d o , 
las bellezas de l f í s i co m u n d o , 
los h o r r o r e s d e l m u n d o m o r a l . 
Pues b i e n , estos versos de nues t ro 
g r a n poeta l í r i c o , p u e d e n ap l ica rse 
h o y con i g u a l r a z ó n á n u e s t r a desven-
t u r a d a t i e r r a . U n p a í s d o t a d o p o r l a 
na tu ra l eza de v e g e t a c i ó n e x u b e r a n -
te, de azu l y be l l o c i e lo , de verdes 
m o n t a ñ a s , r egado p o r m u l t i t u d de 
pin torescos r í o s , s embrado de p o l í c r o -
mos ve rge l e s : p a í s que deb ie ra ser en 
todo d i g n o de a d m i r a c i ó n y de respe-
t o : p a í s cuya h i s t o r i a esta r o j a p o r la 
sangre de sus i n n ú m e r o s m á r t i r e s , no 
merece a l que lo es tudia y en é l p i e n -
sa, m á s que u n c o m p a s i v o deseo de 
l á s t i m a , que deb ie ra ser p a r a nosot ros 
s e n t i m i e n t o p r o f u n d o de v e r g ü e n z a . 
Obcecados p o r el avance p r o g r e s i -
vo de los t i e m p o s y de los pueblos , 
no nos hemos d e t e n i d o p a r a pensar 
en la m a g n i t u d de nues t ra s fuerzas 
y a t r a í d o s p o r las c o r r i e n t e s d e l p r o -
greso, hemos q u e r i d o a l c a n z a r l o s in 
p r e p a r a r n o s pa ra la l u c h a . L o s m á s 
no se han dado ó no han q u e r i d o dar -
se cuenta de l pe l ierm. y los menos, en-
t re los que nos con tamos u s t ed , y o y 
ese genera l R i v a , somos p o r desgra-
c ia pocos y no nos a t e n d e r á n . Y 
menos m a l si se c o n f o r m a n s ó l o con 
l l a m a r n o s pes imis t a s ; que nlo s e r í a ex-
t r a ñ o que has ta nos l l a m a r a n t r a i d o -
res. 
¿ Q u é i m p o r t a que en e l o r d e n ma-
t e r i a l , i m p o r t a n t e s cen t ros e laboren 
can t idades inmensas de a z ú c a r , si 
esos cen t ros e s t á n en manos e x t r a n -
j e ra s , p r o d u c e n p a r a e x t r a n j e r o s y 
su r e n d i m i e n t o á la pos t re , s e r á d i n -
ro e x t r a n j e r o ? ¿ M i e n t r a s nues t ros 
bosques se d e s m o n t a n , m i e n t r a s nues-
t r o suelo no p roduce , m i e n t r a s merce-
n a r i o s de todos los p a í s e s se en r ique -
cen á c u s í a de n u e s t r a r i q u e z a p a t r i a , 
h e r m a n o s nues t ros s u f r e n h a m b r e y 
p i d e n á la p r o t e c c i ó n de la c a r i d a d lo 
que les n i e g a la p r o t e c c i ó n de l t r a -
ba jo ? 
; C^ué i m p o r t a qu-1 las A d u a n a s cuba-
nas p r o d u z c a n m i l l o n e s y m á s m i l l o -
nes, s i esos m i l l o n e s se p i e rden n 
sueldos c r e c i d í s i m o s á empleados no 
necesarios de que e s t á n p l e t ó r U - a s las 
of ic inas p ú b l i c a s : si esos m i l l o n e a se 
consumen en gaso l ina , gomas v d ^ m á s 
enseres de a u t o m ó v i l e s y coches? 
Y m i e n t r a s t o d o eso r e s u l t a , nues-
t r o s h e r m a n o s pobres c u l t i v a n como 
c u l t i v a r o n sus abuelos, no tenemos 
p rogreso a g r í c o l a , no tenemos razas 
de ganados , t o d o lo que á los pobres 
se ref iere es r u d i m e n t a r i o y p e q u e ñ o . 
Esas causas y concausas son o r i g e n 
de ese e n e r v a m i e n t o , de esa a t a x i a á 
que en su c a r t a se ref iere con r a z ó n 
el g e n e r a l R i v a . 
Y o he c o l a b o r a d o en esa ca r ta , ca-
si la he hecho, y las c i t a s que él hace 
en e l l a son f i e l e x p r e s i ó n de la m á s 
desconsoladora v e r d a d . N u e s t r o s po-
bres v i v e n s i n esperanza y cuan-
do u n h o m b r e p i e r d e la esperan-
za, es que y a l o ha p e r d i d o to -
do . Esos pobres se m u e v e n como 
a u t ó m a t a s , p a r a el los en el ho-
r i z o n t e s o m b r í o de su p o r v e n i r no 
h a y n a d a e sc r i to , y a s í los ve us ted 
r e s ignados á la m i se r i a y á la muer -
t e ; á la m i s e r i a que s o p o r t a n como 
cosa n a t u r a l , y á la m u e r t e que espe-
r a n como m e d i o deseado de l i b e r a -
c i ó n . 
¿ D ó n d e podemos i r con e s p e c t á c u -
los semejantes á estos que á d i a r i o 
p a l p a m o s ? Es tos h o m b r e s no pueden 
ser l i b r e s p o r q u e nacen en un med io 
de e s c l a v i t u d : s u r g e n con a l m a l i b r e , 
pero se e d u c a n en a b y e c c i ó n y s e r v i -
d u m b r e y no p u e d e n en t a l escuela 
ser m á s que esclavos. Y no se les 
puede r e c r i m i n a r , p o r q u e nada hace-
mos p a r a sacar los de l m e d i o c o r r o m -
p i d o en que se a g i t a n . 
V i s i t e f á b r i c a s , v i s i t e estableci-
m i e n t o s , ' v i s i t e t a l le res , y no encon-
t r a r á en n i n g u n a p a r t e a p r e r i d i c e i 
cubanos . ¿ P o r q u é ? : po rque ^sas f á b r i -
cas, esos t a l l e re s y esos e s t ab lec imien-
tos son e x t r a n j e r o s en su inmensa 
m a y o r í a y ¡ c l a r o ! no pueden pro te -
g e r á los mise rab les que e x p l o t a n , 
p o r que q u i z á s lle.gara u n d í a en que 
se acabara el filón, que a s í es inago-
t ab l e . 
V i s i t e en cambio nues t r a s oficinas 
p ú b l i c a s y v e r á en sus antesalas m u l -
t i t u d de h o m b r e s ¡ h a s t a m u j e r e s ! que 
v a n en pos de u n des t i no , de una pre-
benda de p a r á s i t o . Eso es lo que ven. 
en eso se les educa y es n a t u r a l , quie-
r e n ser t a m b i é n e x p l o t a d o r e s , sin que 
puedan ser lo m á s que de su p rop ia 
m a d r e , n u e s t r a pobre Cuba . 
P e r o e l los no son los malos , ellos no 
hacen m á s que segu i r el e j emp lo que 
se les da, ese e j e m p l o que ha conver -
t i d o nues t r a p o l í t i c a en campo de 
A g r a m a n t e , donde no se s iguen n i 
p r a c t i c a n ideales, s ino conven ienc ia s 
malsanas y e g o í s t a s : nues t r a p o l í t i -
c a : d o n d e los me jo res son los que de-
m u e s t r a n m á s descoco en los cambios 
de p r o g r a m a y b a n d e r a j d o m b se 
c o m p r a el v o t o y se vende l a concien-
c i a v el h o n o r ; donde se a r r a s t r a al 
puebb i como r e b a ñ o to rpe h a b l á n d o -
le á | ' .i c o r a / . ó n s iempre aman t e y á s u 
a l m a s iempre i ngenua de h é r o e s y de 
m á r t n e s , de l i be r t ades y derechos da 
que s i e m p r e oye h a b l a r y que nuncA 
alcanza á v e r . 
Son los ma los los que p e r v i e r t e n y 
c o r r o m p e n l a conc ienc ia n a c i o n a l , los 
que hacen de l p o l i c í a un i n s t r u m e n t o , 
d e l empleado un agente . Los ma los 
son los que han c o n v e r t i d o la Escue l a 
en c e n t r o p o l í t i c o y al maes t ro en 
asa l a r i ado abyec to que v e n d é y aduer -
me su conc ienc ia p o r u n sueldo que 
deb ie ra g a n a r p a r a ser C a t ó n y (¿ut 
gana para ser Judas mise rab le . 
Va !e d i g o , a m i g o m í o : y o he co la -
h o r a d o en es.i c a r t a d e l gene ra l R i v a , 
y no he co l abo rado s ó l o p o r ser a y u -
d a n t e de ese cubano d i g n o p o r todos 
conceptos , p l a n t a r a r a en nues t r a t i e -
r r a , he c o l a b o r a d o en el la t a m b i é n , 
p o r q u e me gus ta la idea , p o r q u e amo 
á Cuba con a m o r de c r eyen te i d ó l a -
t r a , p o r q u e m i e n s u e ñ o s - r í a v e r l a r i -
ca, f e l i z y respetada p o r p r o p i o s y ex-
t r a ñ o s : p o r q u e q u i e r o para e l la y mis 
he rmanos , los cubanos todos , f e l i » 
t r a n q u i l i d a d y pan ; p o r q u e me en-
t r i s t e c e n los hogares d^ l u t o , los ho -
irar s s in ca lo r , las v idas s in p o r v e -
n i r , las ex is tenc ias s in ob j e to , p o r q u e 
soy poe ta , p o r q u e s ien to y no me i n -
vaden n i pueden i n v a d i r m e los ma te -
r i a l i s m o s y ten tadores a lhagos de l o 
que han dado en l l a m a r l a soc iedad 
m o d e r n a y que no es m á s que o p r o b i o 
p a r a el de a r r i b a y h u m i l l a c i ó n p a r a 
el de aba jo . 
Unas veces con m i n o m b r e , o t r a s 
con e l p s e u d ó n i m o L u i s J . Camenae 
y o t r a s a n ó n i m o , y esto especia lmen-
te en los ú l t i m o s t i e m p o s , po rque soy 
m i l i t a r y d i c e n que u n m i l i t a r no 
debe d e c i r c ie r t as cosas, he l a b o r a d o 
con fe p o r t o d o eso que c i t a el g e n e r a l 
R i v a y us ted defiende. 
Pe ro s in d a r m e cuen ta l l e v o ya nrn-
eho esc r i to , lo voy cansando y me pa-
rece que noso t ros no debemos cansar-
nos m u t u a m e n t e , r e s e rvando nues t ras 
fuerzas para los o t ros á quienes es 
preciso hacer c u m p l i r con deberes 
que no conocen, ó que no q u i e r e n co-
nocer . 
T e r m i n o pues, a q u í , d i c i é n d o l e que 
el G e n e r a l ha l e í d o lo que usted dice 
de é l en sus ^ B a t u r r i l l o s " y le e s t á 
m u y a g r a d e c i d o . 
T e n g a p o r sesru'-a la s i n c e r i d a d y 
s e g u r i d a d de m i afec to y ordene 
cuando y como guste á su a f f m o , 
a m i g o . 
J u a n M. Leiteca. 
P e r d ó n e s e n r 5 la i n d i s c r e c i ó n : ex-
c ú s e m e la a.mistad. X o he q u i t a d o 
t i l d e n i coma de esta bel la ca r t a 
Es la ca r t a de un h o n r a d o p a t r i o t a , 
es la voz de un c iudadano v i r i l ; no 
quede e l l a en el secreto de la i n t i -
m i d a d . 
JOAQUÍN N. A R A M B U R U . 
Díii F i m E O fle MacWo 
A consecuencia d^ un fuer te ata.que 
de r euma que viene su f r i endo , se en-
cuen t ra recogido desde hace unos d í a s , 
el s e ñ o r Secre tar io de Hac i enda , ^n su 
residencia veraniega de la Lisa . 
X o obstante las na tu ra les molestias 
que le de t e rmina tan molesta afeo^.ión, 
desde a l l í ha seguido a tendiendo el se-
ñ o r Machado al despacho de los asun-
tos i m p o r t a n t e s del D e p a r t a m e n t o á 
su cargo. 
L e descamas u n p r o n t o y comple to 
res tab lec imiento . • 
A P T 1 S E P T I C O NO SUPERADO NO IRRITA A B S O R B E N T E 
t a l c o B O R A T I N A D O S A M A 
Extra-l i jero. I M P A L P A B L E 
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EL COCHE NUMERO 13 
POR J A V I E R D E M O N T E P I N 
(Kfna novela, publicada por la casa edito-rial de SoTpena, de Barcelona, se en-cuentra de venta en la "Moder-na Poes ía , " Obispo 123.) . ¿ 
(Cont inua . ) 
—«La c o p i a . . . iSoy 'hombre p r e v e n i -
í o , y n u n c o d e j é de cop ia r , p a r a m i 
a r c h i v o , t o d o s los d o c u n i e n t o s c u y a 
f a l s i f i c a c i ó n se me encomendaba . Esa 
^ a r t a f o r m a b a p a r t e de m i a r c h i v o . 
— ¿ Y •qué -ha s ido de e l l a? 
— ' E s t á i n t e r v e n i d a , 
— i Q u é s i g n i f i c a eso? 
—Que e s t á e m p e ñ a d a . 
— ¿ H é s e t e c u á n d o ? 
—'Hace c i n c o a ñ o s , 1L0 m i s m o que 
^ t r o s papeles , q u e o c u p a n t r e s male -
— ¿ Y en pode r de q u i é n e s t á n ? 
— E n p o d e r d e l p r o p i e t a r i o de l a caga c u r o i n q u i l i n a t o n o p u d e sat is -facer . Es u n g r a n l i o m b r e , á pesar de todo . f 
— / • D ó n d e h a b i t a ? — E n la ca l l e de l a R e v n i e , n ú m e -ro 1 /. " * 
• ¿ A s c i e n d e á m u c h o el e m p e ñ o ? 
i—¡ A m u c h o ? 
i—¿A c u á n t o ? 
—A •qu in ien tos v e i n t i c i n c o frau« o>. 
s i n c o n t a r los intereses . 
J u a n Jueves h izo u n a mueca . 
^ - ¡ D i a n b r e ! — e x c l a m ó . — ¡ E x c e l e n -
t e e m p e ñ o ! 
» — H a y q u e r e c u p e r a r l a s — d i j o Cua-
t r o - H i l o s . 
— H a y que d e s e m p e ñ a r l a s , q u e r r á s 
dec i r . 
^ - ¡ C M a j a l d e r o ! . . ¡ S a b e s d ó n d e gua r -
da t u s cofres el p r o p i e t a r i o ? 
— S í ; e n e l c u a r t o piso de su casa, 
e n n n a es tancia r e d u c i d a , que des t in . i 
á sus p a r i e n t e s cuando l l e g a n de Pa-
r í s . 
—Pues se i n t e n t a u n a v i s i t a d o m i -
c i l i a r i a . 
— Y caeremos en e l g a r l i t o . 
— ¿ E h ? 
— E n t r e -su 'ha;bit<ación y p] c o a r t o 
en que g u a r d a m i s maiet-ae m e d i a s ó -
l o u n t a b i q u e . > 
— ¿ Y á pesar d e l t i e m p o t r a n s c u r r i -
d a c o n s e r v a en s u p o d e r las male tas? 
— S í ; n o ftiace muchos d í a s v i á Cha-
boisseau, q u e a s í se l l a m a m i acree-
d o r , y me d i j o que no t e n í a p r i s a , y 
q u e Jos b a ú l e s - no h a b í a n c o r r i d o ries-
go a l g u n o ^ 
— ' B i e n . ( D e s p u é s h a b l a r e m o s d s 
es to—'d i jo J u a n J u e v e s . — D e j a d m e 
pensa r y d i s p o n e r u n p l a n . L o i m p o r -
t a n t e es c o n t a r con a l g ú n d i n e r o pa-
na o b r a r . 
— L o t e n d r e m o s m a ñ a n a — d i j o C u v 
t r o - l l i l o s . 
.Juan Jueves f r u n c i ó el en t rece jo . 
— S í . . — d i j o , — e n e l h o t e l de las 
C u a t r o M u j e r e s , pero no cuen to con 
eso. 
— ¡ M a l d i t a p r e o c u p a c i ó n ! | Q . u ¿ 
una m u j e r te h a y a e n g a ñ a d o , es mo-
t i v o s u f i c i e n t e p a r a sospechar de las 
d e m á s ? i l l a b l e m o s poco, pero hable-
mos lo necesar io . ¿ T e ha l l a s d i spues ta 
á ser d e los nues t ros , ó no? 
— « V a y a si lo estoy, pe ro d e s c o n f í o 
de l é x i t o . 
— T r a n q u i l í z a t e : r e s p o n d o de las 
muje re s . 
—'S in e m b a r g o , p a r a da r con i l 
" g a t o r " s e r á necesar io c s r e u d r i ñ a r — 
d i j o e l e x - n o t a r i o . 
—Se h a r á lo que sea p rec i so . 
— . ¿ Y s i d e s p i e r t a n las m u j e r e s ? 
— T a n t o peor p a r a e l l a s — d i j o Oua-
t r o - H i l o s , d a n d o á s u ca r a u n a e x p r e -
s i ó n feroz .—Se las hace d o r m i r á la 
f u e r z a . 
í N a d a de s a n g r e ! . . . . . ¡ n a d a de 
s a n g r e ! — e x c l a m ó (Ra-úI.— L a c á r c e l 
puede aceptarse , pero le cada lso 
b r r r . . . 
— C i e r t o . . . . p e r o no e s t a r á d e m á s 
que m a ñ a n a nos p r o c u r e m o s cuch i l lo s 
de buen t e m p l e . J u a n Jueves e n c a r g ó -
se d e l d iamain te d e v i d r i e r o y de la 
bola de p e z ; es ta es su r e s p o n s a b i l i -
d a d . T ú , n o t a r i o , v e n d r á s a q u í á bus-
ca r m a n o j o s de l l a v e s fa lsas y gan-
z ú a s . Y o l l e v a r é u n a p a l a n q u e t a . 
L i n t e r n a no es necesar ia , con f ó s f o -
ros sobra p a r a encender l as b u j í a s d ^ l 
h o t e l . 
— ' ¿ D ó n d e nos r e u n i m o s ? — I n t e r r o -
g ó el e x - n o t a r i o . 
— D u la b a r r e r a de C l i c h y . en casa 
de L o u p i a t — c o n t e s t ó C u a t r o - H i l o s . 
— ¿ E n l a E s p i t a de (Plata , en la ca-
l l e j u e l a de las A c a c i a s ? — p r e g u n t ó 
J u a n Jueves . 
—iMuciho c u i d a d o . 
—i j lPor q u é ? 
—(La p o l i c í a v i g i l a m u c h o esa ca-
l l e . Y si nos s o r p r e n d e n . .. 
— í N o h a y que t e m e r . N o s de t endre -
mos escasamente c i n c o m i n u t o s , i o 
p i e c i s o p a r a reconocernos . 
A q u é h o r a ? — d i j o J u a n Jueves . 
— A las once . 
— j Y l a v i s i t a aJ h o t e l ? 
>—Entre doce y n n a . E s necesar io 
a p r o v e c h a r e l p r i m e r s u e ñ o , que es el 
m á s p r o f u n d o . 
J u a n J u e v e s se l e v a n t ó . 
— H a s t a m a ñ a n a — d i j o . — • Buenas 
noches. 
C u a t r o - H i l o s e s t r e c h ó las manos de 
sus c o m p a ñ e r o s y les h i z o s a l i r , no 
p o r l a ta iberna . s ino p o r u n a p u e r t a 
d e l c o r r e d o r que daba s a l i d a á la 
cal le . 
— B u e n a s noches— d i j o P l u m a de 
Ganso á J u a n J u e v e s . — M e v o y á acos-
t a r . 
— ¿ D ó n d e ? 
— E n las canteras de M o n t m a r t r e . 
A l l í n o p a g o a l q u i l e r . 
J u a n Jueves e x t r a j o de su b o l s i l l o 
u n a m o n e d a de p l a t a . 
— T o m a — d i j o a l n o t a r i o , — a h í t i e -
nes u n f r a n c o . L a s can te ras de M o n t -
m a r t r e s o n u n a t e m i b l e r a t o n e r a y 
p o d í a s caer en e l l a . 
—'Gracias , T e d e v o l v e r é e l d ine ro 
m a ñ a n a d e s p u é s de l a o p e r a c i ó n . D o r -
m i r é en el " P e q u e ñ o O a s t i l l o , " ca l le 
de TQandes. E l s i t i o n o puede ser m á s 
exce len te . 
S e p a r á r o n s e los dos mise rab les y 
J u a n Jueves se d i r i g i ó h a c i a l a ca l le 
de las V i n a g r e r a s , d o n d e v i v í a . D u -
r a n t e su c a m i n o p o r e l c a n a l de S a n 
M a r t í n f u é m e d i t a n d o en t o d o cuan to 
R a ú l 'Br i s son h a b í a d i c h o c o n respec-
t o a l c r i m e n d e l p u e n t e de X e u i l l y . 
—Pac i enc i a ;— se d e c í a ; — h e espe-
r a d o -veinte a ñ o s s i n é x i t o y l a casua-
l i d a d h a hecho h o y l o q u e no h a b í a 
p o d i d o tegrar em m i s pesquisas. A p r o -
v e c h a r é l a c a s u a l i d a d , pe ro con re f l e - í 
x i ó n , con p r u d e n c i a . Es necesario que 
m i secreto me p r o p o r c i o n e , no s ó l o Ui 
v e n g a n z a ¡ q u é vale eso,! s ino f o r t u n a . 
Es te negoc io es de m i pe r t enenc ia y 
y o s ó l o debo a p r o v e c h a r m e de é i . 
E l e x - n o t a r i o nos ha d i cho que e n t r e 
sus papeles h a b í a un d u p l i c a d o de la 
c a r t a e sc r i t a p o r é l , hace v e i n t e a ñ o s , 
pa ra hacer caer a l m é d i c o en el .a/,.) 
que se le p r e p a r a b a , y d e l c u a l no 
haíb ía de s a l i r i o n v i d a . Ese p a p e l 
es necesar io . Deseo t ene r l e y le t e n -
d r é , sea c u a l q u i e r a e l m e d i o de que 
h a y a de v a l e r m e p a r a hacerme con éi . 
U n a vez en m i s manos , e m p e z a r é mis 
t r a b a j o s . 
J u a n J u e v e s l l e g ó á l a p u e r t a de s u 
casa al c o n c l u i r su m o n ó l o g o . 
E n t r ó en su z a q u i z a m í , sp a c o s t ó y 
d u r m i ó hasta el d í a con el s u e ñ o t r a n -
q u i l o p r o p i o de una conc ienc ia p u r a . 
P o r l a r e l a c i ó n de C u a t r o - H i l o s , co-
nocemos á mi s t r e s iD ick T h o r n y á s u 
h i j a Sabemos t a m b i é n su d o m i c i l i o en 
l a cal le de ( B e r l í n j podemos, pues, en-
t r a r en el h o t e l . 
L a h e r m o s a m u j e r de negros cabe-
l l o s y de o jos negros , m a d r e de tai 
e n c a n t a d o r a r u b i a de ojos azules, e ra 
de o r i g e n f r a n e o - i t a l i a n o . 
(Contintutrá), • 
DIABIO DE LA MARINA.—Bdici6»de la m a ñ a n a — S e p t i e m b r e 2 1 de 1910 
L A P R E N S A 
Sobre la p r o b a b i l i d a d ó p o s i b i l i d a d 
<3e que los l iberales se m a n t e n g a n en 
el poder en u n p e r í o d o de t r e i n t a a ñ o s , 
s e g ú n a f i r m a u n s u amigo . E l Mundo 
d i se r t a con mucha a m p l i t u d de consi-
deraciones y t e r m i n a con estas pa la-
bras : 
" D i j o el p r i m e r o de los l ibc rb les 
cuyas pa labras comentamos, que s u 
p a r t i d o p o d í a goberna r ve in te ó t r e i n -
t a a ñ o s seguidos p o r q u e represen ta l a 
i n a y o r í a de l p a í s , y porque d icho p a r 
•t ido es o l m á s t e m i d o . S i es c ie r to que 
l a m a y o r í a del pueblo cubano e s t á con 
los l ibera les , se concibe que gob ie rnen 
m i e n t r a s l a t e n g a n . Tero es preciso 
que se compruebe la existencia, de esa 
m a y o r í a p o r med io de elecciones s in -
ceras, honradas . E s m a y o r í a l eg í t ima, 
buena, l a que se consigue, p o r e l vo to 
• l ibremente e m i t i d o . Es m a y o r í a üeg í -
t ima, espur ia , ma la , aque l la que se lo -
g ra r .pelando á la v i o l e n c i a ó á la m i x -
i t i f i cac ión . U n a m a y o r í a h o n r a d a m e n -
te a d q u i r i d a es t í t u l o p a r a gobernar . 
Y nad ie debe rebelarse con t r a e l la . L a 
democrac ia es el gob ie rno de l a mayo-
r í a . H a y que someterse á sus fal los . 
Pe ro no es t í t u l o p a r a g o b e r n a r " el 
t e m o r , " " e l m i e d o " que u n p a r t i d o ha 
l o g r a d o i n s p i r a r . Y a sabemos que. 
¡ d e s d e l a r e v o l u c i ó n de agosto de 1906, 
"muchas gentes, sobre todo los elemen-
tos p roduc to res , las clases que reprc -
jsentan r i queza y c a p i t a l , m i r a n con 
a l g ú n " t e m o r " a l p a r t i d o l i b e r a l , a l 
•que f avo rec i e ron con d i n e r o y con vo-
;tos en las ú l t i m a s elecciones p o r en-
• t e n d e r que d icho p a r t i d o d e b í a gober-
í n a r , puesto que era el ú n i c o capaz de 
" h a c e r r e v o l u c i o n e s . " P e r o esta es 
u n a t e o r í a d isolvente , p e r j u d i c i a l , de-
sastrosa. P o r q u e el d í a en que " e l 
m i e d o " que i n s p i r a u n p a r t i d o sea u n 
. t í t u l o p a r a t r i u n f a r y gobrenar , todos 
los d e m á s p a r t i d o s p r o c u r a r á n i n sp i -
r a r t a m b i é n " m i e d o " pa ra conseguir 
[ d i n e r o y votos. A q u í , en Cuba, todo 
e l m u n d o t iene a p t i t u d e s r evo luc iona 
' r i a s . " 
E l miedo á l a pro tes ta de los que 
t i e n e n r a z ó n , p o d r á ser en muchos ca-
sos u n miedo razonable ¡ pero no el 
¡ m i e d o á los que hacen o p o s i c i ó n p o r 
c a p r i c h o ó p o r m e d r o persona l . 
L o s l ibera les t e n d r á n m o t i v o pa ra 
creerse con derecho a l poder m i e n t r a s 
n o e je rzan la t i r a n í a , m i e n t r a s no des-
t i t u y a n ayun tamien tos , n i depongan 
alcaldes en v í s p e r a s de l p e r í o d o elec-
t o r a l , m i e n t r a s gob ie rnen , en fin, con 
m á s ó menos ac ier to , pero con h u m a n i -
d a d y s i n a t r o p e l l a r á los adversar ios 
p o l í t i c o s . 
E l d í a que p rocedan con despotis-
mo y t i r a n í a , . se p o d r á t ener mie-
do á s u p e r p e t u a c i ó n en e l poder 
y m á s t o d a v í a á las a p t i t u d e s r evo lu -
í i o n a r i a s d e l pueblo . 
concepto del c iv i smo . Eso, que es lo 
que m e d i t a n , los que encauzan la po l í -
t i c a matancera , que l o m e d i t a n f r í a 
men te s i n que les asal ten las sombras 
d e l r e m o r d i m i e n t o , es l o que conduce 
á v e r i f i c a r todos los errores que se vie-
n e n efec tuando incesantemente , por-
que t a n t o de u n a como de o t r a pa r te , 
parece que existe u n i n t e r c a m b i o de 
l a v i d a robus ta de todas las i n s t i t u c i o -
nes humanas . 
Los t r á n s f u g a s de la p o l í t i c a , las que 
deser ta ron del bando c o n t r a r i o porque 
en é l se cons ide ra ron pos te rgados ; Jos 
conversos de ú l t i m a h o r a son, p o r lo 
genera l , los incorvformes impen i t en t e s 
de todos los p a r t i d o s p o l í t i c o s , y el 
t r a n s i g i r con é s t o s no es el a r te d i 
ideas rea l izado p o r u n a r t e m i l a g r o s o . . b i e n d i r i g i r u n a empresa ; es equivo. 
y de t a l suerte consumado que el puc- ca r e l concepto, es segui r una hue l i a 
b l o n o l l ega n u n c a á darse cuenta , á j t o r e ida , es t e r g i v e r s a r l a p a u t a de la 
sospechar s iqu ie ra , c u á l e s c o m b i n a c i o 
L a Nueva Aurora, de Matanzas , ha 
bla de l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a en estos 
t é r m i n o s : 
" E s t a m o s persuadidos de los e r ro 
res, convencidos de lo m a l o y de lo 
i n ú t i l y , s i n embargo, n o t r a t a m o s j a -
m á s de t o m a r o t r a r u t a , de s egu i r o t r ^ 
senda no t a n l l ena de abro jos y t i n i e -
blas, po rque tenemos que e n c o n t r a r en 
m i t a d de l c a m i n o l a d e c e p c i ó n c r u e l y 
amarga , la mano e n é r g i c a y el e s p í r i t u 
v i r i l , que puede hacer que florezca en 
nuestros pechos e l p a t r i o a m o r y el 
nes son las que se m a q u i n a n en lo.-; 
p rod ig iosos cerebros d i rec to res de f é r 
v i d a co r r i en t e a lbo ro tada que se l l a m : i 
p o l í t i c a . Y a s í acontece que de bue-
nas á p r i m e r a s , vemos de j e fe y de 
c a n d i d a t o i n d i s c u t i b l e á J u a n de los 
Palotes , que hasta ayer no s a b í a n i es-
c r i b i r su n o m b r e ; pero que h o j ' . p o r 
u n a r t e p rod ig ioso , p o r a lgo ó teosófi-
co ó de o r igen e s p i r í t i c o , se ha t r ans -
f o r m a d o , de l a noche á l a m a ñ a n a , co-
m o e l personaje de E s p r o n c e d a . . . 
¿ C ó m o exp l ica r se t a n s i n g u l a r f e n ó -
meno? Casi no t iene u n a e x p l i c a c i ó n 
r a c i o n a l . E l hecho p r á c t i c o es que e l 
personaje nace de l seno m i s m o d e l co-
m i t é , y de a l l í se va e levando, elevan-
do , has ta l l ega r á ocupa r t a n a l t o s i -
t i a l ; pe ro todo esto ha o c u r r i d o en u n 
d í a con su noche. P r e p a r a d o a s í . va á 
l a l u c h a á t r a t a r los g randes p rob le -
mas que l a p a t r i a cubana t i ene que 
resolver , y poco ó nada i m p o r t a que el 
p a r t i d o haya t en ido que hacer esa i m -
p o s i c i ó n á sus miembros y h a y a t e n i d o 
q u e a n u l a r á los de m á s va l e r , á los 
m á s j ó v e n e s y de mayores m é r i t o s . P o r 
m e d i o de l e sp i r i t i smo p o l í t i c o , se con-
s igue todo , se rea l iza l o i r r e a l i z a b l e , 
po rque de algo t iene que v a l e r e l co-
n o c i m i e n t o p r o f u n d o de esa ciencia 
q u e á tantos ha hecho t r i u n f a r en es-
t a nues t ra j o v e n R e p ú b l i c a . " 
O t r a de las causas e s t á en que en 
los c o m i t é s y asambleas figuran pocos 
hombres de c a r á c t e r que sepan tener 
á r a y a á los que no t i e n e n o t ros m é -
r i t o s que su a m b i c i ó n y s u audacia . 
S i los a n u l a r a n con entereza de c r i -
t e r i o , n o se i m p o n d r í a n . 
» 
* * 
E l Eco del Contercio de Guanaba-
coa, t r a t a l a m i s m a c u e s t i ó n y abunda 
en el mismo parecer. 
V é a s e : 
" H a y en todos los p a r t i d o s a d o q u i -
nes medio ta l lados que se cons ideran á 
s í p rop ios S é n e c a s p o r g e n e r a c i ó n es» 
p o n t á n e a , y como á j u i c i o de los direc-
tores de las asambleas los adoquines 
son s iempre adoquines , y como tales 
n o deben escalar el sol io de los in s ig -
nes sabios cordobeses; las c a n d i d a t u • 
ras de los de a r r i b a no sa t is facen por 
lo c o m ú n á muchos de los de abajo, y 
de a q u í l a e s c i s i ó n i n e v i t a b l e . 
S i los p a r t i d o s p o l í t i c o s fuesen 
s i empre d i r i g i d o s p o r hombres í n t e -
gros y c u m p l i d o r e s de s u deber m o r a l , 
l a cosa m a r c h a r í a muoho m e j o r y se 
e v i t a r í a n esos e s p e c t á c u l o s odiosos en 
los cuales, p o r n o d i sgus t a r á u n ado-
q u í n que a r r a s t r a a lgunos votos, se 
con tempor i za , t r ans ige y cabi ldea con 
,1a e s tu l t i c i a y l a audac ia , elevados á 
canon sagrado, en el c ó d i g o de nues-
t r a s i n s t i t uc iones p o l í t i c a s . 
T r a n s i g i r d i c e n que es gobernar , y 
esto s e r á v e r d a d y hasta m u y conve 
n ien te cuando se es g o b i e r n o ; p^ro 
t r a n s i g i r c u a n d o no se h a l l egado a l 
gobierno , es falsear los p r i n c i p i a s f u n 
( l a m é n t a l e s de toda d i s c i p l i n a , de to 
da c o h e s i ó n , de t o d a u n i d a d de sent i -
mien tos , factores indispensables pa ra 
d o c t r i n a sa lvadora . 
— " S i n o me p o s t u l á i s pa ra sena-
dor , representante , eonsejero p r o v i n -
c i a l , ó a lgo que merezca l a pena—sue-
l e n dec i r a lgunos que h a n r e c o r r i d o 
toda la escala social, en el m u n d o p ' -
l í t i c o — d e s d e este m o m e n t o me sepa-
ro de vosotros y quedo en l i b e r t a d de 
hacer l o que me venga en g a n a s . " 
Y s i los d i rec tores de las agrupac io-
nes p o l í t i c a s tuv iesen entonces con-
cepto cabal de lo que son estas cosas; 
s i en vez de es tar en l a creencia de que 
" t r a n s i g i r " es " g o b e r n a r " sup ie ren 
que t r a n s i g i r con los i n c o n f o r m e s ha-
b i tua les , es " a n a r q u i z a r . " sembr-.ir el 
d i sgus to en t r e los elementos que siem-
p re f u e r o n constantes á la bandera de l 
p a r t i d o ; po rque no cabe d u d a de que 
p o r complace r á u n " c o n v e r s o " en 
u n a c a n d i d a t u r a se t iene que e l i m i n a r 
de el la á o t r o c a n d i d a t o fiel; s i en vez 
de creer que el ad i c to que impone con-
dic iones es m e j o r que los co r r e l i g iona -
r ios d i s c i p l i n a d o s , s u p i e r a n que la co-
sa es a l r e v é s , le c o n t e s t a r í a n s i n va-
c i l a r : 
" R e t í r a t e cuando quieras de nues-
t r o l ado , como te re t i ras tes antes de l 
l ado de nues t ros adversar ios p o l í t i c a s , 
po rque no sa t is f ic ieron t u s deseas. N o -
sotras no necesitamos C é s a r e s en nues-
t ras filas s ino "Wambas; queremos c i u -
dadanos desinteresados, no g e n í z a m s 
á s u e l d o . " 
' E n el m i s m o colega mencionado ve-
mos con gus to que la C o n v e n c i ó n Con-
servadora de Guanabacoa ha acordado 
p o s t u l a r p a r a conceja l á nues t ro que-
r i d o c o m p a ñ e r o d o n P e d r o Checa, d i -
r ec to r de l c i t ado Eco del Comercio. 
N o s parece u n a d e s i g n a c i ó n muy 
acer tada, po rque e l s e ñ o r Checa es 
p r o p i e t a r i o en Guanabacoa y se inte-
resa p o r e l auge de l a p o b l a c i ó n . 
Tomamos de E l Liberal , de Gii ine= 
estas l í n e a s m u y o p o r t u n a s en l a ac 
t u a l i d a d : 
" F u e r a de l t e r r eno de la v io l enc i i , 
d e n t r o d e l c í r c u l o es t r i c tamente legal , 
e l p a r t i d o gen n i ñ a m e n t e cubano, el 
g r a n P a r t i d o L i b e r a l , t iene t r azada sil 
l í n e a de conduc t a , y si la s igue con r i -
g o r y evoluc iona con acier to , u n i d o y 
d i s c i p l i n a d o , l l e g a r á fe l i zmente a l t é r -
m i n o p r e s c r i p t o . A d o p t a r á , d e n t r o del 
espacio en que las leyes escritas le per-
m i e n revolverse , una p o l í t i c a ac t iva 
cuyas venta jas no es l í c i t o desconocer 
si se las j u z g a i m p a r c i a l m e n t e . 
L a p o l í t i c a a c t i v a m a n t i e n e siem-
p r e desp ie r to el e s p í r i t u p ú b l i c o . 
I m p i d e que e l p a í s p i e r d a sus h á b i -
tos de lucha , t a n necesarios en las na-
ciones l ib res . 
P o n e en contac to las fracciones de 
u n a m i s m a c o m u n i ó n , y p r o c u r a de es-
te m o d o s u acuerdo. 
(Establece c o m u n i d a d de aspiracio-
nes, estableciendo c o m u n i d a d de p e l i -
gros . 
E v i t a que p o r f a l t a de uso. se enmo-
hezcan las a r m a s de l combate. 
Remueve las opiniones pa ra f a c i l i -
t a r la f u s i ó n de las que en t re sí no son 
i ncompa t ib l e s . 
O b l i g a a l adversa r io á echar mano, 
pa ra t r i u n f a r , de medios, con f recuen-
cia i l e g í t i m o s , que l a b r a n ó consuman 
su d e s c r é d i t o . " 
L a p o l í t i c a a c t i v a de los ambiciosos 
desmora l izados es m u y t e r r i b l e en sus 
efectos cuando no se l a opone l a p o l í -
t i c a a c t i v a de los h o m b r e s de b i e n ; 
pues a q u é l l o s s ó l o t r i u n f a n p o r f a l t i 
de o p o s i c i ó n . 
H a g a n p o l í t i c a los buenos, y no s e r á 
l a p o l í t i c a u n m a l . como a lgunos supo-
n e n , á veces con h a r t o f u n d a m e n t o . 
L a L u c h a presenta u n cuadro o p t i -
m i s t a de l a s i t u a c i ó n de Cuba como 
p r o d u c t o r a . 
E s bastante exacto y ofrece halaga-
doras perspect ivas a u n en medio de los 
n u b a r r o n e s p o l í t i c o s que oscurecen el 
p o r v e n i r . 
E l aspecto e c o n ó m i c o de Cuba, se-
g ú n L a L u c h a es e l s i g u i e n t e : 
" L a l i q u i d a c i ó n de l a ú l t i m a zafra , 
s e g ú n todos los datos conocidos, resu l -
ta m u y f avorab le p a r a l a r iqueza de l 
p a í s . Hace m u c h o t i e m p o que nuest ros 
hacendados n o h a n alcanzado benefi-
cios l í q u i d o s t a n considerables como 
los que acaban de obtener . E l l o se de-
be en g r a n p a r t e a l r e n d i m i e n t o de l a 
c a ñ a , que grac ias á l a p e r f e c c i ó n de 
apara tos y á m a y o r esjf íero en loe c u l -
t ivos , ha s ido s u p e r i o r a l de otros 
a ñ a s : á la ausencia de ciclones y l l u -
v ia s i n o p o r t u n a s , que h a n p e r m i t i d o 
hacer con r e g u l a r i d a d todas las opera-
ciones a g r í c o l a s , desde l a s iembra a l 
cor te y acarreo de l a p l a n t a ; á l a 
a b u n d a n c i a de l a cosecha, que ha su-
perado á todo lo que a n u n c i a b a n los 
buenos c a l c u l a d o r e s ; y , p o r ú l t i m o , £ 
l a e l e v a c i ó n de los precios que se h a n 
m a n t e n i d o m u y p o r enc ima de lo que 
se necesitaba pa ra c u b r i r gastos y ob-
t ene r u n a gananc i a r e g u l a r . A g r é -
guese á é s t o que esa za f ra la han rea-
l i zado nuestras hacendados y colonos 
menas recargados de deudas que en 
las an ter iores , y se c o m p r e n d e r á que 
todo esto ha c o n t r i b u i d o a l aumen to 
de los beneficios l í q u i d o s . 
P e r o s i la r iqueza de l p a í s ha senti-
do u n buen i m p u l s o con su ú l t i m a p r o -
d u c c i ó n azucarera , no s e r á m e n o r el 
que rec iba en e l a ñ o ven idero , si los 
hacendados y colonos se mueven en 
condic iones favorables . P o r las n o t i -
cias que tenemos, no s ó l o se aumenta-
r á cons iderab lemente e l á r e a de c u l t i -
vo de l a c a ñ a , y a con l a c r e a c i ó n de 
nuevos centrailes poderosos, y a con la 
e x t e n s i ó n de las s iembras en los que 
acaban de f u n c i o n a r , s ino que t a m b i é n 
se i n t r o d u c i r á n muchas mejoras en l a 
m a q u i n a r i a de mo le r y en los apara tos 
de e l a b o r a c i ó n . A va r io s mi l lones do 
pesos ascienden, s e g ú n se nos asegura 
p o r conductos fidedignos, loa pedidos 
de m a q u i n a r i a y apara tos p a r a inge-
n i o s muchos de los cuales y a e s t á n 
ins ta lados ó se e s t á n i n s t a l ando . E s 
céá seguro que se h a r á n de doscientas 
á t rescientas m i l tone ladas m á s de a z ú -
ca r en el a ñ o p r ó x i m o que en el ac tua l 
Y como los precios s e g u i r á n sosteni-
dos, po rque el consumo un ive r sa l au-
m e n t a y y a l a r emolacha no es r i v a l 
t a n t e m i b l e como c u a n d o la f a v o r e c í a n 
las p r i m a s , l o que l a ob l iga á p e r m a 
necer es tac ionar ia , en vez de desarro 
l ia rse , cabe a f i r m a r que l a zaf ra v e n i 
d e r a nos d e j a r á u t i l i d a d e s l í q u i d a s 
mayores que las que ahora hemos a l -
c a n z a d o . " 
B e b a u s t e d c e r v e z a , p e r o p i -
d a l a d e L A T R O P I C A J L . 
LA 
iEDICINA 
R e c o m e n d a d a y u s a d a p o r l o s 
M é d i c o s d e l M u n d o 
PARA LA CURACION PRCNTA ¥ SECURA 
de 
A N E M I A S , A G O T A M I E N T O y D E B I L I D A D 
?! MALES DE ESTÓMAGOS 
Cuando los órganos digestivos están enfermos se presentan dos ó más de los síntomas siguientes : mal gusto da boca y lengua sucia, desigualdad de carác te r , pesadez general y de cabeza, aguas de boca, acedías , dolor de estómago, digestión difícil, flatulencias, es-treñimiento y, en otros casos, diarreas, cólicos, indigestiones, hiperclor ídr ia , dilatación y úlcera del estómago, diarreas y desnutri-ción en los niños, etc. 
El Elixir Estomacal 
o s 
SÍUZ DE CRHliOS 
( S t o m a l i x ) 
cara el 08 por ido de los enfermos del estómago é intestinos que lo toman, porque quita el dolor, ayuda i las digestiones, abre el apetito y tonifica, aumenta la secreción del jugo gástrico e supri-me las molestias de la digestión, y obra como preTentivo. 
De tfnt* en los prinripaUt fermaciu 
éel mundo y Serrano, 30. MADRID Si rimitt por corno folltte I |uien It pidi. 
Reconstituyente general 
Depresión 
del Sistema neroioso, 
Neurasthenia, 
Exceso de Trabajo. 
F O S F A T O - G L I C E R A T O 
D E C A L P U R O 
W D e p ó s i t o g - e n e r a l : 
C H A S S A I N G y CV P a r i s , 6 , a v e n u e V i c t o r i a 






J . RAFECAS, Obrapla 1». único repre-sentante y depositario de las especialida-des de Saiz de Carlos. Elíxir, digrestivo, Dinamogeno. tónico, reconetluyente, ar.ti-nervioso, Pulmofosfol contra la tos y niales del pecho. Reumatol contra el reuma y Kota. Pur^antlna contra el «xtreñimiento . Depósi tos generales: Sa r rá , Johnson. Ha-Lana. Pidan ca tá logos . 
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IMPORTANTES ACUERDOS 
A u í e a u o c h e se e f e c t u ó en ios salones 
de l C e n t r o de l a P r o p i e d a d U r b a n a l a 
r e u n i ó n de los r ep re sen t an t e s d e l co-
m e r c i o , i n d u s t r i a y p r o p i e d a d , con 
fin de comenzar los t r a b a j o s pa ra l a 
o r g a n i z a c i ó n de l a a g r u p a c i ó n e ^ g n ó -
m i c a a c o r d a d a en l a A s a m b l e a efec-
t u a d a en l a L o n j a de l C o m e r c i o e l 
d í a 12 de los c o r r i e n t e s . 
A s i s t i e r o n los s e ñ o r e s J o s ¿ M a n a 
B é r r i z . N a r c i s o M a c i á , J o s é G e n a r o 
S á n c h e z , d o c t o r C a b r e r a S a a v e d r a , 
G e r a r d o F e r n á n d e z A b r e n . P e d r o 
Pernas , J u a n M e n é n d e z . E u g e n i o De-
d i o t , M . A l v a r e z , J o s é V a l d é s . Ra-
f a e l ' M e r c a d a l . E a f a e l F e r n á n d e z , . Jo -
s é L l amosas . E n r i q u e V a r o n a , E rnes -
t o S a r r á , R a f a e l F e r n á n d e z . F r a n c i s -
co C o m e s a ñ a s . A u r e l i o M i r a n d a , M a -
n u e l E n r i q u e G ó m e z . Ca r los de Z a k l o , 
M a r q u é s de E s t e b a n . F e l i p e G o n z á -
lez. J u a n Pa lac ios . M a r c o s ^ Canales , 
R a m ó n P l a n i o l y J o s é V a l d é s . 
P r e s i d i ó o l s e ñ o r N a r c i s o M a c i á . ac-
t u a n d o de Sec re t a r i o e l l i c e n c i a d o 
G o n z á l e z X o k e y . , 
A b i e r t a la s e s i ó n , el s e ñ o r M a e i a 
d i ó cuenta de l r e s u l t a d o de las g^s t iu -
nes r ea l i zadas ante el s e ñ o r P re s iden -
te de l a R e p ú b l i c a acerca de l comien -
zo de las obras de a m p l i a c i ó n y me-
j o r a de l acueduc to de l a c i u d a d y de 
la s u s p e n s i ó n de la o r d e n de c lausu-
r a d e l m a t a d e r o m u n i c i p a l . M a n i f e s -
t ó que e l s e ñ o r P r e s i d e n t e h a b í a 
m o s t r a d o f a v o r a b l e á l a p r i m e r a pe-
t i c i ó n , p r o m e t i e n d o que h a r í a cuan to 
p u d i e r a p o r q u e las obras se ac t ivaseu 
lo m á s pos ib le y que en c u a n t o á l a 
c u e s t i ó n d e l m a t a d e r o es t imaba que 
era u n asun to que d e p e n d í a ú n i c a -
men te do l a J u n t a N a c i o n a l de S a n i -
d a d , cuyos acuerdos él se m o s t r a b a 
celoso en h a c e r que se c u m p l i e r a n . 
El s e ñ o r B é r r i z p r o p u s o que pa r& 
c u m p l i r los acuerdos de la A s a m b l e a 
de l d í a 12 se nombrase una poneTieia 
que redactase las bases p o r las que 
h a b r á de r e g i r s e la a g r u p a c i ó n . E l 
s e ñ o r F e r n á n d e z A b r e n p r o p u s o se 
n o m b r a r a desde l u e g o e l C o m i t é E j e -
c u t i v o enca rgado de todos los t r a b a -
j o s de o r g a n i z a c i ó n . A s í se a c o r d ó . 
P l a n t e a d a p o r el s e ñ o r V a l d é s l a 
c u e s t i ó n de que s i la a g r u p a c i ó n e r a 
e x c l p s r v a m e n t e de c a r á c t e r e c o n ó m i -
co ó t e n d r í a t a m b i é n i n t e m e n c i ó n en 
l a p o l í t i c a , d e s p u é s de a m p l i a d iacu-
s i ó n en t re los s e ñ o r e s P l a n i o l , V a l d é s , 
J . C. S á n c h e z y M a c i á se a c o r d ó que 
s iendo el a c u e r d o de l a A s a m b l e a que 
l a a g r u p a c i ó n , aunque de c a r á c t e r 
e c o n ó m i c o , h i c i e r a uso do todos los 
medios legales y siendo u n o de el los 
el de e j e r c i t a r e l derecho e l ec to ra l , 
no d e b í a p r e s c i n d i r s e d e l m i s m o , y 
p o r t a n t o , se d e c i d i ó que la a g r u p a -
c i ó n que se f o r m a b a en t r e sus d i v e r -
sos medios de a c t u a r u t i l i z a r á el que 
le p re s t a e l s u f r a g i o . 
P r o c e d i d o a l n o m b r a m i e n t o de l a 
C o m i s i ó n E j e c u t i v a , p o r a c l a m a c i ó n , 
r e s u l t a r o n des ignados los s i g u i e n t e s : 
Comerc io é i n d u s t r i a . — S e ñ o r e s d o n 
N a r c i s o M a c i á . D . J o s é M a r í a F e r -
n á n d e z , D . J o s é M a r í a B é r r i z , D . R a -
m ó n P l a n i o l D . B a r t o l o m é A u l e t y 
D . Car los de, Z a k l o . 
P r o f e s i o n a l e s . — S e ñ o r e s D r . F r a n -
cisco Cabre ra Saavedra . D . E r n e s t o 
S a r r á y D . M a n u e l E n r i q u e G ó m e z . 
P r o p i e t a r i o s . — S e ñ o r e s M a r q u é s de 
E s t e b a n . D . . José J e n a r o S á n c h e z , d o n 
J u a n Pa lac ios y D . A n g e l J . P á r r a g a . 
O b r e r o s . — S e ñ o r e s D . M a n u e l Te j e -
d o r y D . F a u s t i n o G o n z á l e z ! 
T e r m i n ó l a J u n t a h a c i e n d o uso Je 
l a p a l a b r a el d o c t o r C a b r e r a Saave-
d r a . qu ien con senc i l las p a l a b r a s ex-
p l i c ó l a d i f e r e n c i a q i u h a y en+re u n 
p a r t i d o p o l í t i c o , que va á buscar el 
t r i u n f o de los ideales con t en idos en su 
p r o g r a m a , y l a a c t u a l a g r u p a c i ó n eco-
n ó m i c a que ha s u r g i d o <¡ l l e n a r la ne-
ces idad de defensr. y que s ó l o hace 
uso d o l s u f r a g i o , p o r ser el ú n i c o me-
d i o eficaz de l l e n a r s u c o m e t i d o . " 
F u é u n a d i s e r t a c i ó n e n é r g i c a y d a . 
r a que a r r a n c ó es t ruendosos aplausos 
de los a l l í r e u n i d o s . 
PROGRÉSOSMANOS 
L a casa " S u e r o y C o m p a ñ í a . " 
E n u n r e l a t i v o c o r t o espacio de 
t i e m p o se h a n f a b r i c a d o en la Habana 
u n buen n ú m e r o de e d i f i c i o s h e r m o - ' 
sos. v e r d a d e r o s pa lac ios que p o d r í a n 
f i g u r a r en las me jo res pob lac iones eu-
ropeas con s a t i s f a c c i ó n de su o r n a t j 
p ú b l i c o . 
E n t r e el los puede con ta r se conv? 
u n o de los p r i m e r o s , el q u e s e a b a do"-
I c v a n t a r en la cal le de O f i c i o s esqui-
n a á L a m p a r i l l a la conoc ida f i r m a 
c o m e r c i a l " S u e r o y C o m p a ñ í a " ocu ̂  
p a n d o una s u p e r f i c i e de q u i n i e n t o s 
m e t r o s cuad rados . Es de c a n t e r í a do 
l a m e j o r clase, a r m a z ó n de acero v 
techos de c e m e n t o ; l a a r q u i t e c t u r a de" 
sus 'fachadas m u y severas y elegantes 
y consta de p l a n t a baja y dos pisos 
S u p e r i o r e s t o d o s e l los de elevado 
p u n t a l , ace r t ada d i s t r i b u c i ó n en .sus 
d i s t i n t o s d e p a r t a m e n t o s y como con-' 
secuencia de su g r a n n ú m e r o de hue-
cos, con d e r r o c h e de l u z y v e n t i l a -
c i ó n . 
D e l e s p l é n d i d o e d i f i c i o h a sido 
c o n s t r u o t o r e l s e ñ o r don M i g u e l P a ¿ 
c u a l , ba jo la i n s p e c c i ó n f a c u l t a t i v a U 
los i n g e n i e r o s s e ñ o r e s don .Manuel y 
d o n Pedro L o m i b i l l o , c u y a i n t e l i g e n c i a 
y r e p u t a c i ó n no es necesar io énco^ 
m i a r , y merec i endo t a m b i é n comi i r -
narse e l gus to d e l can t e ro c o n t r a t i s t a 
d o n E l e u t e r i o O r a m a . 
E n el d í a de a y e r q u e d ó complo ta -
n ien te t r a s l a d a d o el a l m a c é n i m p o r i a -
"dor de los s e ñ o r e s S u e r o y C o m p a ñ í a 
'desde la a n t i g u a casa de Of i c io s 80 ¿j 
este nuevo y a m p l i o l o c a l d e l ed i f i c io 
q u e ha v e n i d o á a u m e n t a r el i n m e n -
so v a l o r de la p r o p i e d a d u r b a n a y 'a 
be l l eza de esta c a p i t a l . 
L i P Ü M O i C I O N m 
S r . D i r e c t o r del Diario de la Marina. 
Presente. 
M u y s e ñ o r m í o : 
Hace var ios d í a s l e í en el 1)iari> 
que usted d i r i g e , u n a r t í c u l o dando 
cuen ta de las exper iencias afectuadas 
e n el H o t e l " P l a z a " p o r M r . J . M. 
M u r p h y , encaminadas á hacer ver la 
p o s f í n l i d a d de d e p u r a r c ie r tos l í q u i -
dos u t i l i z a n d o las reacciones do la elcc-
t r o l i s i s . 
C o m o el i n t e r é s que las ci tadas ex-
per iencias enc i e r r an , es el beneficio^ 
que r e s u l t a r p u d i e r a de la a p l i c a c i ó n 
i n d u s t r i a l de d ichas reacciones á l i 
p u r i f i c a c i ó n de los guarapos , creo íls 
o p o r t u n i d a d dec i r c u a t r o palabras so-, 
b re este asunto y á ello v a u encamina-
das estas notas . 
L a idea de p u r i f i c a r j u g o s do azuca-
r e r í a p o r e l e c t r i c i d a d , d a t a de bastan-i 
tes a ñ o s y en a lgunas f á b r i c a s euro-
peas son u t i l i z a d a s las reacciones elec-
t r o l í t i c a s " c o w o auxiliares de la depu-
r a c i ó n " t e n d i e n d o á p r o d u c i r una eco-" 
n o m í a en el gasto de cal que la p rá 
ca de las carbonataciones dobles ó t r -
ples imponen á las f á b r i c a s de azucaj! 
d e remolacha . 
Como prueba de m i aserto, c i t a r é al-
gunos p roced imien tos que conozco, ba-
sados en l a e l e c t r ó l i s i s y que con in:i-
y o r ó menor f o r t u n a h a n sido i n t r o -
duc idos en la p r á c t i c a i n d u s t r i a l , 
Io . Procedimiento Scholl Maycr.— 
Tiene como c a r a c t e r í s t i c a s : clectrodoll 
de z inc , p resentando g r a n superficie^ 
t e n s i ó n de 4 á 5 vo l t ios y fue r t e ampei 
rage. Se hace i n v e r t i r f recuentemen-
t e el sent ido de la co r r i en t e . D a muy 
aceptables resul tados. 
2o. Procedimiento Levalloe/.—Tam-
b i é n los electrodos son solubles. Du-
r a n t e l a e l e c t r ó l i s i s .se u t i l i z a el con-
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curso de ciertas sales de calcio y bario. 
3o. Elcctro-dial ización.—Aquí lo% 
ánodos son solubles (de aluminio, zinc 
ó plomo) y están en contacto con eí 
guarapo. Los cátodos son insolubLs 
(carbón ó hierro) y están sumergidos 
en agua. Entre el agua y el líquido azu-
carado existe una membrana de papel 
de pergamino, la cual aetúa como dia-
lizador. Con este procedimiento se ha 
llagado á resultados sumamente satis-
factorios. 
4». Procedimiento Urham.—Elec-
trólisis acompañada de sulfrtación. 
Buena decoloración, por acción del 
ácido hidrosulfuroso. 
5o. Procedimiento al sucralo de 
plomo.—Se emplea corriente de fuerte 
tensión, con electrodos insolubles. Va-
rios inconvenientes, entre otros la di-
ficultad de eliminar completamente el 
plomo. Poco usado. 
Todos estos procedimientos tienden 
á economizar cal, habiéndose llegado á 
veces á reducir el consumo de ella en 
un 60 por 100. Obteniendo tales re-
sultadas, es ventajoso el empleo de ta 
electrólisis como auxiliar, pues los 
gastos de personal y aparatos que re-
quiere, son compensados por la dife-
rencia en el presupuesto de cal. 
Ninguno los citados procedimien-
tos (hay que decirlo en seguida) evi-
ta las filtraciones de los jugos, antes 
al contrario, las hacen más necesarias. 
Y ya que de filtros hablo, diré que 
aquí el mayor pecado que se comete en 
la industria azucarera, es ese, la falta 
de filtración de los caldos, por lo me-
nos en dos etapas de la fabricación. 
La electrólisis de los guarapos re-
uniere filtración; su adopción púas, 
t raer ía una revolución en el modus 
oparandi de la azucarería cubana. 
Por ello pues, y conste que no por 
]r depuración suplementaria que con 
el empleo de la electrólisis pudiera ob-
tenerse (por juzgar yo en Cuba inne 
cosario el empleo de los citados proce-
dimientos, pues no ha de tenderse aquí 
á. economizar cal, desde el momento en 
que no se emplea más que estricta-
mente la necesaria para neutralizar la 
acidez de los guarapos, cantidad que 
no es conveniente disminuir) desearía 
yo se hiciese algo en ese camino, pues 
las filtraciones indispensables que el 
nuevo procedimiento impondría trae 
r ían consigo ventajas tan evidentes 
como: estabilidad de las polarizacio-
nes, con tendencias en muchas ocasio-
nes á aumentar; azúcares no fermon 
tables y mucho menos higroscópicos 
que los actualmente elaborados; est-
mación en el extranjero, (por las dos 
antériores mejoras) de los nuevos fru-
tos cubanos, hoy demasiado posterga-
do*; y cosa también importante, aun-
que en otro orden de ideas, posibili-
dad, fundándose en la estabilidad de 
los productos fabricados, de la crcr-
ción de instituciones de crédito qn« 
diesen á los hacendados, con garantía 
de sus azúcares, medios de defenderse 
contra las bajas ilógicas que con de-
masiada frecuencia y sin que razón al-
guna las justifique, producen los aca-
paradores. En fin, de ésto sería I f í fo 
y complicado hablar y cada hacenda-
do siendo un caso particular, sabrá las 
ventajas que una buena filtración po-
d r í a proporcionarle. 
T siguiendo hablando de las aplica-
ciones de la electricidad á la depura-
ción de líquidos, refiriéndome al agua 
por su vital interés, debo decir á us-
ted, aunque es seguro que ello es co-
nocido del público que en Améric.i 
mismo hay poblaciones donde se ven-
de agua depurada por acción electro-
lítica y no creo tampoco decir na (a 
nuevo si indico que en muchas pobla-
ciones de Europa, en aparatos especia-
les, cuyo tipo es el de Laboratorio em-
pleado por Berthíilot. se ozoniza el ai-
re utilizando los efluvios eléctricos y 
luego se le hace pasar por unas tow* 
donde se le pone en contacto con el [ 
agua que se trata de depurar de Jas 
materias orgánicas y después de una 
ligera filtración, dicha agua qued/t en | 
excelentes condiciones de potabilidad, 
en lo qjne á la parte báctériblógics 
concierne. 
Esto es. dicho á la ligera, lo más im-
portante de lo que al público en gene-
ral y á los hacendados en particu'/ir. 
puede interesar como consecuencia de 
aquellos ^experimentos á que comen-
zando, ésta ya demasiado larga carta, 
hice referencia. 
Si usted cree que lo que llevo dicho 
lo merece y tiene usted á bien darlo ca-
bida en las columnas de su Diario, lo 
veré con gusto por si á alguien, algo 
de lo esbozado puede ser útil. 
Aprovecho gustoso la. ocasión 1? 
ofrecerme á, usted atentamente, S. S. 
FEDERICO de LAS MORENAS, 
Ingeniero Químico . 
Habana. 12 Septiembre 1910. 
" N E C R O L O G I A . 
Ha dejado de existir, sumiendo en 
honda tristeza un hogar antes feliz, 
la bondadosa y excelente señora que 
en vida se llamó Elena Suárez, esposa 
de nuestro antiguo y querido amigo 
el Ledo. José Huguet y López. 
Su entierro, efectuado en la maña-
na de hoy, fué una demostración del 
hondo pesar que iha causado tan irre-
parable pérdida. 
Reciban con estas líneas los atr i-
bulados deudos de la infortunada da-
ma nuestro testimonio de pésame. 
Paz á sus restos. 
T 8 R L A S O F I C I » A S 
Donativo 
El señor Presidente de ]a República 
y su digna esposa la señora América 
Arias de Gómez, enviaron ayer al co-
ronel del Ejército Permanente, señor 
Rojas, $200 moneda oficial, con el en-
cargo de que los haga llegar á poder 
de la señora viuda del teniente de di-
cho Ejército don Manuel Villalón. 
muerto pocos días ha al apearse de un 
tren en marcha. 
S B G R B T A R I ^ D b 
B O T A D O 
Felicitación 
E l Secretario de Estado pasó el si-
guiente cable al Ministro de Cuba en 
(Méjico, en contestación al enviado por 
ésto y que publicamos en la edición de 
ayer tarde: 
"Habana, Septiembre 20 de 1910. 
General Loinaz.—Méjico. 
Felicitamos á usted y compañeros 
con agradecimiento al Gobierno y pue-
blo mejicano, del pueblo y Gcbieruo 
cubano.—Sanguüy." 
Movimiento consular 
Se ha aceptado la renuncia del señor 
Fulgencio Segrera y García. Cónsul do 
segunda clase en Puerto Cabello. Ve-
T o s , 
B r o n q u i t i s , 
T i s i s . 
L a s notables propiedades calmantes y curat ivas de nuestro 
p e t r ó l e o especialmente preparado, unidas á las propiedades 
t ó n i c a s y fort i f icantes de los hipofosfi tos de cal y de sosa 
hacen que la E m u l s i ó n A n g i e r sea diferente en su efecto 
y m u y super ior á todos los d e m á s remedios para la tos y 
para las afecciones pulmonares . N o solo cura los pu lmones 
y l a tos m á s rebelde sino que t a m b i é n abre el apeti to, 
i y u d a la d i g e s t i ó n y da v igor . 
E m u l s i ó n A n g i e r 
S U P E R I O R Á T O D A S L A S D E M Á S E M U L S I O N E S . 
L a Emuls io 'n A n g i e r es la m á s agradable al paladar y la 
m á s perfecta de todas las emulsiones y sienta al e s t ó m a g o 
m á s del icado. S i h a b é i s p robado otras emulsiones y las 
h a b é i s ha l lado desagradables, c o m p r a d u n frasco de la 
A n g i e r y ved la di ferencia ,— es casi como crema y segura-
mente os ha de agradar. N i n g u n a otra e m u l s i ó n t iene 
t an to poder de calmar, a l iv ia r la tos y curar los pu lmones n i 
tan buen efecto t ó n i c o en e l ape t i to y la d i g e s t i ó n . L a 
E m u l s i ó n A n g i e r l a recomienda l a facul tad de medic ina y 
se usa en los hospitales. Puede ob.tenerse en las farmacias. 
nezuela. y se traslada para ocupar 
esta plaza el tonsul señor Octavio La-
mar. 
El señor Ernesto Casaus ha sido 
trasladado del Consulado de segunda 
clase en Saint Louis. Mo.. al de igual 
categoría en Vigo. 
El señor Ricardo Herrera y Guiral. 
que desempeñaba esta última plaza, ha 
sido trasladado con igual cargo al Con-
sulado en Madrid. 
Ha sido ascendido á Cónsul de se-
gunda clase en Saint Louis el señor 
Federico Xogueira. que desempeñaba 
el Viceconsulado en Xew York. 
Nombramiento 
Se ha nombrado al doctor José Ma-
ría Solano. Secretario de segunda clase 
de la Legación de Cuba en (Méjico. 
Cuba en Méjico 
E l Secretario de la Legación de Cu-
ba en Méjico, ha enviado á la Secreta-
ría de Estado un informe relativo á la 
instalación de la Legación y lugar dis-
tinguido que ha ocupado Cuba en las 
fiestas que vienen celebrándose en 
la capital mejicana con motivo del 
primer Centenario de la Independen-
cia de aquella Repúbl ica ." 
En dicho informe se dice entre otras 
cosas, lo siguiente: 
' 'De la forma cortés y brillante que 
está representada nuestra Patria, bue-
na cuenta han dado el pueblo y auto-
ridades mejicanas, por lo cual no pier-
den oportunidad de hacer presente á 
los representantes cubanos su grati-
tud. Pruebas de deferencia y conside-
ración que son agradablemente comon-
"tadas." 
En el banquete celebrado el día 10 
de los corrientes en el Palacio Nacio-
nal, el Excmn. Sr. Presidente de la Re-
pública confirió lugar de honor á la 
esposa del Ministro de Cuba, general 
Loinaz. cuya dama con su exquisita 
cultura y belleza es objeto de las me-
jores demostraciones por parte de la 
sociedad mejicana. 
¡ Con respecto á la instalación de la 
Legación consígnase que el decorado é 
iluminación dé,la misma ha importado 
la suma.de $1.400. 
Como nota simpática, participa el 
referido iSecretario que en la procesión 
oíviea celebrada en la mañana del 14 
del corriente, fue Cuba la única Xación 
que acudió, llevando sus delegados eo-
mo ofrenda á Hidalgo y demás márti-
res de la Independencia una hermosa 
corona de flores naturales, cu la cual 
se destacaba el pabellón de la estrella 
solitaria. 
También asistió el general Loinaz al 
gran banquete que en el restaurant cié 
Chapultepec ofrp-ió el Kmhnjador de 
los Estados l'nidos de América. 
S E C R E T A R I A 
D E O B R A S P U B L I C A S 
Concurso artístico 
'Se ha remitido á la aprobación el 
acta del concurso celebrado para-la 
construcción de un grupo escultórico 
en bronce con destino al Aula Magna 
de la Universidad, por la que consta 
haberse adjudicado el mismo al artista 
•Manuel Pascual conforme á las bases 
aprobadas. 
Contratos de arrendamiento 
Al ingeniero J>fe de Pinar del Rio 
se han remitido aprobados los contra-
tos celebrados con el señor Jo?é María 
Guayo por la casa de su propiedad en 
Artemisa con destino á oficina y al-
macén para las obras que se ejecuten 
en dicho punto, y con la señora Con-
cepción Ibatato para el arrendamiento 
de una casa de su propiedad en Gua-
najay con destino á oficina j almacén 
para las obras que allí se ejecuten. 
Subasta de obras 
Ha sido aprobada el acta de la su- j 
basta celebrada por la Jefatura d^ | 
Oriente para la construcción de una 
cloaca en Santiago de Cuba que par-
tiendo de la intersección del Paseo de 
Martí con la calle de San Fermín va-
ya á desaguar al arroyo *'Yabayo" 
por la calle del Rastro. 
Piedra picada 
• Se ha remitido al Ingeniero Jefe de 
Pinar del Río el anuncio de la subasta 
que se celebrará para la adquisición de 
40O metros cúbicos de piedra picada 
con destino á las calles y aceras de 
Guanajay. 
Las obras del río Sagua 
Se ha remitido al Ingeniero Jefe de 
Santa Clara el acta de recepción pro-
visional de las obras de construcción 
de un dique y accesorios para las me-
joras del río Sagua la Grande. 
Palacio de Justicia 
El proyecto iniciado en tiempos de 
la intervención americana, para dotar 
á. la capital de Pinar del Río. de un 
Palacio de Justicia, es ya un hecho. A 
ese efecto, el Secretario de Obras Pú-
blicas ha aprobado el acta de recep-
ción definitiva de las obras, remitien-
do dicha acta al Secretario de Justi-
cia. • 
E l edificio 'ha sido construido con 
'hierro v cemento, siendo su costo de 
$200.000. 
Se instalarán en sus salones, la Au-
diencia y los Juzgados Correccionales, 
de Instrucción y primera Instaneia. 
Un Buen Apetito 
Una Buena Diges t ión 
Un Hígado Sano 
Un Cerebro Activo 
y Nervios Fuertes 
Estos son mejores que las grandes 
riquezas, y usted puede 
obtener estos benefi-
c i o s inapreciables 
por el precio de un 
frasco de Zarzapa-
rrilla del Dr. Ayer. Es 
la medicina más eficaz 
que puede comprarse con 
dinero. Si el apetito de usted 
es escaso; si su digestión es tar-
dia ó imperfecta y se siente usted 
nervioso y débil, le convendrá tomar 
L a Z a r z a p a r r i l l a 
d e l D r . A y e r 
Pone rica y roja la sangre, y comu-
nica fuerza y vigor á los nervios. 
Si se siente usted ligeramente indis-
puesto, ó enfermo de gravedad, el 
medio más seguro de restablecer 
su salud es la Zarzaparrilla del Dr. 
Ayer—el depurativo de ia sangre 
más perfecto conocido de la facultad 
médica. (No contiene alcohol) 
Cniln francn n*t*nta la fórmul» «n Z« 
rotúlala, rreffunte usted á »»* nwiir* t» 
ifuf opina lie la Zareaparrilla del J)r, 
Ayer. i ( 
Preparada por el DR. J. C. ATEB y CIA.., 
LoweU, Mass., E. U. de A. 
© E G R B T A R I A D E 
I I N S T R U G G I O I N P U B L I C A 
Renuncias aoeptadas 
l í a n sido aceptadas las renuncias 
que de los cargos de vocales de las 
Juntas de Educa<-iün de Güira de Me-
lena. Viñale-s y Consolación del Sur, 
respectivamente, han presentado los 
señores Carlos Borrego, Marcos Espi-
na y Ensebio Echevarr ía , y se ha or-
denado á cada una de las menciona-
das corporaciones, cubra la vacante 
ocurrida con arreglo á lo dispuesto eu 
los artículos 61 y 62 de la Orden nú-
mero 368 serie <le 1900 y la circular 
número 3 de este Centro, fecha 26 de 
Abr i l del corriente año. 
Informes 
Se han solicitado de las Juntas de 
Educación los siguientes informes: 
De la de Alacranes, sobre la reclama-
ción de la maestra señora María Jo-
sefa González Díaz para que se le abo-
nen sus sueldos de vacaciones. De la 
de Victoria de las Tunas, sobre si ha 
sido satisfecha la cantidad que solici-
tó para el pago de suministro nc 
agua durante varios meses, pues cate 
Centro ha formulado nuevo pedido de 
fondos con ese objeto. 
Del Superintendente Provincial de 
Escuelas de Oriente sobre la renuncia 
presentada por el doctor Pedro Roig 
del cargo de vocal de, la Junta de 
Educación de Santiago de Cuba. 
Del Superintendente de Escuolas 
de Matanza*, sobre la queja formula-
da por varios vecinos del paradero 
de Tosca, distrito escolar de Jovella-
nos. para que se deje sin efecto el 
traslado de la escuela situada en di-
cho lugar. 
Resoluciones 
A l señor Clemente Alvarez Fernán-
dez se le ha manifestado que después 
de un detenido estudio de todos los 
antecedentes relativos á su cesantía, 
como maestro de Catalina de Guane, 
esta Secretar ía resuelve desestimar su 
instancia por cuanto considera justi-
ficada su cesantía. 
— A l Presidente de la Junta de 
Educación de Santa Cruz del Sur se 
le ha manifestado que reorganizado 
aquel organismo de conformidad con 
la propuesta del señor Superinten-
dente Provincial, la Junta deberá re-
solver sobre los contratos de casas pa-
ra escuelas. 
Consulta resuelta 
La formulada por la Junta de Edu-
cación de Consolación del Sur se ha 
resuelto en el sentido de que no de-
terminando nada sobre el particular 
la Ley Escolar de 18 de Julio de 1909, 
queda vigente la disposición de la Or-
den número 368. serie de 1900, que 
permite, á las Juntas de Educación 
contratar las casas para escuelas has-
ta por dos años. 
Para un inspector 
A l señor Presidente de la Junta de 
Educación de Matanzas se le anuncia 
el envío del material solicitado, que 
deberá entregar al inspector de aquel 
distrito señor Prudencio Báeolo. 
Para alquileres 
A l Superintendente Provincial de 
Escuelas de la Habana se le manifies-
ta que en el presupuesto de la Junta 
de Educación del distrito de San Jo-
sé de las Lajas se ha aumentado la 
cantidad solicitada para alquiler de 
una casa-escuela. 
Maestro ratificado 
A l señor Francisco Fernández y 
otros vecinos del barrio Palenque, dis-
tri to de Consolación del Sur, se les 
ha manifestado que el maestro señor 
Aurelio Morales ha sido ratificado en 
su .cargo en aquel poblado. 
Venció el plazo 
Se ha denegado al señor Julio Pas-
toriza la solicitud que formula para 
abonar matr ícula por haber vencido 
el plazo. 
Títulos visados 
Han sido visados por el señor Se-
cretario los siguientes títulos expe-
didba por la Universidad Nacional: 
de Doctor en Medicina á favor de los 
señores Francisco José Polanco y Gó-
mez. Eustaquio José Averardo Borges 
y García y Antonio Mariano Jarquiu 
y Mnhy y el de perito químico agró-
nomo, á favor del señor Luis Felipe 
Aguilar y Almeida. 
E l premio nacional 
En la mañana de ayer se reunieron 
en el salón de sesiones de la Junta do 
Superintendentes los señores Supe-
rintendentes Provinciales de Escue-
las, bajo la FresidencÍM del Beñor Se-
cretario de Instrucción Pública y Be-
llas Artes, y asistidos del Secretarlo 
de Instrucción, licpneiado Mantie] 
PARA LA 
N E U R A L G I A 
R E U M A T I S M O 
jaqueca, dolor eo el costado 6 en la 
espalda, lo he asado coa excelentes 
resultados y auoca diré bastaatc 
EN FAVOR DEL 
I I N i M E N T f P 
•Ib 
M i n a p D 
"Y me complaceré en distribuir algu-
nas muestras cutre mis amigos «i Vds. 
se sirven enviármelas. Se dará el nom-
bre de esta persona á quien lo solicite. 
Según se manifestaba en nuestro 
anuncio de trato de buena fé nos propo-
nemos de cuando en cuando dejar á los 
otros que digan por qué el Linimento 
de Minard e« el remedio más eficaz y de 
uso externo más limpio para todos los 
dolores y punzadas, y presentar el caso 
directamente al público, invitando á to-
dos á que pidan por escrito una botella 
gratis, y probar así que sus resultados 
son los que pretendemos. 
De venta en todas las íarmacias 
M i n a r c T s L i n i m e n t 
M a n u f a c t u r i n g C o . 
South Fraraingham, Mass., EL U. A. 
Do v*»»ta en la Karmacia del Dr. Ma-
nuel Jrhnson, Obispo 53 y 55. Habana. 
Uéssm. 
D I A B E T E S 
;o tiempo por el 
P E S Q U I 
eé radicalmente CURADO y 
en peco tiempo por el 
VINO 
ü B A N ! A D 0 
cue hace disminuir d« t gramo 
por dia el AZUCAR DIABÉTICO 
El VINO UfíANUDO PESQUI d i 
fuerza y rigor ; calma 1* sed ¿ impide 
los accidentas : 
Gangrena, Antrax, *tc. 
YtnU ti por mayor : PSSQOI en Bardttai 
v en todas farmacias. 
•f1 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en n u e s t n B ó v e * 
! da cons t ru ida con todos los add-
I l aa tos modernos y las a lqu i l a rnos 
¡ para » u ü r ¿ a r valores de todas 
telases, bajo la p r o p i a cus tod ia ds 
! los interesados. 
J£n eata of ic ina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana , A g o s t o 8 de 1901. 
A G U Í A R N . 108 
N . G E L A T S y C O M P . 
i : A N UL'KKOs 
Fernández Valdés, con objeto de es-
tudiar los expedientes de los señores 
maestros que hau obtenido el premio 
provincial de que trata la ley de 30 
de Junio último para discernir el pre-
mio nacional. 
Después de un detenido estudio, se 
acordó que el Premio Nacional se 
otorgara á la maestra señora Juana 
Carrillo de Castillo, que había obteni-
do el Premio Provincial de la Haba-
na. En ta l vir tud, el Premio Provin-
rial de la Habana se otorga á la seño-
r i ta Carolina Poncet. que ocupaba el 
segundo lugar en la terna. 
Premio Nacional. Dra. señora Jua-
na Carrillo de Castillo. 
Premio Provincial de Pinar del 
K'n. señora Magdalena Berea d< 
Orrvais. 
Premio Provincial de la Habana. 
Dra. señorita Carolina Poncet y dt 
Cárdenas. 
Premio Provincial de Matansig, 
doctor Victoriano Barroso. 
Premio Provincial de Santa Clara, 
señor Francisco Sotolongo y Sagina 
Premio Provincial de Camagüey, 
señor Luis Manuel de Varona. 
Premio Provincial de Oriente. 
ñor José Ramón Villalón y Asencio. 
Se acordó que á los ]8 nia^tros 
que han obtenido lugar en las ternas 
para discernir los premios se les asig-
ne, desde el próximo primero de Oc-
tubre, ol máximum de sueldo r\r que 
pueden disfrutar legalmente en los 
respectivos distritos donde prestan 
sus servicios. 
El segundo lugar para el Premio 
Nacional lo obtuvo el señor Francis-
eo Sotolongo. que obtuvo el Premio 
Provincial de Santa Clara. 
D E G O M U I N I G A G I O I N E » 
Nombramientos 
EJ señor Director Gen?ral del ra-
mo ha nombrado: 
A Pedro Sánchez, cartero de la Ad-
ministración de Correos de Marinnao, 
por cese de S^cundino Rebozo: y k 
Sabino Pedroso, reparador de líneas 
de San Cristóbal, en la vacante por 
renuncia de Cefcrino Art i lde . 
ASUNTOS VARIOS 
Carta de gracias 
El digno Alcalde de Aviles (Astu-
rias) don Rodrigo García •do Castro, 
ha enviado r.n-a ea'tiñosa epístola ile 
gra-cias. en nomfcre del Ayuntamien-
to de aquolla hermosa villa, á nuesr 
t ro respetable amigo <lon Gregorio 
A Iva re/. Presidente (pie hn si'do este 
año de la fiesta de San Agustín, en 
contestación al cablegrama que .se le 
pasó el 28 do Agosto saludando al 
pueblo avilesino en representaenm do 
sus hijos residentes en la Habana. 
Toma de posesión 
El señor don Arturo Do 11711 a e Le-
(1'>n nos participa (pie ha tomado po-
sesión del cargo de 1 Véndenle dé lA 
agrupación de Dependientes Blccto-
res. 
lAigraderemos la atención. 
í 
P O S T R A C I Ó N N E R V I O S A 
Millares de mujeres de todas eda-
des y condiciones sucumben y son 
víctimas de un penoso estado de 
postración debido i que denen afec-
tados los ríñones y no lo saben. Se 
consume la vitalidad, se destruyen 
los nervios y se hacen imposibles el 
descanso, sueño y desempeño de los 
quehaceres domésticos. 
Muchas pacientes toman medici-
nas para " Males peculiares de mu-
jeres " y al no recibir alivio con-
cluyen por perder la esperanza. Y 
después de todo, es tan fácil curarse 
si se adopta el debido tratamiento! 
Prolongada negligencia significa 
Diabetis 6 Mal de Bright. 
Cuantas mujeres hay aparente-
mente saludables que empiezan por 
hallar los quehaceres de la casa una 
carga demasiado pesada ; que están 
siempre rendidas, irritables y abati-
das, y que sufren con frecuencia 
desvanedmientos, dolores de cabeza, 
dolor en la espalda y costados, reu-
matismo y de irregularidades de It ** Cada Cuadro Habla por SL 
orina. Siempre están sufriendo, pero no enfermas lo bastante para guardar cam» 
y esperan á que la indisposición pase sin medicinarse. 
Mas la causa queda. Los ríñones siguen enfermos y el mal vuelve, cada vez 
en forma mas grave. Los ríñones se han congestionado de alguna manera, se han 
irritado ó inflamado y no pueden climiar el ácido úrico y demás venenos de la sangre. 
Estos venenos están atacando los nervios, músculos y otros órganos vitales. 
Atacad la raiz del mal y curad los ríñones. Usad una medicina que se intenta 
exclusivamente para los ríñones — las Pildoras de Fostcr para los ríñones. Este 
remedio alivia prontamente los ríñones cansados y les dá nueva vida y vigor. 
Los venenos desaparecen de la sangre y los dolores, achaques y nerviosidad se 
desvanecen. Las Pildoras de Foster para los ríñones son recomendadas por 
gentes que han tenido ocasión de experimentar su mérito y eficacia. 
La Señora Doña Simeona Sánchez, vecina de la ca-
lle de Maceo N . 14, San Antonio de los Baños, Prorin-
cia de la Habana, expone lo siguiente: 
Con dos pomos y las muestras que se sirvieron en-
viarme de sus Pildoras de Foster para ios ri&ones, he 
conseguido curarme de una indisposición de los r íñones 
que me había venido aquejando por unos ocho años. 
Los síntomas que más me molestaban eran: Continuos 
dolores de cintura y espalda, hinchazón de pies, recre-
?imiento de las venas, siempre cansada y aburrida, ma-
reos y sudores fríos y mala orina de color rojo. Del 
buen efecto de las Pildoras de Foster para los ríñones 
en mi caso es testigo el Sr. Domingo P a g é s " . 
¡576 15G-1S. 
L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 
PARA LOS RIÑONES 
De venta en las boticas. Se enviará muestra gratis, franco porte, m 
quien la solicite. Foster-McCIelIan Co., Buffaio, N. Y., E. U. de A. 
D I A B I O DE L A MAHINA.—Bdici / in la mañana—f^ptiembre 21 da 1910 
SOBRE Y A N T A R E S 
PermítaTTie el doctor Thebussem 
que le saquee para escribir estas va-
riedades, y diga que si la ciencia del 
cocinero consiste en no fatigar el estó-
mago, el arte del so-nielier lleva por 
guisa dejarnos despejada la cabeza. 
Comenzar por el Jerez, el Madera ó el 
Marsala, es decir, por licores que des-
truyen el apetito, en vez de estimular-
lo, es un absurdo. 
E l preludio de un banquete guar-
da analogía con el de una fiesta musi-
cal. Si los tambores y los címbalos 
comienzan por ensordecer al auditorio, 
este se halla mal dispuesto para apre-
ciar luego las delicadas notes del an-
dante. Del mismo modo, si el anfitrión 
comienza excitándonos con vinos fuer-
tes y alcohólicos, nuestro paladar se 
hallará impotente para juzgar la de-
licadeza de los manjares del festín. 
Lujo de maJ gusto, inventado por los 
cosecheros de Francia, es el de presen-
tar muchos vinos. Basta con la varie-
dad sin llegar á la profusión: la cali-
dad es lo que interesa, tanto en las al-
tos vinos como en lus mostos ordina-
rios. Hay personas que por gusto ó 
por higiene no toman más que un licor 
en cada comida. CiertLsimo que los 
que saben comer se contentan con dos 
clases y con un buche de Campaña; 
hagan el gasto el Eozan, el Medoch; el 
Castelnau ú otros de los renombrados 
tinto de la Gironda, y vengan luego 
desde los asados en adelante algunas 
copas del simpar Jerez. 
•Catar el Sauterne, el Pomard, el 
Bpernay, el Grafenberg. el Tokay. el 
Oporto, etc., etc., no sólo prueba un 
estómago de bronce y un paladar de 
alambre telegráfico, sino que puede 
dar la patente de pobre diablo al que 
en tal desaguisado incurra. Azotemos 
sin misericordia la t i ranía de los vi-
nos. 
Con respecto á los pescados fuertes, 
como salmón ó sábalo, pueden servir-
se antes que la carne; pero los flojos. 
como rodaballo ó lenguado, es más 
acertado servirlos después. 
Las servilletas tiesas, lustrosas y en-
noblecidas con el blasón bordado en 
alto relieve; las creo una majadería. 
Los ingleses romperían su blasón an-
tes de ponerlo en las servilletas, boto-
nes de libreas ó tejidos de alfombras: 
el britano nunca prostituye las armas; 
las coloca en las portadas y bóvedas de 
sus castillos, en sus tapices, cuadros y 
alhajas. Para los demás muebles usa, 
guardando rigurosa escala , la cimera, 
p\ mote, la divisa ó el lazo. Defenda-
mos á capa y espada la servilleta de 
la tela gruesa, elástica y suave, con 
una sencilla marca en la punta y 
guárdense los escudos, colorines y bor-
daduras para aquellas ropas ó muebles 
que lo merezcan. 
Las grandes casas y las gramh?; 
fortunas se van acabando., y con ellos 
se extingue el tipo del gran señor de 
espléndidas banquetes, que honraban y 
favorecían al convidado. Ahora quo 
s" fabrican plumas para escribir sin 
tinta, se ha descubierto también el mo-
do de dar festines y de tener coches y 
caballos sin necesidad de que en las 
casas existan cocinas, cocheras ni ca-
ballerizas. Los carruajes y las libreas 
se alquilan; y el alimento, con vajilla 
y todo, llega caliente de la fonda. A l 
que haya concurrido á los magníficos 
clubs de Londres, k los fastuosos hote-
les de París , ó á las acreditados restau-
rante de Kspaña, poco le queda que 
conocer en lujo del servicio ó en pre-
sentación y excelencia de los manja-
res. Este abaratamiento de la opu-
lencia la ha puesto al alcance de casi 
todas las fortunas; y así hasta el qu í 
navega'por las estrecheces del pupila-
je de tres pesetas, puede ser juez más 
ó menos competente de la importaiu-;:i 
y valía de la mesa de un magnate. 
Las medianas fortunas huyen del gas 
to y trabajo de un festín, del cual, 
más que gratitud, se exponen á cose-
char burlas é incomodidades. La mo-
da, la política y la ciencia tardaban 
antes años y años en bajar desde los 
príncipes, ministros y sabios, hasta las 
clases medias de la sociedad. Ahora 
que los nuevos usos é inventos se aco-
gen á la imprenta y caminan por fe-
rrocarril, no hay costumbre de buen 
tono que logre cien días de monopolio 
entre los proceres. El diputado vul-
gar, esto es, el que no siendo orador, 
ni político, ni hombre de talento, logra 
una ó dos veces en su vida por intriera 
ó por carambola el cargo de padre do 
la patria, viene á ser el alambre ó con-
ductor entre la Corte y el pueblo. Sal-
tando desde la tienda, desde el olivar, 
desde la oficina, ó desde la fábrica ú 
los escaños del Parlamento, y repre-
sentando allí una tajada de soberanía, 
asiste por derecho propio á las fiestas 
de Palacio, que luego juzga, comenta, 
y explica en el casino de su aldea. To-
das estas circunstancias se prestan 
muy poco, ó repelen, mejor dicho, " l a 
imitación de nuestros antepasados, 
que distribuyendo patriarealmente la 
comida, y trinchando con primor, hi-
cieron de la mesa el templo de la fa-
milia y el regocijo de sus huéspedes." 
Solamente los literatas aprecian ya el 
Arte Cisaria del Marqués de Villena, 
que ninguna utilidad puede propor-
cionar á los señores ni á los mayordo-
mos de estos tiempos. Si nuestros 
abuelos trinchando la comida se que-
daban casi en ayunas por obsequiar á 
los invitados, hoy, vuelta la oración 
por pasiva, se dejan servir algunos an-
fitriones antes que sus huéspedes. 
Basta de matemáticas, como dijo el 
otro. 
X . 
D E M A N I L A 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
# Julio 26. 
La colonia española de esta capital 
del archipiélago ha conmemorado es-
te año el día de su santo patrono, 
Santiago, con una brillantez y un en-
tusiasmo indc^ript iblcs, siendo dé 
notar que, en todas las distintas fies-
tas celebradas al efecto, los naturales 
del país han contribuido en gran me-
dida á dar realce á todos los actos 
con su presencia, haciéndose copartí-
cipes de nuestras alegrías, y es que 
en la vida, que todo es un eterno 
contraste, sólo no sufre cambio algu-
no el afecto cuando es sincero, sino 
que cada vez, por el contrario, se ma-
nifiesta más lozano, más redivivo. 
Aquí las costumbres continúan las 
mismas que antes de la triste heca-
tombe : el corazón de los filipinos, que 
se modeló en el mismo troquel que en 
los que en otros tiempos guió los des-
tinos de este su rico pedazo de terr i -
torio, se ha convertido en santuario 
de afectos para España, en templo de 
gratitudes para la nación que por es-
pacio de trescientos años fué su ma-
dre cariñosa. 
Con una solemne función religiosa 
en el templo de San Francisco, á la 
que concurrieron representaciones 
políticas y diplomáticas, comenzó el 
gran día. y acto seguido tuvo lugar 
una recepción en el Consulado espa-
ñol, en la que un gran número de per-
sonas acudieron á ofrecer sus respe-
tos al representante de España en es-
ta isla. 
Por la tarde, ante una gran concu-
rrencia, se llevó á cabo un Concurso 
de parejas regionales, exhibiendo tra-
jes de sumo gusto y que llamaron 
grandemente la atención, unos por su 
sencillez y otros por su elegancia, en 
el teatro *• Majestic," y en cuyo her-
moso coliseo también se celebró por 
la noche una magnífica velada, pre-
sidida por el Cónsul General de Ks-
paña. 
Como complemento final del pro-
grama de este día de gratas emocio-
nes, .en el "Casino E s p a ñ o l " se dio 
un baile, que por fuerza hay que ca-
lificarlo de espléndido, y en cuyos 
hermosos salones se congregó la ' ' é r e -
me" de la sociedad de esta ciudad. 
Comó demostración de que en mis 
anterion-s consideraciones expuestas 
no hay hiperbólicas apreciaciones, 
quiero terminar esta correspondencia 
iranscribiendo las palabras de uno de 
los periódicos de esta capital, ^uiyas 
son las siguientes: 
' ' A ú n repercuten en nuestros oí-
dos, como en dulce melodía, las úl-
timas notas del gran festival que 
aéaíba de celebrarse en la plenitud 
de los entusiasmos de dos pueblos 
hermanos que no pueden separarse 
p irque tienen un solo corazón, una 
misma a lma . , , 
" L a fiesta española es nuestra, al 
menos, la consideramos así. ¿Puede 
el desastre, en medio de sus ironías. 
romper los lazos de armonía y espiri-
malidad que existieran entre dos pue-
blos, hermanos en emociones, herma-
nos en educación, hermanos en sen-
timientos y que han convivido por es-
pacio de tres siglos? 
' ' P a s ó la hecatombe, y todos con-
tinuamos los mismos. Estal ló la revo-
lución; se arr ió la bandera española ; 
pero la vieja España continúa en Fi-
lipinas, cont inúa informando el al-
ma de la raza que hoy se manifiesta 
vigorizada por las tradiciones que con 
fervor cariñoso le legara nuestra an-
li^aia Metrópoli, nuestra propia ma-
dre." 
Hermosas palabras, que revelan 
que el culto á España no puede mo-
rir allí donde palpita el alma de su 
misma raza. 
E L CORRESPONSAL. 
De Nueva York á la Habana 
La última impresión que me llevo 
de Yanquilandia confirma la opinión 
que siempre he tenido de la política 
futura de este país. 
E l "Manuel Calvo" soltaba sus 
amarras. En el muelle la inuchedum-
bre agitaba sus pañuelos. Dirigí mis 
binoculares á la orilla, que se alejaba, 
y vi á un pobre italiano vendedor ¿te 
frutan arrastrando su carrito y con-
ducido por el cuello por la garra del 
brutal .policía—que quizás minutos 
aavtes llcnárase el amplio bolsillo de 
la dorada fruta.—He aquí, me dije, el 
sajón aherrojando al latino, después 
' de robarle el sustento* he aquí el 
" t r u s t , " el pulpo de tentáculos ab-
sorventes aprisionando tina nueva 
v í c t i m a . . . •Mientras tanto desapare-
cía en lontananza la silueta enorme 
de sus edificios altísimos y el monoli-
to de su edificio metropolitano—aco-
ro y mármol—se ocultaba tras las 
brumas de la mañana. 
¡Otó, c h i q u i y a l . . . "bendita sea la 
cuna que te m e c i ó . . . Y tras esa ex-
clamación el repiqueteo de alegres 
castañuelas, mo hicieron encaminar 
mis pasos á popa, y allí, rodeada de 
admiradores, Aurora, botón de rosa 
del ja rdín sevillano, con donaire de 
reina y requiebros de gatita blanca 
hacía temblar la cubierta con su ta^ 
coneo de gracia. 
—iSí, señor ; Blasco Ibáñez no es lo 
que ustedes s'e figuran. Yo lo encuen-
tro bastante defectuoso; sus ebras no 
reflejan el genio; le pasa como á Ló. 
pez Trigo, quien, como Zola y Cha-
teaubriand á la par que Confucio v 
Zoroastro. émulos é imitadores de 
León X I I I y Maquiavelo. . . ¡Demo-
nio! ¿quién perora? Un joven erudi-
to, de melena de artista, quien flage-
laba sin.piedad refutaciones, destru-
yendo las que á su parecer eran mal 
adquiridas. Su juicio crítico abarcó 
en diez minutos desde el imperio ro-
mano á la Commune. y desde el cato-
Jicismo hasta la manera más prácti-
ca de hacerse el nudo de la corbata, 
desde la dominación azteca hasta el 
calibre de la cantinera de Melilla que 
venía á bordo. Todos nos quedamos 
a s í . . . v á mí me dio sueño. 
Onofroff. el gran mentalista está a 
bordo; hay que conquistarlo para 
que nos dé una sesión : y él, amable y 
complaciente, nos dio gusto. La cá-
mara estaba llena: entre el numeroso 
pasaje había muchos que lo habían 
visto trabajar, y otros, como yo, que 
fresco en mi memoria el timo de Pa-
lladiuo, ardía en deseos de ver sus 
experimentos; y á fe de caballero, 
que me dejó convencido. Comenzó 
por explicar que él no adivinaba el 
pensamiento, como muchos suponían; 
que su especialidad consistía en "ha-
cer el yació el mió cerebro," y cuan-
do mi voluntad esta nula, obedecer el 
pensamiento del que lo desee. Apenas 
lo dejé concluir; salté de mi silla, 
ávido de ponerlo á prueba. En la me-
sa había dejado mi cachucha de via-
je. Vendóse los ojos y con movimien-
tos convulsivos de autómata, trope-
zando aquí, sacudiendo la cabeza allá, 
con la seguridad del perdiguero que 
husmea la caza, dirigió sus pasos á la 
mesa, cogió la cachucha y obedecien-
do! al pie de la letra el dictado de m i 
voluntad, cubrió con ella (con la ca-
chucha, señores) la cabeza venerable 
de un señor que nos acompañaba. 
s v - P A R A E N G O R D A R * m 
¿ m A P E T E C E U S T E D N A D A O S I C O M B E W O EEi@®&DA ? @ ® 
• e • • ^ S U A P A R A T O D i S E S T i V O N O A S I R S E L A # a ^ # » 
U R G E N T E E S A L I M E N T A R S E P A R A R E S I S T I R E L M A L 
A L I M E N T O P R E D I G E R I D O 
N U T R E S Í N C A N S A R :: :: 
:: :: :: E L E S T O M A G O 
V I N O P E P T O N A B A R N E T 
U N A C O P I T A D E lOO GRA.MOS E Q U I V A L E A 20 GRAMOS D E CARNE P U R A EN F O R M A 
D E P E P T O N A E X T R A I D A A L F R I O NO A L T E R A D A 
M A N T I E N E l a s F U E R Z / S 
S T 1 A 1 U L A 
E L A P E T I T O 
2 0 A R I O S D E E X I T O . NO PIERDA EL TJEMPO CON MEBiCIHAS DESCONOCIDAS 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S . ^ 1 ^ : a.uob. A.UOI, a-uos a u t e n t i c o y 7 . 2 7 7 y s a n t i g u o . D R O G U E R I A S A R R A T n ^ ^ T ^ T ^ T o m r a ^ ^ 
Vapores áe trave^iít. 
ií la ComÉa 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPES Y C? 
El Vapor 
MANUEL CALVO 
Capi tán B O N E T 
Faldrá para 
New York, Cádiz, 
Barcelona 7 G-énova 
sobre el 29 de Septiembre, á las DOCE 
del día, llevando la cerrespondencla pú-
blica. 
Admite carg-a y pasajera & los que se of-e-cp el buen tratu que esta antigua Compañía 
tiene acreditado en sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra. 
Hamburgo, Brenven, Amsterdan, Rotterdan, 
Amberes y dem&s puertos de Kuropa con 
cinotíimlento directo. 
L.os billetes de pasaje solo serán expedi-
dos hasta la víspera del día de salida. 
Laa palizas de carga se firmaran por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuye 
requisito serAn nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
y la carga á bordo hasta el día 27. 
La correspondencia ffilo se recibe en la 
Administración de Correos. 
NOTA.—S« advierte & lo*, señorea pasaje-
ro» que los d ías de salida c i c o n t r a r l n en 
el muella de la Machina los vomolcadorea 
y la lancha ' Gladiador" para ¡ levar el pasa-
je y su equipaje í bo/do gratis. 
E l pasajero de primera pod^á llevar 366 
kilos ¿rratis: el de swgundr. !00 k l l r s • el 
le tercera preferente y tercera ordlniirla 
"i 00 kilos. 
Tara cumplir el R . O . del Gobierne de 
Kŝ a.-.a. fecha 22 de Ago'Jto ú l t imo, no se 
admitirá en el vapor má.8 equipaje que el 
declarado por el pasadero en el momento de 
sacar su billete en la ca/d Consigciatarla. 
V a p o r SAN JUAN 
Tofos Vos íul^os de equ.^aje l l evarán ̂ tl . 
«jreta adher'da en la cual constará el núme-
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán rreclbldos 4 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
etln'ieta. 
Para informes dirigirse á su oonsltrnatano 
MATTrKl. O T A D U T 
O¡TOIOS 2R, HABA1TA 
1995 7Í-1 JL 
Yapores costeros. 
I W m DE VAPORES 
Miércoles 23 á las 3 la ta-1^. 
Para Nuevit.is, Gibara, Bane-S Sa-
gna <le T á n a m o , Baracoa, C u a n t á » 
nauui y Santiago de Cuba; re tomat i -
do por Baracoa, Sa^ua de Tána inu , 
Ma.varí. B a ñ e s , Oibara, Nnfevitas y 
Habana. 
vapor m m de h e r r e i u 
todos los martes á las 6 de la tarde. 
Para iMtkela de S«g«a y Cutbarién 
recibiendo carga en combinación con wi C a . 
han O n t r n ! llaHwny, para Palaalra, C»tn>a-
Ruaa. Crnees, I.ajaa, tempera»**. Santa Clara 
>- KAdaa. 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a á u a v G a i b a r l o n 
He HnkaTVB fl .Sagran y vfceveraa 
Pasaje en primara ? 7,06 
Pasaje en tercera. . . . . . . . 3.50 
Víveres, ferreter ía y loza 4.si 




De Habana ft Calbarté» y vteeveraa 
Pasaje en primera 110.09 
Pasaje en tercera. . . » i 
Víveres, ferretería y loza 
Mercaderías , 
(ORO A M E R I C A N O ) 
T A B A C O 
De Calbarién y Sagrua á Habana, 26 eenta-
vos tercio (oro americano). 
E L C A R B U R O P A G A COMO M E R C A N C I A 
WOTAS 
CARGA T>F, CABOTAGEí 
Se recibe hasta las tre* de la tarde del 
día de salida. 
C A R G A D E T R A V K S I A i 
Solamente se recibirá hasta las E de la 
tarde del día anterior al de la salida. 
A T B A t i r E S GUANTA NA MO i 
Los vapores de los días 3, 10 y 24 atra-
canln al Muelle de Boquerón, y los de los 
días 7, 17 y 28 al de Caimanera. 
A'vtBmm 
l o s conocimientos para los embarques se-
rán dados e'1 la Casa Armadora y Consigna-
tarias á los embarcadores que "¡o soliciten. 
I no dmlt léndose n ingún embarque con otros 
conocimientos que no sean precisamente los 
que la Empresa facil ita. 
E n los conocimientos deberá el embarca-
dor expresar con toda clarifl^d y exactitud 
las marran, aúnt/.-roa, nAmeru ii<- Huí ton, cla-
se de Iob niiannoa, contcaido, pnl, fle produc 
ciña, rtuld^nela del receptor, pean hrnto cb 
kilos y valor de laa mci-oancfa»; no admi-
t iéndose n ingún conocimiento que le falte 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo qiif» 
aquellos que en la casilla correspondiente ai 
contenido, sdlo re escriban las palabras 
"efeotoa", "njercnnclas'* 6 nb«t*Ma«": toda 
vez que por las Aduanas se exige haga coriS-
Los señores embarcadores de beblias su-
jetas al Impuesto, deberán detallar en los 
conocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 
E n la casilla correspondienie al país le 
tar la clase del contenido de cada b'alto. 
nroducciún se escr ibirá cualquiera de las 
palabras "Pala" 6 "Kxtranjer»", 6 las dos «1 
el óontenido del bulto 6 bultos reunieseji 
ambas cualidades. 
Hrvcemos público, para general conoci-
miento, que no será admitido nlnfrún bulto 
que. á juicio de los Señores Sobrecargos, no 
pueda ir en las bodegas áal buque con la de" 
más carga. 
DE 
SOBRINOS DE H E R R E R A 
Nota .—Esta Compañía tiene una pfillza 
flotante, a«i para esta l ínea como para to-
das las demás, bajo 1 cual puaden asegurar-
se todos los efectos que se embarquen es 
sus vapores. 
Llamamos la atencidn de los señores pa-
sajeroc, hacia el articulo 11 del Reglamente 
áe pasajeros y del orden y r ég imen Inte-
cM̂ s asi: 
rior de los vapores de esta Compañía, el cual 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje. 8u nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 
Fnndándase « nesta dlsposicidn la Com-
pañía no admit irá bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente «s tampado el nom-
bre y apellido de su dne&o, asi como el del 
puerto de destino. 
B. en C. 
SALIDAS DE LA m m . 
dnrante el raes de SEPTIEMBRE 
de 1910 
Vapor JULIA. 
Sábado 21 í las 5 de la tarde. 
Para Nnevitas (sólo á la ida), San-
tiago de Oaba, Santo Domingo. San 
Pedro de Macoris, Ponce, IHaya^ílez 
('sólo al retorno) y San Juan de Puer-
to Kico. 
Vapor NDEVITAS. 
Sábado 24 á las 5 de l i trade. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, V i t a . Mayar í , Baracoa, Gfian-
tanamo (.sólo a la ida) y S a u ú a « o de 
Cuba. 
W i S I K B I S 
HAMBDRG AMERICAN LIHE 
(Comjañia Haiinrinesa Americana) 
SERYICIO REGULAR 
DE VAPORES CORREOS ALEMANES ENTRE LA HABANA Y PUERTOS DE MEXICO 
P r ó x i m a s salidas de la Habana: 
B a v a r i a . . 
C o r c o v a d o 
I*an i a . . . 
K . C e c i i í e . 
6.000 tlds. sobre el 15 de Spbrc. 
8,500 „ „ 17 
6,0*19 „ „ 26 „. 
9,000 „ „ 2 Octb. 
Proerreso. Veracmz, Tampico. 
Veraorzz. Tampico, Pto. México 
Peo. México, Veracruz, Tampico. 
Veracmz, Tampico, Peo. México. 
P R E C I O D E L P A S A J E 
Para Progreso y Pto. México rvapor directo) |22-00 flO-OO oro americano 
Para Veracruz 32-00 122-03 16-00 „ 
1 ara Tampico y Pto. México (vía Veracror 42-00 32-00 20-00 „ „ 
Los vapores FUERST BISMARCK y KRONPR1NZESSIN CECIL1E tienen Ira. 
^ "da, y 3ra. clase; los demás vapores Ira,y 3ra, solamente. 
CENTENARIO DE LA INDEPENDENCIA DE MEXICO 
La Compañía HajabnrgTiesa Americana ofrece pasaje de Ida y vuelta á la CIU-
DAD DE MEXICO, vía Veracruz, al precio reducido de 5150 oro americano, durante 
los meses de Agosto y Septiembre, válido para regresar en cualquier vapor de la 
Compañía hasta el viaje del KRONPRINZESSIN CECILIE, saliendo el 15 de Oc-
tubre de Veracruz. 
Para informes dirigirse S. los consignatarios: 
fleilbüt & R a s c h - H a b a i i a - S a i i IgDacío náin.SI.-TelélonG D m 60 
Í S 
HAMBORG AMERICAN UNE 
Coiiinaííía Hanitopesa Americana ) 
LINEA DE LAS ANTILLAS Y GOLFO DE MEXICO 
S I H J U T T - I O X O J S E 3 1 V r ^ . 3 N r A 3 1 . 
De Vapores Correos Alemanes entre la HABANA, ESPAÑA Y HAMBURGO (Ale-
mania,) tocando alternativamente en los puertos de PLVMCUTH (Inglate-
rra,) HAVRE (Francia,) AMBERes (Bélgica) y ROTTERDAM (Ho-
landa.) Viajes á CANARIAS. 
Las p róx imas salidas t e n d r á n lajear por los sig^uientes vapores * 
• rápidos y correos: 
* F . B i s m a r c k 0,000 tls. 8ep. 16 ! C°ruña' Santander, Plymouth, Havre, Ham-
' c i burgo. 
F r a f l k e i i w a l d «,000 „ ,, 19 ' Corkuña' VÍ90' Amber«, Rotterdam, Ham-
( burgo. 
Oct. 4 Vigo, Plymouth, Havre, Hamburgo. 
•t-t f Coruña. Santander, Ambares, Rotterdam, 
" j Hamburgo. 
' C o r t o v a t i o 8,500 
B a v a r i a . . . . 6,000 
* K r o n p r . C e c i l i e 9,000 
D a n i a 6,000 
* Y p i r a i i g r a 8,500 
A n t o n i n a 6,000 
» F . B i s m a r c k 9,000 
W e s t e r w a l d 6,000 
• Vapores rápidos nuevos de doble héMce, rrov'stos de telegrafía sin hilos 
-.o i Coruña, Santander. Plymouth, Havre, Ham-
" i burgo. 
o* ' Vigo, Coruña, Amberos, Rotterdam, Ham-
" i burgo. 
NOV. ^ Vigo, Plymouth, Havre. Hamburgo. 
^ I | Coruña Santander, Amberes. Rotterdam y 
" 1 , Hamburgo. 
I Q ] Coruña, Santander, PlymoutTi, Havre, Ham-
" i burgo. 
0< fVigo. Coruña, Amberes, Rotterdam. Ham-
M ~ ( burgo. 
NOTA. —Estas salidas podrán ser modlffl-
radas en la forma que crea conveniente Is 
Empresa. 
Habana. Septiembre 1". de 1910. 
SOBRINOS DE HERRERA, S. «n C. 
1996 78-1 JL 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
Capi tán Orsuoa 
scüdrá de este puerco los miércole? i 
las cinco de la tarde, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A K M A I K J K K S 
l BilOELLS Y 09 i E 
(S. en 0.) 
A M A R G U R A N í J M . 3 4 
Hacen pagos pw el cable y giran letras 
& corta y larga vista sobre New York, 
Londres, París y sobre todas las capitales 
y pueblos Je España é Islas Ealeares y 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros con-
tra Incendios 
152-1 JL 
Í m m m f i . 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unido*. 
dan especial atención. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE 
^92 78-1 JL 
ZALD0 Y GOIíV j 
Hacen pagos por el cable, gtran letra» S 
corta y larga vlsia y dan tartas de cr'd'to 
hiero New Tork. Fildeifla Náw Or'eana, 
Ŝ n Francisco. Î ondres. I'arf?. Madn-l. 
Cei -'.ona y demás capitales v Hucale» 
impoi tantes óe los Estados Unidos, líéjlco y 
Europa, así ĉ mo sobre todos los puebloj da 
España y capital y puertos de Méjico. 
En combinación con los señores F B, 
Hollín and Co.. de Nueva Tork, reciben ór-
denes para la compra y venta de %-alores * 
acciones cotizables en la Bolsa do dlchr. clu-
dád, cuyas cotizaciones se reciben por cable 
dlnriamente. 
1991 JL 
C 2414 26-22 Ag. 
PRECIOS D E P A S A J E EX ORO A M E R I C A N O 
VAPORES RAPIDOS: Ira. 2da. 3ra. 
desde $ 143.00 desde % 123.00 $31.C0 Para todos los puertos: 
VAPOREA CORREOS: 
Para España: d̂ F.ie $123 00 S 29.00 
los demás puertos: desde $133.00 $29.00 
la? Islas Canarias: $100.00 $ 85.00 $29.00 
• Los nuevos vapores rápidos CORCOVADO é TPIRANGA no tienen segunda clase. 
R E B A J A S D E P A S A J E D E I D A Y V U E L T A 
Boletos directos hasta Río de Janeim y Buenos Aires, por los vapores correos 
de esta Empresa, con trasbordo en Vigo, Coruña ( España^ 6 Hamburgo (Alémenla), 
á precios módicos. 
Lujosos departamentos y camarotes en los vapores rápidos, á precios convencio-
nales.—Gran número de camarotes exterioros para una sola persona — Numerosos ba-
ños.—Gimnasio.—Luz eléctrica y abanicos eléctricos.—Conciertos diarlos.—Higiene y 
llmpieza esmerada—Servicio no igualado y excelente trato de los pasajeros de todas 
clases. 
Cocineros y camareros españo les 
Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS de la Machina 
"Se admite carga para casi todos los puertos de Europa 
Para más detalles, prospectos, informes, etc., dirigirse á los consignatarios: 
H E I L B U T & R A S C H , S A N I G N A C I O 6 4 
3 3 : ^a . ^ 3>r uA. 
A P A R T A D O : 72Í». T E L E F O N O GO. Cable: H E 1 L B U T 
257» 26-13. 
GlítOS BE LETRAS 
H ü O S D S R . A R 5 ü E í . í m 
B A N Q C E l i O s 
MERCADBREj J í H m U 
Teléfono núm. 70. Cable: "Romonargue-
Depósitos y Cuentas Corrientes. Depó-
sitos de valores, haciéndose cargo del Co-
bro y Remisión de dividendos é intere-
ses. Préstamos y Pignoraciones de valores 
y frutos. Compra y venta de valores pó-
bllcos é Industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc. por cuenta ajtoa Giros sobre las 
principales plazas y tamban sobre los pue-
blos de España, Islas Baleares y Canarias. 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito 
1062 156-1A 
J . A . B A X C E S Y C O M P . 
BANQUEROS 
Teléfono número 36.—Obispo número 2\, 
Apartado riúmero 715. 
Cable: BANCES. 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoracicneá. 
Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pâ os por cable sobré 
todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos. Inglaterra, Alemania, Francia, Ita-
lia y Repúblicas del Centro y Pud-Améri-
ca y sob'/e todas las ciudades y pueolos de 
España, Tr.las Baleares y Canarias, así co-
mo "las principales de esta Isla. 
CORREnPONSALES DEL BANCO DE 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
1993 78-1 JL 
W . G E L A T S Y C o m t 
108, AGUIAR 108. esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por el cible. facilitan 
cartas de crédito y giran letras 
.á corta y larga vista 
sobre Nueva Tork, Nueva Orleans, Vera-
erar. Méjico, San Juan de Puerto Rico, 
Londres, París, Burdeos. Lyon. Bayona. 
Hamburgo, Roma, Ñápeles. Milán, Génova, 
Marsella Havre, Leí la. Xantes, Saint Quin-
tín. Dieppe, Toiouse, Venecia, Florencia, 
Turín, Masino, etc.; así como sobre todaJ 
las capitales y provincias de 
ESPAÑA F. ISLAS CANARIAS 
2575 136-13. 
B A N C O E S P A Ñ O L B E L A I S L i B f i C Ü B A 
DEPARTAMENTO DE t m i 
M a c e p a g o s p o r e l c a b l e . P e G i l U a o ^ r l ^ i 
d e c r é d i t o y g i r o s d e l e t r a . 
PeyueQaí y grandes cantidades, sobre Ma i n d . capl*ai 
pueblos d e E s p a ñ e * lalas Canarias, asi coae sobre los E 
glaterra. Frapcla. Ital ia y A l e m u l a » 
2528 
es de provj^ciaj y todos 'w 
Estado» Unidor de Xuiric*.. Ib* 
- a ' 
D I A E I O D E L A MABINiL—Edicíónde la mañí 21 do 1910 
Maravilloso! "Sin pala,*' lo juro. 
L e J é convencido. 
Banquete diario desde que salimos 
\upva York. E l doctor Valdés Ri-
(¿quién no conoce al náufrapro 
^ p á t i c o del •"Vizcaya"?) añadió 
j' ce libras á su cuerpee ito reehon-
\f í v la •"papada" que se portaba 
e1 gaitar á tierra era la mejor prue-
í le nue el "pisto'' era á todo pasto. 
Lástima grande que la Trasatlán-
tica española no menudeara sus via-
• . ¿ la metrópoli neoyorquina, pues 
"i trato caballeroso de su oficialidad 
ia fama bien cranada de su cocina á 
la española atraerían, sin duda algu-
na á nuestros viajeros. Entre un cor-
ned beef embalsamado y una paella 
s la valenciana, la elección no es du-
dosa. >' entre el gruñido d« un "ste-
•trard" yanqui y la sonrisa amabilí-
ghna de un Nogueras, pongo por ca-
go esta última gana voluntades y 'ha-
ce exclamar: ¡Qué lástima! 
Frank M. NADAL. 
C O R M Í D Í E S P A f A 
S E P T I E M B R E 
L A S H U E L G A S O B E E R A S 
j n Bilbao.—Junta de Autoridades. • 
Bando declarando el estado de si-




A la una de la tarde se celebró reu-
nión de autoridades, que terminó á 
las dos y media. Asistieron el G-ober-
nador Civil, el Presidente de la Au-
diencia y el Capitán General. E n ella 
se ha acordado declarar el estado de 
guerra y además solicitar telegráfi-
camente del Gobierno la suspensión 
de las garantías constitucionales. 
A las ocho de la noche se ha .procla-
mado el estado de guerra y la suspen-
sión de garantías. 
Del cuartel de San Fernando salie-
ron una compañía de Garellano y una 
sección de caballería y recorrieron lt¡ 
villa: dio lectura al Bando el Capitán 
Mayor de la Plaza, señor Llórente. 
Detrás de la tropa iban muchos cu-
riosos. f 
Bilbao 1, 
" E l Xiticiero Bilba.ino" publica 
una carta del señor Martínez Piv^s. 
uirigida ai. Presi^ínlc de la Asocu-
r-on de Pf.tronos Mmijrps, cu la cual 
dice: 
permiso que concedió la citada auto-
ridad, á condición de que el reparto sa 
haga en la Plaza de Castilla. 
Una comisión de la Federación 
Obrera se ha dirigido á la Capitanía 
General con objeto de solicitar perm'-
so para celebrar una reunión en que 
se dé cuenta de la marcha actual do 
la 'huelga. 
Bilbao 2. 
Esta tarde se ha trabajado más que 
en los días anteriores. 
Los carreteros trabajan casi como 
en circunstancias normales. 
Por ahora se considera fracasada la 
urgencia reclama el acuerdo del Go-
bierno, es la detención de Perezagua, 
inicuo explotador de ignaras muche-
dumbres, y aprovechado "galantuo-
mo"' de la miseria obrara.'' 
" • ^ a es hora—escribe el colega—de 
que en país medianamente culto ac-
túen los gobernantes en función de 
tutela para los desvalidos y los infe-
lices, que por enorme descuido de la 
pública instrucción entregan su cri-
terio al del más osado, y no hay pla-
taforma política ni programa acomo-
daticio do gobierno que pueda con-
sentir la explotación de la ignorancia 
huelga general. Se asegura que en la y del hambre, con grave riesgo para 
"Sé que mañana se reúnen .isto 
para tratar una proposici m que 
les hacem para poner término á la 
huelga, y que consista en reducir me-
|ia h-.-ra c;» jornada desde el oía 2 de 
Septiembre próximo. Por primera v,íz 
voz á permitirme dar mi opinión so-
bre cuestión tan importante. 
"•No voy á discutir acerca de cuál 
de las dos partes tiene razón: quiero 
únicamente exponer á su considera-
ción les resultados que en breve pue-
den sobrevenir por no haiber llegado 
á tiempo á una transacción honrosa, y 
que se evite el derramamiento de san-
gre inocente; pues por más que cada 
uno de ustedes diga que tiene libro 
la conciencia, esto no basta cuando 
se trata de verter sangro española: la 
vida de tanto sér inocente como hu-
>bía de sacrificarse, vale más que nues-
tras minas." 
.Bilbao 2. 
Han sido enarenadas las principa-
les calles, á fin de que, en caso nece-
sario, pueda manio'brar la caballería. 
Tranquilidad.—Reparto de pan á los 
huelguistas.—Una reunión.— Fra-
caso de la huelga.—Perezagua dan-
do largas. 
Bilbao 2. 
La tranquilidad es completa, ha-
'bicn'do acudido al trabajo más obre 
ros que ayer. 
'Los bandos publicados por el Go-
bernador y el Capitán General han 
sido recibidos con aplauso. 
En las minas sigue el paro. 
Esta mañana visitó al Capitán Ge-
neral una comisión de obreros, para 
pedirle autorización para repartir es-
ta tardo pan entre los huelguistas; 
reunión de hoy de la Federación Obre-
ra se tratará de volver al trabajo. 
Una comisión del Círculo Mercan-
til ha visitado al Capitán General, pa-
ra pedirle que garantice la libertad 
del trabajo. 
Se han practicado algunas deten-
ciones por coacción. 
iSe ha consultado al Capitán Gene-
ral si el día 7 se podría celebrar una 
verbena en el barrio de la Gran Vía. 
y contestó que sí. 
BiLbao 2 
Han reanudado el trabajo muchos 
obreros de distintos oficios. 
Descargaron varios buques y circu-
lan los carretones. 
Se dice que mañana ó el lunes, se 
reanudarán los trabajos, incluso en 
las minas, si los patronos se deciden, 
pues entre los mineros las divisiones 
son hondas y aumenta el número de 
los que quieren trabajar. 
Es enorme la emigración de los qu3 
ya no pueden resistir. 
!En los alrededores de las minas se 
ven caravanas, formadas por familias 
enteres, que huyen de Bilbao. 
Los carreteros y cargadores leí 
muelle han celebrado una reunión, 
acordando por más de 100 votos con-
tra lo volver al trabajo el lunes. 
E l auditor de Guerra ha dicho á los 
periodistas que no establecerá la pre-
via censura, por confiar en la sensa-
tez de los redactores y corresponsa-
les. 
Bilbao 3 
Anoche se reunieron en el cinema-
tógrafo de la calle de Cortes, carre-
teros, cargadores, oarboneros y gaba-
rreros, dándose cuenta del estado de 
la huelga y del cambio que ha tenido 
la situación con motivo de la decla-
ración del estado de guerra, presen-
tándose la proposición de volver al 
trabajo. 
Perezagua aconsejó que, antes d^ 
reanudar las faenas, se consulte con 
las Federaciones obreras de Madrid, 
Zaragoza y Barcelona. 
Acordóse hacer la consulta, y rea-
nudar los trabados el lunes. 
La Federación Obrera ha querido 
reunirse, pero el Gobernador Militar 
no lo ha concedido el permiso opor-
tuno. 
Neta oficiosa de la Casa del Pueblo 
de Madrid.—Un articulo de " L a 
Mañana.'' 
'Madrid 2. 
La Junta Directiva do la Casa "del 
Pueblo de Madrid ha dado á la pren-
sa la siguiente nota: 
"•Siendo obligación ineludible de 
los obreros asociados prestar solida-
ridad moral y material á todos los 
trabajadores, la Casa del Pueblo lo 
¡Madrid. cum<pliendo este deber con 
los huelguistas do Bilibao, quiso, antes 
de dar un paso extremo, perjudicial 
para todos, presentar una fórmula 
de avenencia que, admitida por el Go-
bierno, y aun reformada, si las cir-
ciínstaneins lo exigían, puliera solu-
cionar el conflicto. 
"Pero como la buena tentativa no 
fué tomada en consideración poí el 
'Gcbinete actual, no desconociendo 
(pues la Comisión se lo expuso) las 
funestas consecuencias que pudiese 
esto tener, esta Junta directiva se ve 
precisado á declarar que es único res-
ponsable do lo que puoda ocurrir el 
Gobierno que presido el señor Cana-
10]?s.—La Junta Directiva." 
" L a Mañana." órgano del Jefe del 
Gobierno y redactado por Morot^ y 
otros republicanos recien convertidos 
á la monarquía, publica hoy, con el 
título de " A la cartel," un artículo en 
el que dice que, "lo que con mayor 
los intereses públicos. 
"Podrá haber aconsejado la pruden-
cia ensayos de arbitraje y fórmulas 
de concordia, en las que siempre se 
rozan los prestigios de la justicia y 
del derecho: pero ya aquella virtud 
se convertiría en miedo y complici-
dad punibles, si ante los excesos del 
malvado so limitase á expedientes 
aparatosos, sin enjundia de energías 
que la realidad impone. 
"Suprimamos la causa, si queremos 
que el efecto desaparezca, y al paso 
que una autoridad civil resigna d 
mando en la militar, y en las esqui-
nas callejeras de la invicta villa se 
fijan bandos y pregones quo amena-
zan con extremas coacciones, búsque-
se al que es alma del motín y vestal 
interesado de ese fuego huelguista en 
que muchos desgraciados consumen 
su vida y la de sus hijos, y ampúte-
sele, como miembro gangrenoso, del 
cuerpo social en que ha logrado v i v i r 
á costa de los demás 
'^T ese. ese. como otros que viajan 
en "sleeping." y so trasladan á terce-
ra dos estaciones antes do que les 
reciban los obreros embaucados por 
sus hipócritas predicaciones, es el que 
ahora lanza á la mendicidad y á la 
inacción á masas de infelices que ni 
saben dónde está Holanda, ni apenas 
lo que es queso. 
"¡Ahí . no: no puede consentirse ni 
un día. ni una hora más. la infamia de 
un falso apostolado, (pie prostituyo 
los ideales más nobles de la Humani-
dad que progresa. 
"Porque el socialismo es doctrina 
noble y generosa, que desde Cristo 
viene laborando en el mundo contra 
la poderosa corriente del egoísmo, y 
la va venciendo y remontando: pero 
si en España la vamos á desnaturali-
zar y confundir con otro egoísmo más 
mezonino oue el de la raza, porque es 
del individuo, entonces más valdrá 
que los Gobiernos se supriman, y de-
jemos al azar de la Historia la resul-
tante de un anarquismo decadente. 
"Tenemos fe en el Gobierno aetual, 
v de él esperamos la resolución que 
hoy nos permitimos a c o n s e j a r l e . 
" E l señor Perezasrua debiera s-t á 
estns horas su prisionero do guerra. 
"Si mañana no lo es. lo s^rá el pro-
pio Gobierno en su lugar." 
E n Barcelona.—Los metalúrgicos,— 
La. Solidaridad Obrera.- E n la 
Hispano Suiza.—Inspección opti-
mista.—Hay mucha excitación, 
Barcelona 1. 
Las noticias de las huelgas de Bil-
bao y Zaragoza causaron gran expec-
tación y han originado los más alar-
mantes rumores. Se habla de huelga 
general. 
E n les centros obreros no hubo nin-
guna animación: únicamonte en el 
Centro áé la Solidaridad Obrera rcu-
niéronso algunos obreros metalúrsi-
cos. que han acordado el paro total 
de su oficio en el caso do nuo no se so-
lucione pronto el conflicto do la 
Unión Metalúrgica. 
Se ignora si el Consejo de la Soli-
daridad adoptará algún acuerdo y 
pondrá en vigor los que tiene prepa-
rados: únicamente se sabe que ol so-
bado se reunirán los delegados que 
forman el referido Consejo. 
En la Solidaridad niegan que ha-
yan venido delegados de Bilbao. 
Las autoridades han adoptado pre-
cauciones. En la calle de la Merced, 
donde radica la Solidaridad Obrera, 
y en las vías contiguas á ella se no-
ta la presencia de fuerzas de Seguri-
dad v Policía. 
Barcelona 2. 
Se han declarado en huelga 200 
operarios de la fábrica de automóvi-
les la Hispauo-Suiza. á consecuencia 
de haber despedido dos obreros y ad-
mitido otros dos. 
—Mañana se reunirán en la Soli-
daridad Obrera los delegados de la 
mayoría de los oficios, suponiendo que 
acordarán la huelga general. 
—Se asegura que han desaparecido 
de Barcelona los delegados huelguis-
tas de Bilbao. 
—Parecen confirmarse las prime-
ras impresiones acerca de la huelga 
en esta capital. 
Hay. en efecto, entre los obreros 
ambiente contrario á tal movimiento, 
y lo más que se croe pudiera acordar-
se sería el paro durante un día. 
Barcelona 3. 
Aumenta la excitación pública con 
motivo de los noticias que se reciben 
de Bilbao y Zaragoza. L a Junta de 
Solidaridad Obrera ha convocado á 
una junta extraordinaria, oue se ce-
lebrará esta noche, con objeto de 
adoptar acuerdos. 
Los patronos de la fábrica de telas 
metálicas de Riviére y Compañía han 
decidido cerrarla temporalmente. E n 
vista de ello, los demás obreros han 
s?cundado la huelga do los primeros. 
Estos se reunieron ayer, tratando 
de que se declararan en huelga todos 
los del oficio, que son unos 600. 
E l conflicto se originó por haber 
despedido los patronos á un obrero y 
trasladar de taller á dos más. que 
querían formar una Soeiedad. 
Asimismo el fabricante do géneros 
de punto de la barriada de Gracia, se-
ñor Comamala. ha levantado todas las 
máquinas, en las que trabajaban los 
obreros que so han declarado en huel-
ga, y las ha trasladado á San Vicente, 
dando así por terminados sus tra-
bajos. ' 
J O A Q U I N V . R 0 B L E N 0 
PROCURADOR PUBLICO 
Cárdenas. 
Jerez y Ayllón. 
PODEROSOTONICOPARá 
LAS SEÑORAS 
Salud. Fecundidad y Atractivo Físi-
co, Dones que toda Mujer Debe 
Conservar. 
Miles de señoras padecen de enfer-
medades debilitantes que las hacen 
mártires de su sexo. L a propensión 
parece ser descuidar tales desarre-
glos, ya por ignorancia ó por econo-
mía mal entendida. E l debilitamiento 
es progresivo y además de causar la 
pérdida rápida y prematura del atrac-
tivo físico, destruye la fecundidad y 
ios instintos naturales de esposa y ma-
dre. 
Casi toda mujer necesita fortalecer 
íl sistema de tiempo en tiempo con 
un buen tónico. Muchas mujeres en 
lodos los países saben que las Pildo-
ras Rosadas del Dr. "Williams son el 
mejor tónico para evitar ó corregir 
enfermedades debilitantes y conser-
var, con la salud, el atractivo físico, 
el bienestar, el buen humor V la ca-
pacidad para retener el afectó y res-
peto de su esposo. 
No es prudente esperar á que la en-
fermedad ¿o agrave y que complica-
ejones hagan la curación costosa y di-
fícil. Las más de las enfermedades 
\ienen de haber descuidado ligeras 
:ndisposiciones, que fácilmente se 
pueden aliviar con un buen tónico, 
como s-on las Pildoras Rosadas del 
Dr. Williams. Echese mano de este 
famoso remedio en todos los casos de 
debilidad, obsérvese un régimen de 
moderación en todo, y poco tiempo 
bastará para reforzar el sistema y evi-
tar serias enfermedades. 
Bata* pildoras son tónicas, no pur-
gantes. Curan sin debilitar. \ o acep-
te otras "'pildoras rosadas," sino exi-
ja las del Dr. W I L L I A M S . Se venden 
en todas las 'boticas, en paquetes ce-
rrados solamente. 
Los paquetes contienen instruccio-
nes especiales para los desarreglos 
peculiares del sexo, que ayudarán ma-
terialmente á su pronta curación. 
PSL FRANCÍSOO l DE Y E L i S l l 
Enfermedades <iel Corazón. rnlmon»» 
Nerviosas. Piel y Venér«o-8ÍfllItlcas.-CoM«l. 
tas de tí 4 2.—Df.is festlros, de 12 * X.— 
Trocadero 14—Teléfono 459 y A-1042. 
2483 1-S. 
DR. C. E. FINLAY 
tspecialiata en rn írrinrdade» de las ojat 
j de aidoa. 
GABINETE, Neptuno 72 —ConsultaJ *• 
1 á 4.—Teléfono 1590. 
DOMICILIO. Vedado. 17 y 3.—Teléfoní 
núm. 9269. 
24S8 1-S. 
J . til. B A R R A Q U E 
ABOGADO 
Mafias y Barraco*. —NOTARIOS. 
AMARGURA 82. 
C. • 812-1E. 
D r e s . leonado P l a s s n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s s n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cirujla en general. Consul-
tas de 1 á .1. Empedrado 50, Teléfono 2Su. 
2607 1-S. 
D r . A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. Más especialmente: 
Enfermedades de la Piel, Venéreas y Sifi-
líticas. Consultas de C a 5, San Miguel 158, 
24S0 1-S. 
DR. ADOLFO R E Y E S 
Enfermedades del Estómago 
a Intestinos, exclJsivamentiL 
Procedimiento del profesor Hayem, dtl 
Hospital de San Antonio de París, y por el 
análisis de la orina, sangre y microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. Lampa-
rilla 74. altos. Teléfono 374. 
2495 1-S. 
C 2679 26-21 
GERARDO DE ARMAS 
E N R I Q U E V I G N I E R 
A B O O A D O S 
Estudio: San Iprnacio oO, de l ú ."» 
A JL 13. 
DOCTOR M. MARTINEZ AVftLOS 
MEDICO CIRUJANO, Maloja 25, altos. 
Consultas diarias, de 12 á, 2. Grátis á los 
pobres, los lúnes. Teléfono 1573. A-4934. 
10169 1 26-3 Bp. 
DR. GASTON A. CUADRADO 
Laboratorio de la Lonja de Comercio. 
Se efectúan análisis industriales y bioló-
gicos de todas clases.—Edificio de la 
Lonja 532 
10109 7S-2 Sp. 
M T l E R Ñ f f l T - ™ ! 
CATEDRATICO DK Î A TJNTVEK&IDA.L1 
m m n u m y oidqs 
Ncptuno 103 iti 12 k Z todos los illaa ex-
cepto los dominses. Ccntiultas y operaciones 
en el Hospital Mercedei. lunes, miércoles y 
vlern»»" & if" 7 de la mañana, 
2491 1-S. 
D r . B e n i t o Y i e t a . 
Villegas 58. entre Obispo y Obrapia 
De regreso de su viaje ofrece al pú-
blico y á su clientela su nuevo gabinete, 
instalado con los adelantos más modernos. 
10770 26-17 S. 
Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado itS. 
Al lado fiel DIAHIO UB L i MARINA 
2499 1-S. PÜISY BÜSTAMANTE 
ABOGADOfe 
Ain Itrnaclo «<. prai. Tel. SS>. de 1 * 4. 
2.-05 1-S. 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. Cousulr, as de l i á3 
X j X J S S 1 3 . 
2502 1-S. 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
Enfermedades del cerebro y de loe nerrloe 
Coasultas en Belascoatn IOS Vi próximo 
A Reine de 12 b. 2. — Teléfono 1839 
2498 1-S. 
eiBlUITE 
d s o p e r a c i o n e s d e n t a l e s 
DEL 
Doctor TABOABEIA 




W a t s o n L a i d l a w & C o . L t d . 
F A B R I C A N T E S D E C E N T R I F U G A S 
I n g e n i e r o r e s i d e n t e 
R. de O y a r z á b a l S m i t h 
R e p r e s e n t a n t e 
V í c t o r G. M e n d o z a 
Practica todas las operaciones de la 
per los métodos más modernos. 
Extracciones sin dolor con anesté-1 
sicos inofensivos. >̂  ^ 
lentes postizos de todos ios siste i 4^ A m a r o ' u r a i i ú m . T e l é f o n o 6 7 . H a b a n a 
mae. ^ * * 
n W t207l 
«ns precios limitados ponen sus tra- • £ 
tajes al alcance de todos. | 







«billas de Or» en las Erp-- Damrsales de París 
- 1889 -
Si ̂ sriis jisaru iiu, cnti MI su u, mt i tuF 
M R U E U S J . FAü itoBamgi (Francia) 
Í J 9 ^ P f d a s e 
1 C m u l s e d n C r e o s o t a d a 
EN DROGUERIAS . BOTICAS 
b OmsIíta, • i^or iaaato 7 aeoof ist i tuyeate 
| t m íl US HfMEIB Si KW D E E A B E L L . 1 
C L I N 8 G A D E N T A L 
CONCORDIA 33 ESQUINA ASAN NICOLAS 
Montada & la altura de sus similares quo 
existen en los países ma.8 adelantados v 
trabajos garantizados con los matcriale» 
de los reputado» fabricantes S. S. White 
Dental é Ingleses Jesson. 
Precios de los trabajes 
Aplicación de cauterios. . . . $0.30 
Una extracción ,,0.50 
Una M. sin dolor 0.76 
Una limpieza 1.50 
Una empastadura 1.00 
Una id. porcelana „ 1.50 
Un diente espiga ?,.00 
Orificaciones desde fl.50 ft. . „ 3.00 
Una corona do oro 22 kls. . . „ 4.24 
Una dentadura de 1 & 3 pzas. „ 3.00 
Una id. de 4 á 6 id 5.00 
Una Id. de 7 ft 10 id 8.00 
Una id. de 11 á 14 id % 12.00 
Los puentes en oro á razón de 4.24 por 
pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para 
efectuar los trabajos de noche ft. la per-
fección. Av'so á los forasteros que se ter-
minarán sus trabajos en 24 horas. Con-
sultas de 3 á 10, de 12 ft 2 y de 6 y me-
dia ,1 2 y media. 
2506 1-S. 
DR. J Ü M N. DAVALOS 
LAMPARILLA 34 
Medicina en general.—Especialidad en 
Niños y afecciones del pecho. Horas de 
consulta: todos los días de 12 ft 2. 
10620 26-14 S. 
, D r . J o s é E . F e r r á n 
Catcdrfctlco de la Sscuela de Medicina 
11AHAQK VIBRATORIO 
Consulta* de 1 a 2. Nt-ptuuo nflmere 41. bajo*. Teléfono 1460. üratla aOlo lúnes 1 ini*rci>le«. 
2509 l-S. 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y de enfermos del 
pecbo.—Médico de niños.—Elección ds 
crianderas. 
Consulado 128. CONSULTAS de 12 ft i 
2481 1-S. 
DR. GALVEZ GÜILLEM" 
Especialista en alfllia. herniMa. imputen-
cía y esterilidad. — Habana número 49. 
Consulta? de 11 & 1 y de 4 ft 5. 
2564 1-S. 
1 r T I ñ r i q ü e " f e r n a n d e z soto' 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 
Dispensarlo Tamayo. Garganta, Xariz y 
Oídos. O'Reilly 100, de 3 á 4. 
C 2475 26-4 Sp. 
Dr. Juan Pablo García 
ESPECIALIDAD VIAS t-'RIVARIAS 
ConsnltaK: La» 15, de 12 ft S. 
2490 1-S. 
DR. GUSTAVO G. DÜPLESSIS 
Director de la C neu de Snlnd 
de 'a AxocfnefAa C«aarls 
CIRUJIA OENKRAL 
Consultas diarias de 1 3 
Lealtad número 36. Teléfono itSS. 
2189 1-S. 
DE. H. i L Y A R E Z ART1S 
EVKERMEDADES DE LA GARGANTA 
NARIZ T OLDOB 
CotiBultas de 1 ft 3. Consulado 114. 
2503 1-S. 
D B . C - 0 1 I Z A L 0 A E O S T B C i U í 
M-«llct «te ih caaa de 
Bfcneí.eenrla y HaternldaA 
Sapeciallsta en las enfermedades de ios 
nlfios. m'dlcs^ y qulrlrglcas. 
Consultas de 1? ft 2. 
A^T'TAR 108 ^i, TELEFONO S!4. 
2493 1-S. D r . R . C U I R A L 
o c u u n * 
Consultas para pobres | l a! mes la sua-
crtpclón. Horaji ds 12 & 2. Con&uUas partí-
Bala ras ds 2 y media & 4 y media. Manri-
que 73, .-ntre San iia.'ael y dan José. Tslé« 
fono 1334. 
2494 1-S. 
D r . P a l a c i o . 
Eoferinedadea de Se&oras. — V'.as Urina-rias. — Cirujla en aeners.1.—Conaulta.» d» II ft 2. — San Lftzsro 24*. — Tsléfoas 1343. Gmtl. ft tM poiM-aa. 
2497 1-S. 
I D i r , H M ' - ú l x í o í z ; . 
C i n U J A N O - D E N T L S T A . 
Polvos dentrideus, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 áó. 
10174 26-9 S. 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrftuco yor opo ĉlfin dt> )a Faculta4 
de Medicina.—Cirujano del HowpltaJ 
Núm. 1.—Consulta» ds 1 ft 3. 
GAL1ANO 60. TELEFONO lt3t 
2496 1-S. 
Dr. S. A l v a r e z y G u a n a g a 
OCULISTA de las Clínicas de París y 
Berlín. Consultas de 1 ft 3. Pobres de 3 
ft 5. $1 Cy. al mes. Prado 2. bajos. 
2514 1-S. 
L A B O R A T O R I O 
CLlKlCO- QUÍMICO 
A . L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E L A X. l O l 
eutre Muralla y Tte. Key. 
Se practican análisú de orina, rspntoa, 
aansre, leche, Tinos, licorec, agnas, abo. 
nos, minerales, materias, grasas, azú-
cares, etc. 
ANALISIS DK ORINES (COMPLETO); 
espatos, sangra 6 leche, dos p ŝos (#2.) 
Telérono número 928. 
2512 ^g. 
PEUYO GARCIA Y SANTIAGO 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYO GARCIA Y CRESTES FERRARA 
ABOGADOS 
CUBA 50. TELEFONO 5153 
DE 8 A 11 A. M. Y DE 1 A 5 P. M. 
2501 1-S. 
D " P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de la oriia, 
Venéreo, Kidrocele, Slfilrs tratada por in-
yecciones sin dolor. Teléfono 287, De 12 
ft 3. Jesús María número ZZ. 
2484 1-S. 
P o i i c a r n o L u i á n 
ABOGADO 
Aguiar 81, Banco Escañol, principa!. 
Teléfono 3314. 
2262 62-1 Ae-
CLINICA G U I R A L 
Cxc'.uBlvamint» para operaciones ds los ajes 
Dietas desde un escuco en adelante. Uaa-
rique ?3. entre tan Hsiaa) y San Jo^é. Ta* 
ICfono 1SS4. 
2508 1-8. 
" D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Número Uno. Es-
pecialista del Dispensario "Tamayo." Vir-
tudes 138. Teléfono 2003 y A-3176. Con-
sultas de 1 á. 3 p. m. 
CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
2513 l-S. 
d o c t o r a l b a l a d e j F 




Compostela lOl . 
i-s. 
1-flL 
D R . J U A N A N T I G A 
Especialista en la Terapéutica Homeopá-tica Enfermedades do lac Señoras y vj-fios. Consultas de 1 a 3 d. San Mi. gruel 138U. Teléfono 1005. 
2482 i . s 
D r . M a n u e l V . Ban^o y L e ó n 
MMIeo-ClrmJaae 
ConsuUas &a 12 a : todos los días ne-
nos lo« dominaos. D-.«Ugiao. por renunel*. 
de la Dirección de íovadonga. puede de 
dtcarse con mayor a»'.duidad \ su cliente-
la. Gabinete. Piado numero 14 112 
2279 15'8-28 Jl. 
IS&L R O B E L I N 
P I E L , SIFi í .KS, S A N G R K 
Curaciones rápidas por eistemas 
modernísimos 
CONSULTAS D S 12 A 4 
P O B R E S GRATIS 
J E S U S MARIA NUM3RO 91 
T E L E F O N O XUM. 5314 
2485 1-S. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano da la Facultad de Parla 
Especialista en entermedades del estó-
mago é intestinos serúr. el procedimlenta 
de los profisoros doctores Hayem y Win-
ter, de París, por el análisis del jugo gia-
triro. Consultas de 1 á 3, Prado 76. bajea 
2500 i.s. 
S. (iancio Bello v Araaso 
A B O G A D O. U A B A X A I Z 
TIBLEFONO 7tS 
2504 1-S. 
Dr. R. Chomat 
Tratamiento especia! de stfliij y eníT-
medades venéreas. -- Curación rtp da — 
Consultas d« 12 4 a. — Teléfono kSi 
LUZ nvHKRO 40. 
«I» v a . 
Vías urinarias, síttlls, venéreo, lis-
pus, herpes, tratamientos especiales. 
L>e VZ u 2. Euferinedadc^ de Seaj-
ras. De 2 á 4. Aguiar 12 tt. 
C 26TT 26-21 S. 
i % o m 
Laboriitorlo liaetertoIAyico de i* Cramica 
M6<llc«>. ouirüriíirti de U Habaa* FvmmiM i-:. 1587 
yfictieaa RnáitaU de wrlnm. eepufea*, 
saaarrr. iccke, .uia, etĉ  etc. Prado 1M. 
2557 '-s. 
D I A S I O D E L A MAEINA.—BdicióP de la mañana—Septiembre 21 de 191^ 
D E S P E D I D A 
En la tardo de ayer á bordo del 
ropor correo español '"Alfonso X I I I " 
emba-reó para España el señor don 
Juan José de la Quintana. Coman-
dante del Cuerpo de Bomberos de 
Santander, que se encontraba en ( s-
ta capital procedente de los Estados 
Unidos á donde babía ido con objeto 
nc presenciar las regatas últimamen-
te efeetuadas allí. 
Entre otras muebas personas q u e 
fueron a despedirlo, concurrió niiá 
nutrida comisión dol Cuerpo de Bom-
beros de l a Habana, para cuyo 
efecto había fleta-do un remolcador. 
W y e feli¿ viaje 
t i DR, TAMAYO 
E n el vapor corroo español Alfonso 
X I I I que salió on la larde de ayer pa-
ra Coruña y Santander, embarcó el 
doctor Diego Ta mayo, que ha sido co-
misionado para roprosontar á Cuba en 
el Congreso Internacional do-Tubercu-
losis que se c e l e b r a r á en Barcelona. 
La despedida que se lo bizo al doc-
tor Tamayo. por sus amigos y compa-
ñeros, fué muy cariñosa. 
Lleve feliz viajo. 
E l v a p o r ^ J u i i a 
Ayer tardo entró en puerto el vapo;1 
.•ubano "Jul ia" de la casa de los se-
ñores Sobrinos de Herrera, proceden-
te de Puerto Rico y escalas, trayendo 
carga general y pasajeros. 
A los pocos momentos de baber to-
mado puerto osto buque, corrió por las 
inmediaciones de bis m u e l l e s la noticia 
de que durante la travesía babía sufri-
do mal t i e m p o oí citado vapor. 
'Con esto motivo uno de nuestros T-> 
pórters se dirigió á bordo dol J u l i a 
con objeto do enterarse de lo que pu-
diera haberle Ocurrido durante el via-
íe. 
Cuando Ibgamos á bordo fuimos 
atentarvonto recibidos por el señor afir 
ekl qui1 so encontraba de guardia, el 
cual contostando á nuestras preguntas 
ñas dijo qap no era cierto que bubic 
ran tenido mal tiempo, pues tanto en 
su viajo de ida como en el de vuelta, 
aquel fué ininojorable. 
E l J u l i a salió el domingo de San-
tiago de Cuba para esto puerto al que 
llegó ayer á las tres de la tarde, atra-
cando á uno de lOvS espigones del mue-
lle de San José, para descargar un 
cargamento de café que trae de Puer-
to Rico. 
A su bordo llegaron, procedente de 
Oliente, el Jefe de la Guardia Rural 
General Mnnteagudo. acompañado de 
su señora, de su Ayudante y del Te-
niente Coronel del mismo cuerpo se-
ñor Amstrong. 
También llegaron el Encargado le 
Negocios de Santo Domingo señor Tu-
llo M. Cesteros y el Cónsul de Cuba 
en San Juan de Puerto Rico señor 
Alojo Bonachea. 
Damos la. bienvenida á los viajoros 
antes citados y nos alegramos que no 
resultaran ciertas los alarmantes n i 
mores que dieron lugar á nuestra vi-
sita á bordo del vapor J u l i a , 
CRONICA JUDICIAL 
E N L A A U D I E N C I A 
J U I C I O s ' b R A L E S 
Fué el de ayer un día de bastante 
"jaleo*' on la Audiencia. 
Estaban señalados los siguientes 
juicios: 
S A L A P R I M E R A D E L O C R I M I N A L 
El de la causa procedente del Juz-
gado de' Instrucción de la .Sección 
Primera, seguida contra Joaquín 
Fernández por defraudación á la 
Aduana. Figuró como Ponente el se-
ñor Presidente; las defensas á cargo 
del Letrado de oficio señor Lataipier 
y del Ddo. Pedro Herrera Sotolongo. 
Por el Fiscal, el doctor Castellanos. 
E l de la causa iniciada en el Juzga-
do de Jaruco, seguida contra Pablo 
Pedraza por falsedad. La Ponencia 
también á cargo del señor Presidente; 
por el Fiscal sus sustituito señor Cor-
zo y llevó la defensa el Ldo. Felipe 
González Sarraín. 
Estaba asimismo s e ñ a l a d o (y se .ms-
pendió á solici-tud de la defensa) el 
juicio oral de la causa procedente del 
Juzgado de la Sección Primera, se-
truiida contra 'Constante /Cueto por 
hurto, en el que figuraba como P o n e n -
te el .Magistrado señor Miyores. de 
Fiscal el d b w t o r Castellanos y de de-
fensor el Letrado M. E . Gómez. 
S A L A S E G U N D A D E L O C R I M I N A L 
E l -de la cansa especial seguida con-
tra Tadeo Castro Grillo por prevari-
i-ación. Figuró como Ponente el Ma-
gistrado señor González, como Fiscal 
el doctor Castellanos y la defensa á 
cargo del Letrado de oficio señor 
31ármol. 
Y el de la causa instruida en el 
Juzgado de Marianao contra Juan 
Jaime Vera, por bomicidio por im-
prudencia. L a Ponencia estuvo á car-
go del señor Presidente y llevó la de-
fensa el Ldo. Enrique Roig. 
Duval. E l Ministerio Fiscal solicitó 
para el acusado un año y un día de 
prisión correccional. 
Asimismo el juicio de la causa se-' 
guida contra Felipe González Saave-
dra por usurpación de funciones, en 
el que llevó la defensa el doctor Ara-
gón. E l Fiscal señor Benítez solici-
tó para el reo un año, oeího meses y 
veintinm días de prisión correccional. 
Y finalmente continuó el juicio— 
que tantas sesiones lleva ya celebra-
das—do la causa por perjurio seguida 
contra Francisco Ignacio Sola y otros. 
En este juicio, que ha despertado 
la curiosidad do la "gente de pape-
les.'' prosiguieron las hábiles pregun-
tas de las acusaciones y defensas. 
Continuará hoy. 
Sentencias 
Se han dictado las siguientes: 
"Condenando á Cristóbal de la Puen-
te, por estafa, á cuatro años, dos me-
ses y un día de prisión correccional. 
Condenando á Pablo Santana y á 
Carlos Gómez Castillo, por robo fla-
grante, á 730 pesetas de multa. 
Condenando á Marcelino Pascual 
Aznar, por estafa, á cuatro meses y 
un día de arresto mayor. 
Recurso de casación 
l ia sido admitido por la Sala P r i -
m e r a de lo Criminal el recurso de ca-
sación establecido por el Fiscal en 
cattsa procedente del Juzgado de San 
A n t o n i o de los Baños s e g u i d a contra 
S a l b í n a Calderón, por burto. 
SEÑALAMIENTOS P A R A HOY 
En la Sala Primera los siguientes 
Juicios Orales: 
OauSa contra Carlos Baguigue é 
Isidro Rodríguez, por estafa. Juzga-
do de la Sección Primera. 
'Causa contra Antonio Llovet, por 
estafa. Juzgado de la Sección Pri-
mo ra. 
L a causa contra Isidro Acea 
En la Sala Segunda se verá hoy el 
juicio oral de la cansa seguida contra 
Isfóro Acea y otro, por tentativa de 
cebecbo. 
Y en la Sala Tercera los siguientes: 
•Causa contra. Severo Yaldés Font, 
por rapto. Juzgadovdc la Sección Se-
gunda. 
Causa contra José Portomeño Ro-
dríguez y Arturo Yila García. 
A notificarse 
Deben concurrir á la Audiencia, á 
notificarse, los abogados señores 
Gonzalo Freyre de Andrade, Enrique 
;Roig. Fernanklo Barrueco. Cristóbal 
do la Guaririia, Miguel Fernández La-
rrinag:a y José. Genaro Sánchez. 
Asimi'sTno los litigantes señoras Se-
vorino Legazpi y Justo Rosendo Blan-
co y los Mandatarios señores José Illa 
y Cantalapiedra. 
DE PROVINCIAS 
P l M ^ R D E L » R I O 
(Por t e l é g r a f o ) 
Guane, Septiembre 20 
á la 1 p. m. 
Al DIARIO D E L A MARINA 
Habana. 
E n Tenería sostuvieron una reyenta 
Ignacio Renovales y Esteban Graupe-
ra, resnltando herido por arma de 
fuego en el lado derecho del pecho 
Toríbio Ledesma que acudió en defen-
sa de Renovales. Oraupera es agente 
electoral conservador y Renovales em-
pleado en la carretera y liberal. Dí-
ceae que éste fue provocador. E l Juz-
gado salió para el lugar del hecho. 
E l Corresponsal 
(Por t e l é g r a f o ) 
Placetas, Septiembre 20 
á las 10 y 20 a. m. 
Al DIARIO D E L A MARINA 
A consecuencia de graves quemadu-
ras recibidas en todo el cuerpo al ha-
cerle explosión en las manos una lám-
para, falleció ayer tarde completa-
mente abrasada la señora Antonia 
Martínez. Ha sido su muerte muy sen-
tida. Esta tarde se le practicará la au-
topsia. 
E l Corresponsal 
Sagua la Grande, 20 de Septiembre 
A las 7-40 P. M. 
Al DIARIO D E L A MARINA, 
Habana. 
L a Asamblea Municipal del Parti-
do Liberal acordó postular para con-
cejales, y en sustitución de los seño-
res Rasco y Tomasino que se encuen-
tran en el extranjero, á los señores 
Diego Llacuna Batlle y Martín Igle-
sias. 
Rosales. 
E n r i q u » Roca. 
Valiosos e l rmentos gestionan con todo 
i n t e r é s el nombramiento del ?eñ<>r E r r i o u e 
Roca, ingeniero, para el impor tan te puesto 
de Jefe de la Gran ja A g r í c o l a 4ue, s e g ú n 
ofreció el s e ñ o r Presidente de !a R e p ú -
blica, será, establecida en H o l g u ' n . 
L a d e s i g n a c i ó n del s e ñ o r Roca es gra ta 
á. esta localidad, por t ra tarse de una per-
sona Intel igente, que s a b r á d e s e m p e ñ a r su 
cometido. 
Pero nada t e n d r í a de pa r t i cu la r que le 
arrebatasen á H o l g u l n ese establecimien-
to, en cuyo caso, y sea cualquiera el l u -
gar de la p rov inc ia en que se estableciese, 
se da por seguro el nombramiento del se-
ñ o r Roca. 
Pero soplan malos vientos; 
y aunque me tachen de zote 
los po l í t i co s violentos, 
¿ s e r á n los ofrecimientos, 
p i ñ a , mamey y zapote? 
Ampl iando . 
Af i rmé en m i an te r ior que el s e ñ o r Pa l -
ma, candidato que era á consejero p r o v i n -
c ia l , habla re t i rado su candidatura en ob-
sequio del s e ñ o r Diego G i m é n e z Sao. 
Y quiero agregar, porque me lo piden, 
que el verdadero mot ivo de esa renuncia 
sr deb ió á estar enterado el s e ñ o r Pa lma 
de una car ta en que su p r i m o el s e ñ o r Go-
bernador, recomendaba al s e ñ o r G i m é n e z 
centra su pariente, que no puede negarse 
ha sido un bata l lador l i be ra l : compromisa-
?io senatorial , d e s p u é s compromisar io pre-
s iderc ia l , miembro del E jecu t ivo y conce-
;a l , y que nada r ec ib ió en pago de sus me-
recimientos. 
Y va de verso: 
Desde que el mundo c reó 
Dios, por siempre ha sucedido, 
que e] peje srrande y fornido 
al m á s chico se t r a g ó . 
Camarón que se d u r m i ó 
lo a r c h a t ó la corr iente ; 
por eso, Palma, es prudente 
d o r m i r con un ojo abiorto, 
para que al verlo despierto 
no abuse de u s t é , el parionte. 
Los maestros. 
Se quejaba una maestra de que en la 
a s i g n a c i ó n de sueldos, el Inspector del D i s -
t r i t o no habla procedido con jus t i c ia , agre-
gando que los maestros m á s beneficiados 
eran los liberales. 
Y esto no es verdad, pues me consta que 
en el repar to ha tenido en cuenta aquel 
funcionar lo , a d e m á s de la a n t i g ü e d a d , la 
competencia de los maestros. 
Si hubiesen procedido en igu?.l forma las 
auteridades de Santiago y de J i R u a n í , no 
hubiese habido los e s c á n d a l o s escolares de 
que viene o c u p á n d o s e la prensa de estas 
lugares. 
Para g r i t a r no hay r a z ó n ; 
porque dicho sea en verdad, 
se dió con toda equidad 
á los maestros el t u r r ó n . 
R ica r í lo Sirvent . 
D e s p u é s de haber pasado una cer ta t e m -
porada en Saratoga, han embarcadr» para 
L ive rpoo l , Londres y P a r í s , mis queridoo 
amibos los esposos Ricardo Si rvent y A n -
tonia Her re ro M o r a t ó , p r o p o n i é n d e s e re-
presar á BU pueblo á mediados del mes de 
.Noviembre. 
Sus numerosos amigos deseamos que se 
ci iviertan mucho y que regresen pronto. 
Los pr imeros t i ros . 
So ha iniciado la molienda po l í t i ca con 
un m i t i n corcervador celebrado hoy en el 
vecino bar r io de Aguas Claras, por los 
conservadores. 
Numerosos afiliados de esta ciudad asis-
t i e ron a l acto. 
Que so hayan d iver t ido . 
P é s a m e . 
E n estos momentos recibo la doiorosa 
not ic ia de haber fallecido el s e ñ o r R a m ó n 
Mi randa , padre de. la d is t inguida profe-
f.&ra de esto Di s t r i t o , s e ñ o r i t a Leonor M i -
randa. 
Reciba la distinsruida amiga el tes t imo-
nio de m i condolencia. 
N . V I D A L P I T A . 
P o l i c í a d e l P u e r t o 
El v i g i l a n t e .Martínez acusó á Gano 
iSi taa , de desobediencia. 
Jorge González patrón de la lancha 
•MMarina." fué denunciado de trafi-
car en babía sin estar despacha cío. 
E l inspector de la Aduana Ramón 
I'gartc detuvo á bordo del vapor ale-
mán "Corcovado" á Antonio Fernán-
dez y Sánchez, estiba lor. á petición 
del segundo oficial, que lo acusa del 
hurto de tres piezas de tela pertene-
cientes á una caja fracturada marcada 
•J. F . y C. mimero 6.073. 
Fué remitido al Vivac. 
ALQUILERES 
Mí ESTABLECIilENTO 
se a lqu i la la casa Bclascoaln 101. 
10911 8-21 
~ ~ S E A LQUI L/TN "ios bajos de ^ " m o d e r ^ 
nista y venti lada casa C á r d e n a s n ú m e r o 
43. La l lave en el ca fé esquina á Apodaea 
y para informes. M u r a l l a 81. 
10950 4-21 
CASA D E F A M I L I A , habitaciones con 
muebles y tí>da asistencia, e x i g i é n d o s e re -
ferencia y se dan; en la planta baja un 
depar tamento de sala y cuarto, una cuadra 
dei Prado, calle del Empedrado Tú. 
10946 4-21 
S A L A T E R C E R A DE LO C R I M I N A L 
E n esta Sala estaban señalados: 
E l de la causa i n fedadn en el Juzgado 
de la Sección Segunda contra José 
Jíamón Godo, por estafa; figurando 
en el mismo como Ponente el señor 
Presidente y la d-efensa á eargo del 
Letrado señor Pedro Herrera Soto-
Ion ga. E l Fiscal s^ñor Vidaurreta so-
licitafca para el reo cnatro meses y un 
día d-e arresto mayor. 
E l juicio de Jerónimo Lóp^z, por 
atentado, procedente del Juzgado de 
Bejucal. iLa Ponencia á cargo del 
Magistrado señor Cervantes y por la 
defensa el Letrado de oficio fraofu: 
D E H 0 L G U I N 
Septiembre 12. 
La fus ión . 
Se han reunido var ias veces m i g u e ü s t f i s 
y zayistas con objeto de hacer la fusiCm, 
siendo i n ú t i l e s los esfuerzos realizados pa-
r a conseguirla. , 
Los miguel is tas dicen que la fus ión no 
se hace porque los zayistas, que e s t á n en 
m i n o r í a , quieren m i t a d de puestos e lec t i -
vos. 
Los zayistas por su par te dicen que su 
jefe, el Ledo. P e ñ a , no puede t r a t a r con 
ios po l í t i cos de H o l g n í n , que no son m á s 
que unos subalternos, sino con el mismo 
Gobernador, es decir, de Igual A. igua l , de 
potencia á potencia. 
Y yo digo que, 
si no se hace la fus ión 
entre P e ñ a y Manduley . 
en t ie r ras del M a r a ñ ó n , 
es porque quieren j a m ó n 
los descendientes de H a m a v . 
CERRO N ú m . 643.—Se alqui la , con por-
tal , sala, saleta, cinco cuartos, comedor, 
patio, t raspat io , moderna, toda de azotea, 
se da barata. I n fo rman en Monte 296. 
10943 4-21 
E N 9 CE N T E N E S *e a l q u i l a n Jos « | -
tos. sala, comedor, 6 cuartos y d e m á s co-
t ñ o d i d a d e s , Concordia 154, entre Oquendo 
y Soledad. Llaves en los bajos. I n f o r m a -
r á n en Calzada de J e s ú s del Monte 258. 
10938 4-21 
~ P A R A E S T A B L E C I M I E N T O . — S e ^ a Ñ 
qui la , en 12 centenes, l a hermosa, c é n t r i c a 
y moderna esquina de Teniente Rey y 
Habana, X ú m . 33, con 7 puertas de h ie-
rro . In forma, Dent i s ta Vieta , Vil legas 58. 
1003T 4-21 
EN L A M P A R I L L / T " Ñ ú m T 417 altos, se 
necesita una cr iada peninsular que en-
t ienda algo de costura, es para corta f a m i -
l i a ; ha de saber c u m p l i r con su obl iga-
¡ c lón v tener quien responda por ella. 
| 10036 4-21 
C A S T O R I A 
p a r a P á r r u l o s y >Tif io8 
En Uso por m á s de Treinta Unos 
U e f a l a 
firma de 
V I R T U D E S 1 8 
Se a lqu i la esta e s p l é n d i d a y c ó m o d a ca-
sa, á precio m ó d i c o . Consta de al to y ba-
jo , dos salas, dos saletas, comedor, coc i -
na, diez cuartos de dormir , mafcnlfica ins-
t a l a c i ó n sani ta r ia y cuartos de criad»is. to -
da entapizada, con cielos rasos. L a l lave 
en Crespo 92, entre Vi r tudes y Animas . 
In fo rman en A m a r g u r a 21. Bufete de los 
licenciados Sola y Pessino. 
10927 G-21 
SE A L Q U I L A N |oa nuevos y esplAndi.los 
altos de An imas 136. con escalera de m á r -
mol , sala, saleta, g r an comedor, nueve a m -
plios dormi tor ios , dobles servicios, istc L a 
l l a v f en Lagunas 79. 
10S23 .\.2\ 
D R A G O N E S 41, altos. Se a lqu i la un de-
par tamento independiente, con vis ta á la 
calle y azotea. H a y habitaciones i n t e r i o -
ref. 10956 4-21 
Calle 15 entre Paseo y A, sf a lqu i la una 
Cresca y c ó m o d a casa á precio m ó d i c o . L a 
l lave (' i n fo rman en casa del s e ñ o r Rola, 
calle A esquina á 15. 10928 6-21 
HOTEL DE FRANCIA 
T E N I E N T E R E Y N ú m . 15 
Casa recomendada por varios consula-
dos. Duchas, venti ladores, luz e l é c t r i c a , 
t imbres y todas las comodidades apete-
cibles. Precios m ó d i c o s . Los e l é c t r i c o s pa-
san por la puerta. 10921 4-21 
SE A L Q U I L A 
la casa Paseo 9 esquina á. Calzada, Veda-
do. I n fo rman en la misma. 
10918 5-21 
SE A L Q U I L A N , en 9 y 11 centenes, res-
pectivamente, los modernos bajos de M a n -
r ique 31 E y altos de Vi r tudes 61. Llaves 
en las mismas. 10915 8-21 
CASA NUEVA Y BARATA 
Se alqui la , E s t é v e z 87. sala, saleta, seis 
habitaciones, m a m p o s t e r í a y azotea. Se ve 
de 12 á 4. 10893 8-21 
SE A L Q U I L A la hermosa y fresca casa 
quinta Buenos Ai res n ú m . 1. bien para 
par t i cu la r ó para cualquier indus t r i a , pues 
r e ú n e condiciones para ello por su m u -
cha e x t e n s i ó n y comodidades. I n fo rman 
en la misma de S á 11 a. m . 
10912 S-21 
C A R L O S I I I 223. altos y bajos, muy 
frescos. jun tos ó separados, con todas las 
comodidades independientes, capaces para 
dos dilatadas fami l ias ó una Rran f á b r i c a 
de tabacos. Xep tuno y Espada, in fo rman . 
10906 4-21 
SE A L Q U I L A N 
Los al tos de la casa Oquendo n ú m . 40, 
esquina A Carlos I I I , acabada de construir , 
compuesta de sala, tres cuartos y d e m á s 
servicios modernos. L a l lave en la botica 
de la esquina. I n f o r m a r á n en Obrapla 7, 
H i l a r i o As to rqu i . 10904 15-21 S. 
SE A l Q U I l l N 
Los bajos de la calle de Acosta n ú m . 111, 
con cuatro habitaciones, ducha y d e m á s 
comodidades. La l lave en los actos de la 
misma. I n f o r m a r á n en O b r a p í a 7. H i l a r i o 
As to rqu i . 10903 15-21 S. 
SE A L Q U I L A N dos hermosas hab i t a -
ciones con lavabo de agua corriente, á. 
hombres solos ó ma t r imon ios sin n i ñ o s ni 
animales. Se da l l av ín . I ndus t r i a 80, ba-
jos. 10900 4-21 
SÉ A R R I E N D A ó se a lqui la una car-
n i ce r í a en buen punto, por no ser su due-
ño del j r i ro, en la calle del Sol esquina á 
San Pedro. I n f o r m a r á su d u e ñ o al lado, 
bodega. 10898 í " 2 1 _ _ 
SE Á r O U T L Á N los a lTos^e~Monte~13L 
p r ó x i m o s á. Angeles, "Bazar el Porvenir ." 
10Í95 4-21 
BARCELONA N. 20, 
A L T O S 
1084S 4-19 
P A R A U N A F A M I L I A acomodada ^e a l -
qui lan los e s p l é n d i d o s altos de Luz 82, en 
la ú l t i m a cuadra al t r a n v í a y con todo el 
servicin sani tar io . Se componen de sala, 
comedor y tres cuartos, y un cuar to m á s 
en la azotea. 10881 8-19 
EN SAN M I G U E L 2541/2, un gran solar 
con caballerizas y accesorias, propio para 
cualquier indus t r ia , se a lqu i la en 12 cen-
tenes. L a l lave al l í mismo. Para in fo r -
mes y t r a to en Calzada 69, p a n a d e r í a " E l 
C o r a z ó n de J e s ú s , " T e l é f o n o s , 9340 y 
A-1004. 10875 4-19 
A g u i l a 184, altos, entre Corrales y Glo-
ria. E n casa par t icular , se a lqu i lan dos 
habitaciones, jun tas ó separadas. K o hay 
m á s inqui l inos . 10849 8-19 
SE A L Q U I L A N de una á tres habi tac io-
nes, j un tas ó separadas, con todo servicio, 
b a r a t í s i m a s , á personas de referencias sa-
t isfactorias . Egido 2B, entresuelos. 
10882 4-19 
SIN ESTRENAR.—Se a lqu i lan precio-
sas habitaciones, con ó sin muebles, á 
precios l imitados, con referencias. San Ra-
fael 55, altos. 10845 4-19 
~ S E ~A LQ U I L A Ñ T l o s altos c ' .er^ncha-dTl 
Nor te 162, acabados de reedificar, con sala 
y cuatro amplias habitaciones, escalera de 
m á r m o l y vista a l Ma lecún . Informes, I n -
dus t r ia n ú m . 31. 10842 4-19 
SE A L Q U I L A N , acabados de restaurar , 
los elegantes y c ó m o d o s altos de M a n r i -
que 76, casi esquina á. San Migue l , en 16 
centenes. Son m u y venti lados y e s t á n p r ó -
x imos á 3 l íneas d is t in tas de los carr i tos . 
Tienen hermosa escalera de m á r m o l , pisos 
de m o s á i c o s , comedor, sala, cinco cuartos, 
dos m á s para criados y d e m á s servicios 
modernos. La llave en los bajos. In fo r -
mes, F e r r e t e r í a Galiano y Xeptuno , " E l 
L l a v í n . 10691 9-15 
SE ALQÜTLAT-!ndlo 19, en $21.20. L l a ^ 
ve a l lado, esquina á Monte. Su d u e ñ o , 
Obispo 72, Te lé fono 638, A-2528. 
10817 6-18 
EN 12 CENTENES SP a lqu i lan los mo-
dernos bajos, acabados de const rui r . L e a l -
tad 148. á cuadra y media de Reina, con 
sala, saleta, comedor, 5 cuartos, pa t io y 
t raspat io y todos los demá,s servicios. P i -
sos de mosAit os. i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a . L a 
llave en loa altos. 10816 6-18 
CERRO N ú m . 428E.—Se a lqu i la esta es-
p l é n d i d a y moderna casa, con 5 cuartos, 
gabinete, j a r d í n y todas las comodidades, 
propia para f ami l i a de gusto. Para i n -
formes. Cerro n ú m . 438A. 
_10814 4-18 
V E D A D O . — E n 9 centenes la casa i f c a -
si esquina á I . con sala, comedor, f e s 
cuartos y otros tres para ( riados. A media 
cuadra de la l ínea . 10810 4-18 
H E R M O S A y fresca h a b i t a r i ó n en casa 
d^ f ami l i a . A. media cuadra de los t r a n -
v í a s , á persona de mora l idad , se dan y t o -
man referencias. « ' o m p o s t e l a 167. bajos, 
e n f 0 Merced y Paula. 
10933 4'21__ 
~ S E _ A L Q U I L A 7 " M a n r i q u e n ñ m . 13, en-
tre Animas y Lagunas, con sala. 5 h a b i -
taciones, patio, cocina, b a ñ o , 2 servicios, 
moderna. Las llaves en los altos. I n f o r -
man. Concordia 51. 10932 
— O B R A R I A N ú m . 14, esquina á Mercade-
res, se a lqu i l an habitaciones, un entresuelo 
inderendiente con tres habitaciones y co-
m e d i r y Wna accesoria propia para esta-
blecimiento. 10930 8-21 
DRAG6NES__96^Terminada de f a b r i -
car, se a lqu i l an los altos de esta precio-
sa casa, con sala, comedor, cinco cuartos, 
pisos de m o s á i c o s . Informes en GaHimo 71, 
"La Rosita," Te l é fono 1232 y A-4016. 
10923 1-21 
EN G A L I A N O 9. esquina á, Trocadero, 
se a lqui la una hermosa y fresca hab i t a -
ción r o n vis ta á la calle, en 3 centenes y 
otra in te r ior , t a m b i é n muy fresca y con 
servicio independiente al lado de la ha-
Votación. Precio, tres luises. Se cambian 
referencias. 1^809 4-18 
SE H Q U I L I I 
la casa Calzada del Cerro 514. L a l lave é 
informes en la misma 6 en San Tsrnacio 82. 
entresuelos, de 9 á. 11 a. m . T e l é f o n o s 478 
v 6223. 10RO& 10-18 
SE ALQUILAN 
l o j hermosos y frescos al tos de la casa 
Cuba 93. entre L u z y Acosta. La l lave en 
los bajos é Informan en San Ignacio 82. 
entresuelos, d» 9 á 11 a. m . T e l é f o n o s 478 
y 6223. 10807 10-18 
L u z n . 1 9 
Se a lqu i lan , en 11 centenes, estos c ó m o -
dos bajos, de moderna c o n s t r u c c i ó n , con 
todos los servlcloa sani tar ios y toda^ clase 
de comodidades. In fo rman en San Nicolá.s 
136. altos. T e l é f o n o 1368. A-2009. 
10784 
" V E D A D O . — S e alqui la , calle qu in t a n ú -
mero 99, entre 6 y 8. la casa de moderna 
c o n s t r u c c i ó n , con sala, sa'.jta, cuatro cuar-
tos, b a ñ o , dos inodoros, pat io, cocina. Se 
da barata. I n f o r m a n en el n ú m . 101. 
10802 8-18 
C O Ñ S É J E R O A R A N G O NúmT 14.—Se a l -
qui la esta r e c i é n construida casa, con sala, 
saleta y tres cuartos, servicios modernos. 
Para informes, Cerro n ú m . 138A. 
10815 4-18 
SE A L Q U I L A N dos casas en la par te 
a l ta del Vedado, en la calle 25 entre B a -
ñ o s y F , se componen de sala, ante sala, 
comedor, 4 habitaciones, b a ñ o , inodoro, co-
cina, j a r d í n , etc. L a l lave é informes en 
F entre 25 y 27. 10823 12-18 _ 
— S É ~ ^ L Q Ú Í L > r N los altos de Glor ia 95. 
modernos, carros por la puerta, a lqu i l e r 
$22.00 oro americano. Llaves en ei 93. I n -
formes: Mercaderes 27, f e r r e t e r í a . 
107S3 
Se a lqu i lan , jun tos ó separados, los es-
paciosos y vent i lados altos, compuestos de 
sala, saleta, seis grandes habitaciones, cua-
tro p e q u e ñ a s , ampl io comedor, cocina y de-
m á s servicios: y los entrasuelos, con una 
gran sala, espacioso comedor, cinco g r a n -
des habitaciones, tres p e q u e ñ a s y d e m á s 
servicios. I n f o r m a n en los bajos. 
X0796 10-17 
SE'ALQLTILA la hermosa casa J e s ú s del 
Monte 673. m u y espaciosa, con j a r d í n , co-
chera y todas la," comodidades propias pa-
ra f ami l i a de gusto. Llaves en la .nisma. 
Informes, Mercaderes 27. 
10782 8-17 
""ESTÉVEZ 88.—Se a lqu i l a una casa con 
dos m i l metros de superficie, para a l m a c é n 
ó a lguna indus t r ia , m u y barata . Referen-
cias. Obispo 80. 1065* 8-14 
Propia para establecimiento 
Se a lqu i l a una esquina. Empedrado y 
Vil legas . 10766 8-17 
T R E S C U A L I D A D E S 
P R I N C I P A L E S R E U w e 
-
S O L I D E Z , A D A P T A B I L I D A t r 
Y E L E G A N C I A U 
Y o t r a s t r e s , l o s c r i s t a l e s n a 
r a d o b l e v i s t a d e K R Y T O K ¡s 
l e s C o . f q u e s o n : 
Ver perfecíameiite Mena (lis-
teiicia. Ver perfectísiimente 
M ile cerca. No Terse las ra-
yas Visorias. 
Unicos Bifocales qne no molestan 
E L A L N I E ^ D A R E S 
O B I S P O 0 4 
Opticos Cientilicos. Recoflowi la yistaM* 
2535 ^.J"* 
L A M O D E R N A CASA de vecindad, T r i -
nidad 26 y 28, con 2 accesorias, 14 h a b i -
taciones y servicio sani tar io, se ar r ienda , 
en 11 centenes. I n f o r m a n en Cerro 567, es-
quina A Carvaja l . 10765 4-17 
OBISPO ESQUINA A BERNAZA 
Se a l q u i l a u n l o c a l d e e s q u i n a c o n 
s u v i d r i e r a p a r a c a m b i o s , t a b a c o s , c i -
g a r r o s y r e v e n t a de b i l l e t e s . I n f o r -
m a n e n l a m i s m a . 
10778 4-17 
E N L A V I B O R A 
Se a lqu i lan dos casas en IM ca.b.ada. pa*, 
el e l éc t r i co por delante. L lave en pi ^o. 
Te l é fono 6371. 10602 s.^9--
C A M P A N A R I O N ú m . 74 
Se a lqui lan los bajos. Llave en la bode, 
ga. I n fo rman en p:scnbar 166 ó por el T». 
lé fono 6371. 10603 g . ^ ' 
S É ~ A L Q U I L A N , con fiador, los ÍT&M 
y venti lados altos de Anima: ; 149. compueg. 
tos de sala, saleta, 5 cuartos, má,s i a]t0' 
U l t i m o precio, 8 centenes. Informes eñ 
los bajos. 10650 j , ^ 
SE A L Q U I L A la planta a l ta de l a^ca» 
Campanar io n ú m . 150. entre Salud y Reina, 
compuesta de sala, saleta y cinco cuartos 
L a l lave é informes en Prado S6, entre 
An imas y Trocadero, Francisco Reyes Guz-
má.n. 10701 g-15 
C A M P A N A R I O 1 4 1 
OMÍ e s q u i n a á R e i n a 
Se a lqu i lan los bajos de esta fresca casa, 
que se componen de sala, saleta. 4 cuartos, 
b a ñ o y d e m á s comodidades modernas. L a 
l lave en los altos. In forman. M a l e c ó n es-
quina á, Campanar io , T e l é f o n o 2130 y au -
t o m á t i c o A-175S. 10788 8-17 
"ESPLENDIDOS BAJOS 
Para f a m i l i a de Rusto se a lqu i l an los de 
la casa Concordia 44. esquina á Manr ique , 
sumamente frescos é h i g i é n i c o s , compues-
tos de z a g u á n , saleta de recibo, sala cen 
cielos rasos, cuatro m a g n í f i c a s habi tac io-
nes y otras cuatro en sus entresuelos, t o -
das con vis ta á la calle de Manr ique , j a r -
dín, saleta de comer, t raspat io , ducha y 
d e m á s servicios y otros para criados; co-
cina, cochera y caballeriza. Para informes, 
su duefio, en los altos. 10780 8-17 
A L T O S M U Y FRECOS 
$37.10 oro. Monte 69, esquina á Ind io . 
L a l lave en el bajo, bodega. Su d u e ñ o . 
Obispo 72, T e l é f o n o 635, A-2528. 
10768 S-17 
J A R D I N 
Se arr ienda barato, el de "Col ina" y San 
Luis . J e s ú s del Monte. Su d u e ñ o , Obis-
po 72, " L a Or ien ta l . " 
10768 4-17 
SE A L Q U I L A una casa de esquina en 
punto comercial , propia y preparada para 
establecimiento. In fo rman á todas horas, 
S u á r e z . Inflesta y Ca., Teniente Rey 27. es-
quina á Agu ia r . T e l é f o n o s 978 y Á-3100. 
C 2662 Sbre. 16 
SE A L Q U I L A . Para el d ía ÍX q u e d a r á 
detocupada la casa Mercaderes n ú m . 7. pro-
pia para un gran a l m a c é n de v í v e r e s ú o t ro 
g i r o : el punto no lo hay mejor. N o h a b r á 
inconveniente en dar contra to . I n f o r m a n 
en Ba ra t i l l o n ú m . 1. 
10789 20-16 S. 
Se a lqu i la la espaciosa casa con ins ta la -
ción moderna, calle 11 n ú m . 31, casi esqui-
na á la calle 6, compuesta de 6 hab i tac io-
nes espaciosas, sala, ¿ a l e t a , b a ñ o , cocina, 
buen pat io, por ta l y j a r d í n , todos los p i -
sos de m o s á i c o s . I>a l lave en 11 entre 4 
y 6, en la misma in fo rman , en Nep tuno 
39 y 41. La Regente. 10738 8-16 
E N T R E S U E L O S 
Se a lqu i lan unos con dos habitaciones, 
v is ta á l a calle, ventanas á ambos lados, 
agua, retrete y entrada Independiente, en 
Empedrado 15. 10718 13-16 S. 
SE A L Q U I L A la casa " n ú m . 13 de í a ' c a ^ 
lie de la A m i s t a d , amp l i a y con los ade-
lantos modernos; 5 cuartos, sala y come-
dor de m á r m o l . I m p o n d r á n en Cerro 525. 
_ J 0 7 ] 3 10-16 
VEDADO.—Pe alqui la , en 13 centenes, 
la casa calle 10 esquina á tercera, con sala, 
saleta, comedor, g a l e r í a . 5 cuartos bajos 
y dos altos, pisos de m o s á i c o s , j a r d í n al 
frente / costados. T>a l lave en la acceso-
ria del fondo, por tercera. 
10711 8-16 
VEDADO»—Se a lqui la la casa calle R 
n ú m . 16, entre L í n e a y 11. compuesta de 
sala, saleta, g a l e r í a , comedor, 5 cuartos, 
dos b a ñ o s , cuartos para criados. I n f o r -
man en la misma de 8 á 12 a. m . 
_10710 j ^ i s 
SÉ A L Q I U L A N los altos de GIoria~93l 
modernos, con todas las comodidades, es-
calera de m á r m o l independiente. Llaves 
en los bajos. Informes, Mercaderes 27 
10743 s - i s" 
SE A L Q U I L A N los modernos y m u y bo-
nitos altos de. C á r d e n a s n ú m . 39. Llaves 
en el ca fé del lado. Informes : Mercade-
res 27, f e r r e t e r í a . 10744 8-16 
SE A L Q U I L A N l o . r b a T o . s " d í l v ^ p t u n o n'ú-
mero 74, en 14 centenes. In fo rman en " E l 
Anteojo."' Obispo 28, T e l é f o n o 510. 
WftVi s-16 
SE A L Q U I L A : En 10 centenes, para es-
fablecimiento. el piso bajo de la casa L u z 
n ú m . - 8 . acabada de fabricar . La l lave é 
informes, Lur. esquina á San Ignacio bo-
dega _ m e s 15-15 S 
1 0 0 P E S O S 
le producen 10 pesos mensualAp. hien 5 a . 
rantizados. D i r í j a s e á Cuba 32, oficina^de 
p r é s t a m o s n ú m . 5. c . 2610 16-9 
SE A L Q U I L A la casa J e s ú s del Monte 
n ú m . 624, á media cuadra del paradero 
compuesta de sala, seis cuartos y comecior! 
L a l lave é informes en Prado 86, entre 
An imas y Trocadero, Francisco Reyes Guz-
m á n . 10700 9.15 
I N D U S T R I A 1 S O 
Se a lqu i lan m a g n í f i c a s habitaciones en 
la casa m á s fresca y camoda de la Ha-
b a ñ a , acabada de fabricar , p r ó x i m a á to-
dos los teatros. H a y luz e l éc t r i ca en to-
das las habitaciones y magníf ico servicia 
sani tar io . Precios m ó d i c a s . 
2553 i - s . 
V E D A D O 
En diez centenes se a lqui la !a casa de 
moderna c o n s t r u c c i ó n situada en la calle 
Quin ta n ú m . 19^, entre IT y G. La l l a v e ! 
la vuelta, en G n ú m . 3, donde informarán, 
10632 20-14 S. 
T Á B d Ñ T f A - C A S Á ^ T . e a í t a c P o ' s . entM 
Neptuno y Concordia. 1-a llave en la bo-
dega esquina á Neptuno. Informes en 
Consulado 41. 10630 8-14 
" L A CASA S A L U C T l S ' e n t r e Rayo y_Sañ 
Nico l á s , propia para establecimiento. $¿3 
l lave en la s a s t r e r í a del lado c informes 
en Consulado 41. 10631 8-14 
SE A L Q U I L A N los alto? de San Lázaro 
38. entre Prado y C á r c e l . La llave en loi, 
bajes. En la misma informan, también di 
una casa en el Vedado, ra l le 13 núm. Í3, 
entre 10 y 12, capaz para una larjra fa-
m i l i a . 10638 8-14 
B E L A S C O A I N 101 
Se a lqu i la para establecimiento. Infor-
m a r á n en Campanar io 90, altos. 
10623 «-14__ 
PR ADO 109.—Se alqui la la aecaoria y un 
cuarto contiguo, propio para oficina, L> 
llave al lado, en la. p e l e t e r í a . Informarán 
en la Calzada del Monte n ú m . 225. 
10610 8-14^ 
SE A L Q U I L A , en m u y buenas condicio-
nes y m ó d i c o alquiler , un local para res-
t au ran t y luch, con todos los enseres y 
utensilios propios para esta industria, en 
Prado p r ó x i m o a l Parque Central. Infor-
mes en el ca fé "Centro A l e m á n . " 
1057S S-13 
SE A L Q U I L A un magní f i co piso alto, 
r e c i é n construido y con todo el servicio 
sani tar io moderno, en la. calle de la Ha-
bana n ú m e r o 183. á media cuadra de los 
t r a n v í a s e l éc t r i co? . 1.a l lave y para infor-
mes. San Pedro 6, Sobrinos de Herrera. 
1056S 8-13 
C E R R O 5 5 9 
Casa moderna, en esquina, con cochera. 
Se a lqui la . 10611 ' t i l -
SE~A LQÜILA N lo-Tbaios de la esplén-
dida casa calle de Escobar n ú m . 102, entre 
Neptuno y San Migue l , son muy fresco?, 
tienen grandes comodidades y acabados da 
reedif icar con todo el servicio sanitario mo-
derno. l ,a l lave en la b a r b e r í a de Escobar 
y San Migue l y para informes, San Pedro 
6, Sobrinos de Her re ra . 
" FKKSCOS Al,TOS 
Se a lqui lan , en 7 centenes, los altos ..on 
cordia 96. entrada independiente, fresco 
y ventilados, compuestos de sala, saleta, 
comedor, 4 cuartos, cor-ina. cuarto de han • 
inodoro, servicio de gas y )>alcón corrido 
la calle, azotea independiente. Informaran 
en los bajos. 105' g - t* 
O M O A ^ S . Punto alto. Casa nuevatJ 
bonita, toda pisos finos y magníf ico P*11 
6 centenes. L a l lave en el 57. ... 
10559 
VEDADO.—Se a lqu i lan los bajos de » 
muy c ó m o d a y vent i lada casa ta,,e ^ 
n ú m . 34, en la loma, entre las ti"? ' ^ f ; , 
I con sala, c-nmedore;-. siete cuartos, a 
j lados, adelantos sanitarios, baño.-. fnl | .V)' 
y toda comodidad. A persona de moralia*^ 
12 centenes. I m p o n d r á n en la misma > 
el 26. 10544 
SE A L Q U I L A N los altos y bajo.- de la 
casa acabada de fabricar I n d u s t r i a n ú -
mero 113, entre Neptuno y San Rafael , 
kM aitos compuestos de 7 cuartos v un 
gabinete, sala, antesala, comedor, g ran ba-
ilo, b a ñ o para criados, agua caliente, i n s -
t a l a c i ó n de luz e l é c t r i c a y gas: y los ba -
jos compuesto* de cinco cuartos y uno pa-
ra criados, sala, antesala, comedor é i ^ u a l 
confor t que los altos. L a l lave é i n fo r -
mes en E l Encanto. 
C 2645 10.15 
-13 
Se a lqui la la hermosa ' Quinta ^ l!ia e. 
minica ," situada en la calle Linca r'Ujie, 
ro 134. esquina á doce. Ks muy freSC jop)* 
ne toda clase de comodidades, p r r ir,a-
jardlnes y ampl ias caballerizas. InJ0 
r á n en la casa de al lado. " V i l l a Hon-
sia" v en R ic i a n ú m . 1P, Teléfono -94-
1051 5 ic-
en P A U L A 50, bajos, se a lqui la . La ,laJJ¿ft 
la bodega esquina á Habana. In , - .g 
A m a r g u r a 77 y 79. 10420 ^ 
SE A L Q U I L A N H 
los preciosos y modernistas bajoS 
Cardonas 63. , a 
_ 10475 
SE A L Q U I L A " ^ . ] piso pr incipal . ' M 1 1 ^ . 
da. de Inquis idor 35. In fo rman , oficl,,1^.g 
mero 88. lOIST J^-—T 
local. 
SE A L Q U I L A N los vent i lados altos de 
San J o s é 44, con sala, comedor, recibidor, 
5 habitaciones y servicio sani tar io comple-
to, en 8 centenes, entrada independiente. 
I n f o r m a r á n en los bajos 
106 '« S-15 
SE A L Q U I L A N unos altos propios~para 
un m a t r i m o n i o nir. n i ñ o ? . I n f o r m a r á n en 
L u z 31. 10688 g . j s 
SE A L Q U I L A N ÍOS"1)VJ_OB ^ ^ T r t ñ d e s T T 
La l lave en la bodega de al lado. I n f o r m a -
r á n en Consulado 24 ó en E - o e d r a d o 34, 
cuar to n ú m . 2?, de l á 4, 
10680 g.15 
¡ O J O ! SE A L Q U I L A un hermoso propio para t ren de a u t o m ó v i l e s 11 ^ 
ches ú ot ra indus t r i a , en San M'.?u 
15-6 En la misma dan r a z ó n 10254 
Z U L U E T A 7 3 
Se a lqu i lan los e s p l é n d i d a s •^xí^'6' 
ta casa, para famil ia de gusto, ^ " l 4 ?r 
ma i n f o r m a r á n . 10214 - - ^ 
^ E D ^ O r ¿ a n ¿ ~ C ; emrc 19 y 21. con ^ 
cuartop, cua r to de criado, garnsre. ^eTri4* 
ftos, i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a , j a r d í n > altoa 
comodidades. Informes en la rnis"1 • 
10243 36' 
I 







ík NOTA DEL DIA 
Todo el mundo se prepara 
para ver de quft manera 
sigue blberone&ndo, 
6 muy en breve comienza 
4 biberonear, hasta 
que acabe la presidencia 
de José Miguel, si acaba, 
que puede no acabar. Piensan 
los candidatos al puesto, 
que fácilmente se suelta 
un sillón con dos figuras 
alegóricas á prueba 
según opiniones duchas, 
de cojines. ¡Bueno fuera! 
Desde ese sillón se manda, 
desde ese sillón se eleva, 
aun sentado, el que lo ocupa, 
se recibe la ringlera 
de aduladores, se mira 
el mundo como linterna 
mágica donde los hombres 
son monos del que gobierna, 
y sobre todo, se sale 
de muy distinta manera 
á como se entró, no á pédibus, 
en áutibus de ocho ruecas. " 
Mientras se puede se agarran 
lo mismo que sanguijuelas 
á la carne ya que el mando, 
las recepciones, las fiestas, 
los grandes buenos amigos 
de Europa y otras miseria», 
son á la vanidad tanto, 
que más que nada se aprecian. 
¿Dejar ese puesto motu 
propio? Ya lo quisieran 
los que ambicionan raciones 
de oropeles y grandezas. 
al dedicárselos nosotros muy cumpli-
dos y sinceros, nos apresuramos a re-
comendar á nuestros lectores este nú-
mero interesantísimo de "Las Nove-
dades." 
"Gaceta Administrativa." 
Hemos recibido el primer número 
de la "Gaceta Administrativa," ór-
gano de la Consultoría Administrati-
va, y q-ue es una publicación quince-
nal que dirige el competente funcio-
nario y antiguo periodista, nuestro 
apret-iable amigo don José E . Mares-
ma. jefe de admiirsiraeiún civil. 
Este número de la "Gaceta Admi-
nistrativa publica los retratas de don 
-Juan de Dios García Kohly. .̂on Cos-
me de la Tórnente, don Domingo Es-
pino y don Emilio Rodríguez. Por las 
noticias que ofrece y por los trabajos 
técnicos qtre lo avaloran, es un núme-
ro que merece consultarse. 
En " L a Moderna Poesía." Obispa 
135. se han recibido los siguientes pe-
riódicos : 
Alrededor del Mundo, Los Cuentis-
tas y las colecciones del Heraldo, E i 
Liberal y E l Imparcial. 
M TIERRA AZTECA 
E n el Centro Asturiano. 
¡En honor de los señores don Felicia-
no Gobián y don José Valle Mestas se 
¡bró un banquete en los salones del 
Centro Asturiano al que fueron invi-
ta ios nuestro Director y el señor Mi-
nistro de Cuba Mayor General Enri-
que Loynaz del Castillo. 
La fiesta fué una brillante demos-
tpación de la simpatía y el aprecio que 
disfrutan los festejados en la entu-
siasta colonia astur de Méjico. A la 
hora de los brindis habló con su elo-
reúencia habitual el Ministro de Cu-
ba, quien tuvo lisonjeras frases para 
los esforzados españoles que lejos de 
su ama'la tierra son un factor impor-
ta ni o de trabajo y cultura en el ot-
•ilrn;i\ln (jcscnvolvimiento -de las nue-
vas nacionalidades que en América 
viven la fecunda existencia de la li-
hcrlad y el progreso. 
E l general Loynaz del Castillo fué 
vitoreado por la distinguida concu-
rrencia. A ruegos insistentes de & 
misma se levantó para hablar nuestro 
dirm-tor. Con frases sentidas saludó á 
los reunidos y brindó por la prosperi-
dad dod Centro Asturiano de Méjico 
que daba brillautos pruetbas de vitali-
dad con la celebración de tan hermo-
sas como animadas fiestas. Cuando 
abaudenamn el Centro nuestro Di-
rector y el Ministro de Cuba, todos 
los asistentes al banquete prorrumpie-
ron en cariñosos vivas que don Nico-
lás rontc.stó con un sonoro ¡Viva c.1 
Centro Asturiano de Méjico! 
L a colonia española de esta ciudad 
lleiia de agasajos y de delicadas aten-
ciones á nuestro Director, que no sa-
be cómo agradecer el cariño y el afec-
to, que le demuestran estos entusias-
tas españoles de la capital de Méjico. 
TOMAS S E R V A N D O G f ' T I B R R E Z . 
Méjico, Septiembre 3 
T ü b l í c a c i o n e s 
"Las Novedades," número ex-
traordinario dedicado al cente-
nario de la independencia me-
jicana. 
^Tenemos sobre la mesa de redac-
ción el hermosísimo número que el 
acreditado periódico "Las Noveda-
des," de Nueva York, dedica á con-
memorar el primer centenario de la 
independencia de Méjico; número 
que supone un esfuerzo muy estima-
ble y que conservaremos como el más 
preciso recuerdo de esta efeméride 
•"olvidable para la progresiva Repú-
' .'blica hermana y, en general, para to-
flos los hispano-americanojs. 
'La edición extraordinaria de "Las 
Novedades" á que nos referimos os-
tenta una portada en colores de mu-
<*o mérito, fotograbados bellísimos 
jíc la gran capital, mejicana y de sus 
hombres de gobierno más ilustres, 
fentre éstos un retrato del veterano 
oeneral Díaz. También publica él re-
''"ato do los personajes más significa-
dos de aquella rica y muy inteligente 
'•olonia española, fiorurando al frente 
del insigne patricio don Telesforo 
garcía, á quien honró mereridament 3 
« glorioso Castelar dedicándole su 
Magistral •Historia del Descubri-
miento de América." 
Insería asimismo ""Las Nbvcda-
ú ^ ' trabajos literarios muy valiosos 
«i-'-n-a Méjico y los mejicanos. 
bi -cm s calurosísimos merecen los 
«rniaiios Galbán por esta nueva 
Prueíba nvie nos ofrecen de su activi-
aa^ de su cultura y de su talento, y 
TRES BUENOS LIBROS 
Así pueden llamarse los tres tomos 
que en casa de AVilson, acaba de en-
señarnos Solloso, y que llegaron á su 
popular librería y agencia de publi-
caciones, por el último vapor de 
Tampa. 
Es uno debido á la pluma de nues-
tro colaborador doctor Adolfo Posa-
da, catedrático de la Universidad de 
Oviedo, y que lleva por titulo: "Pa-
ra América desde España."' Todas 
las personas, aficionadas á la historia 
del Continente americano, se apresu-
rarán á adquirir este libro, cuyos ca-
pítulos son interesantísimos. Ldfl 
otros dos volúmenes, titúlanse: " E l 
Libro de la Mujer" y "Catecismo de 
la Madre de Familia." Si el "Libro 
de la mujer" debe de leerlo todo el 
mundo femenino, el "Catecismo de la 
madre" no debe faltar en ningún ho-
gar donde haya niños, porque resulta 
un manual de higiene de la primera 
infancia, de un valor inapreciable. Es 
un tesoro, un tesoro que cuesta poco, 
y el cual debe adquirir toda persona 
interesada en la salud de la "gente 
menuda." . 
se ja ríe. E s lástima que el generoso 
donante no haya tomado nota de los 
números de los billetes de banco, por-
que así sería más probable encontrar 
al menguado que se apropió de una li-
mosna destinada á infelices dignos de 
lástima. 
De todos modos la intención del se-
ñor Báez fué buena y Dios ha de agra-
decérsela seguramente. 
E S P E C T A C U L O S 
NACIONAL.— 
Cinematógrafo y comedias.—Fun-
ción diaria por tandas. — Estreno de 
películas. — A las ocho: vistas cinema-
tográficas y primer acto de la come-
dia Servicio Ohligaforio. — A las nue-
ve: tanda doble con él segundo y ter-
cer acto de la comedia Servicio Obli-
gatorio. 
^ R A X TEATBO P A T R E T . — 
Compañía de Opereta y Zarzuela.—• 
A las ocho: Bohemios. — A las nueve: 
E l P a í s de ¡as Hadas. 
ALBISU.— 
Cinematógrafo continuo y varieda-
des. — Función diaria. 
TEATRO MARTÍ.— 
Cinematógrafo y Quinteto Japonesi-
ta. — A las ocho: L a Vida Libre. — A 
las nueve: É l Fenóm-eno. — A las 
diez: Ale luya en el Colegio. 
POLITEAMA HABANERO.— 
G r a n Teatro.— 
Cinematógrafo continuo y 
por la Compañía que dirige 
señor López Ruiz. 
SALÓN NORMA.— 
San Rafael y Consulado, 
matógrafo. — Función diaria. 
Reestreno de las grandiosas cintas 
en colores Jugar con fuego y Otelo. 
Otras reprises para hoy: Sacrificio 
poi' d pecado de su hermana; Tras la 
máscara; E l jugador, etc., etc. 
ALHAMBRA.— 
Gran Compañía de Zarzuela.— 
A las ocho: estreno del apropósito có-
mico lírico de Villoch titulado L a Ven-
ta de Vento ó E l Negocio del Canal .— 
A las nueve: segunda representación 
de la misma obra. 
Al final de cada tandft se presentará 
el aplaudido trío Los liandoic Bros. 
B o d a . — 
E n la tarde del sábado, y en la mo-
rada del señor Herminio Garrido, 
Neptuno 230. se celebró el matrimo-
nio de su graciosa hermana, la seño-
rita Dolores Garrido y Arango, con el 
apreciable joven Alfredo Pagés. 
Fue atestiguada la boda por los se-
ñores Joaquín Bárcena y José AIZÜ-
mora. oficial, este último, de la Secre-
taría de Hacienda. 
iSelecta la concurrencia. 
Gala de. ésta era un grupo de se-
ñoritas entre el cual contábanse Mar-
got Beltrón. Teresa y Cucú Al/amora. 
Mercedes, y . Graziella Ledo. Raquel 
Ariza. Eladia Mola, Virginia Garrido. 
Ramona Pérez. María Luisa Garrido. 
Angélica Fábrega y Clara y Vicenta 
Díaz. 
Y . entre las señoras. Piedad Valdés 
de Garrido, Aracelia, Beltrán de Ga-
rrido, Francisca S. Pedro-, Adalghisa 
Garrido de Mola. Ramona Lino de 
Llause. Amalia Pérez de Garrido, Tu-
la V. Herrera de Herrera. María Ledo 
de Ecbavarría y Carmen Jhones de 
Sánchez. 
-Nuestro amicro Garrido colmó á 
todos de cumplidos y atenciones. 
Í Quiera el cielo deparar á los novioo 
una eterna luna de miell 
Los pseudónimos.— 
Consiguen pronto hacer olvidad los 
nombres de quienes lo usan. 
¿Quién no conoce á la Bartet. á la 
Brandes, á Rosa 'Carón, á Fierre Loti? 
Y , en cambio, ¿hay alguien que lla-
me á la "Bartet" Mile. Regnauld. á 
la "Brandés" mademoiselle Brusch-
vig, á "Rosa Carón" Mlle. Meunier 
ó á "Fierre ívoti" Julián Viaud? 
•Recientemente al morir el padri 
del ilustre crítico Ernesto Lajeneussc, 
decían todos los periódicos triite-
me n te: 
" ; M . Lajeuncsse ha muerto!" 
Y el que había muerto era M. Kahn. 
D i n e r o que v u e l a . — 
E l señor Roque Báez. persona seria 
y digna de todo crédito, se dirigió ha-
ce días á esta redacción manifestando 
que el lunes antepasado envió bajo so-
bre, por correo, á nombre del gace+i-
llero. cinco pesos moneda americana 
en tres billetes: dos de á $2 y uno de 
$1, con destino á la .familia del infor-
tunado Germán García. 
Según informamos al señor Báez por 
teléfono, esa carta y sü contenido vo-
laron, puesto (pie no llegaron á estu 
redacción, á pesar dé lo que se caca-
rea del buen serncio de correos.. 
Ignoramos si el señor Báez se habrú 
dirigido en queja á la Dirección Gene-
ral de Correos, como hubimos de acón-
Estuvo Tísico Por 





S U F R I M I E N T O S I N N E C E S A R I O S 
l . La historia de la humanidad os un tejido de padecimientos que ja 
"orain-ia y la inexperiencia pudieran hacer inevitables; mas una vez inves-
i S - y analiza^os sus orígenes, causas, síntomas y efectos, y hallado el 
'norin, de carados y ha-̂ ta el de prevenirlos, ya no quedan excusas do inex-
RSriencia ni de ignorancia que alegar ó invocar á las víctimas. Y esto es 
V: '^s aplicable, si se quiere, á la mujer que al hombre; siendo sus dolencias 
^as numerosas, variadas y conocidas que las del sexo'llamádo fuerte y rc-
minendo. por lo tanto, mayor Mimado cuidados y atem-iones sin presen-
^r ninyores obstáculos en su'curación. Pues bien : .para estas dolencias ca-
^íerKtic.imente femeninas que toda muier conoce, pues ninguna está libre 
DIA 22 D E S E P T I E M B R E 
Este mes está consagrado á San Mi-
guel Arcángel. 
Jubileo Circular.—¡Su Divina Ma-
jestad está de manifiesto en 'Sania 
'Catalina. 
Santos Mateo, apóstol, é Isacio, 
mártires; Jonás, profeta, y Melecio, 
confesores: santa Eíigenia. virgen. 
San Mateo apóstol y evangelista, el 
cual habiendo predicado el Evange-
lio en la ciudad de Xa^iaibar en Etio-
pía, murió mártir. San Hipólito llama 
á San Mateo hostia y víctima de la 
virginidad y protector de las vírge-
nes. 
En las constituciones que se atri-
buyen á San Clemente se lee que San 
Mateo fué el que introdujo entre los 
fieles el uso del agua bendita, pero 
es probable que lo mismo hicieran-los 
demás apóstoles en los países donic 
predicaron. 
E l cuerpo del santo Apóstol se con-
servó largo tiempo en la ciudad 'lo 
Xadabar, donde padeció martirio, 
hasta el año 10S0 que fué trasladado 
<í Salerno en el reino de Xápoles. de 
donde su santa cabeza fwé llevada ú 
iFrancia y se. conserva con gran vene -
ración en la catedral de Beauvis. 
San Jonás, profeta. Nació en Gath. 
de la tribu de Zrebulón. tSu padre se 
llamó Amathi. San Epifanio dice que 
fué el niño á quien el profeta Elias re-
sucitó hijo de la viuda. 
Jonás siendo d? edad avanzada mu-
rió tal día como hoy. según el Marti-
rologio romano por los años de 7G1 
antes de la venida de Jesucristo. 
Jonás es el quinto de los doce pro-
fetas iMenores. 
F i e s t a s e l J u e v e s 
Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 21.—Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora Je 
Guadalupe, en su iglesia. 
L a E m u l s i ó n 
d e S c o t t 
L E S A L V Ó L A V I D A 
"Hace un año que había 
perdido la salud, no po-
día digerir los alimen-
tos, me repugnaban las 
comidas, dormía mal, al 
menor esfuerzo rae cansa» 
ba, mi peso había dismi-
nuido de una manera 
alarmante, y en general 
el estado de mi salud 
infundía los más serios 
temores. 
"Calcúlese cual sería 
mi desesperación, cuando 
el parecer unánime de los 
Sres. Médicos calificó mi 
enfermedad de Tisis 
Pulmonar. 
"En tan afligidas cir-
cunstancias, el Dr. Cárlos 
Fuertes Picalua, uno de 
los facultativos que por 
sus profundos conoci-
mientos es honra y prez 
de la Facultad Médica 
Colombiana, después de 
un minucioso exámen me 
mandó tomar la EMUL-
SIÓN DE SCOTT y con 
solo seis docenas de fras-





C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
D E 1* Y 2* E N S E Ñ A N Z A 
d i r i g i d o p o r P a d r e s A g u s t i n o s d e l a A m é r i c a d e l N o r t e 
P L A Z A O E L C R I S T O 
SCOTT & BOWNE. QUIMICOS 
NOVA YORK 
Iglesia de Ntra. Sra. de la Merced 
N O V E N A I>»>BLK 
en honor <le la S a u t i s i m í i V i r g e n 
do las M e r c ó n o s 
E l m!érctíl£B, H del corriente. A. las 5 de 
la tardo, se izará la bandera de la V i r 
gen. Kn este dfa y d e m á s á las 6*4. sp re 
zará el Santo Rosarlo, s egu irá la Novena 
y Sermón. 
E l día 15 y demás habrá misa cantada 
á las 8. y luego la hovena. 
E l i'S, a l obscurecer, l a gran Salve. 
E l 24, á las 7. c o m u n i ó n general, y á las 
S'/é, la Misa solemne con orciuesta y Ser-
món: as i s t i rá el Excmo. é Iltmo. Sr. Obis-
po Diocesano. 
E l 25, á las 7 de la tarde, se h a r á la 
procesión en las naves del templo. 
E l 26, á las S, Alisa cantada en sufragio 
por los difuntos de la Esclavi tud de la 
Merced. 
Se invita á todos los fieles á tan So* 
lemne Fiesta, y en especial á los que se 
precian de esclavos de la Virgen de la 
Merced. 
L a s personas que deseen contribuir á tan 
solemnes cultos, podrán entrepar sus limos-
nas á los PP . 6 al Honorable S a c r i s t á n y 
la Sant í s ima A'irgen sabrá recompensar 
con creces lo que hayan hecho por ella. 
E L S U P E R I O R . 
10549 10-13 
¿Por qué envia usted sus hijos al Nort 
na educación como aquí, en la Habana? ¿ 
damente como aquí, en la Habana? ' Est 
rar ambiente de sanas influencias? ¿ Es • 
Norte? El COLEGIO DE SAN AGUSTI 
preguntas. Pida usted un Catálogo. 
El objeto de este plantel de educación n 
de los alumnos con sólidos conocimientos c 
inglés, sino que se extiende á formar su c 
nizando con todas estas ventajas las del c 
que se refiere á la «ducación científica la C 
siendo elevada y sólida y conforme - to 
derna. Hay departamento especial para lo 
Ss admiten alumnos externa- v medio p 
lugar el dia 5 de Septiembre. El 'dioma o 
señanza del castellano tiene el Colegio re 
La enseñaza que se da en el Colegio co 
rrera de Comercio y el Curso preparatori 
especial esmero en la explicación da las M 
rrerrs de Ingeniería y Comercio. 
PIDASE E L PROSPECTO. 
e? ¿Será posible que reciban allí tan bue-
Podrán aprender allí inglés tan concienzu-
á usted seguro de que allí hayan de resp.-
conomía para usted enviar - hijos al 
N responde satisfactoriamente todrs estas 
o so circunscribe á ilustrar la inteligencia 
ientíficos y dominio completo del idioma 
orazón, sus costumbres y carácter, armo-
onvenlente desarrollo del organ-smo. 'or lo 
orporacíón está resuelta á que cont-nuo 
do con las exigencias de la pedayogia mo-
s niños de 6, 7 y 8 años, 
ensionístas. La apertura de curso '-ndra 
ficial del Colegio, es e! inglés: para la en-
putados Profesores españoles, 
mprende los Estudios elementales, ia Ca-
o para la Escuela de Ingeniería, y se pone 
atemáticas, base fundamental de las ea-





A n g : ! o - M i n p a n o - F r a n c é s 
1? y 2'Enseñanza.—Comercio é Idio-
mas.—Carreras Especiales.—Se admiten 
internos, medio y tercio internos y ex-
ternos. 
SAN NICOLAS 1 
1045: 13-9 
Colt$o del Pilar de P.P. Escolapios 
Cabala áel Cerro des. íWWt 719 
E l día primero de Septiembre, el Cole-
gio del Pilar abrirá sus clases de primera 
enseñanza, preparatoria, comercio y ba-
chillerato. 
Se admiten alumnos extemos, medio-pu-
pilos y pupilos. 9*80 52-16 
Colegio de Primera, Segunda Ense-
ñanza y de Comercio. 
Director propietario: 
PABLO MIMO 
Concordia 18, Habana.—Teléfono 1419, 
A-4174. Se admiten pupilos, medio pupilos 
y externos. Se facilitan prospectos. 
2554 1-S. 
Colegio "María Teresa Comellas" 
D E 1* Y 2? E N S E Ñ A N Z A 
P A t t A M Ñ A S 
Cousulatlo t>4, altos, 
entre T r o c a d e r o y C o l ó n 
Enseñanza elemental, superior y prepa-
ración de maestras. Idiomas Inglés y Fran-
cés obligatorios y quedan incluidos en la 
pensión. Se admiten pupilas, medio-pupi-
las v externas. Se facilitan prospectos. 
C 2618 • 1S-1Q S. 
G L A S E S A D O M I G B L I O 
Preparación de 'as materias que com-
prenden la Primera y Segunda Enseñan-
za. Aritmética Mercantil y Teneduría d« 
Libro». Inprcso en las carreras especiales y 
en el Magisterio. 
También S-J dan clases Individuales y ."0-
iLCtlvas para cinco alumnos en Neptuno G*-, 
c-S'tvina á San Nicolás, altos, por San Ni-
roláÉ. 
1P. 
D E S E A COLOCARSi: LNA MUCHA-
cha peninsular do criada de manos. Suel-
do 3 centenes. De mediana edad. Infor-
marán en Reina 98. 
10954 4-21 
UNA J O V E N P K N I N s r LA R D E S E A 
colocarse en hotel para criada de manos 
ó coser á mano y máquina: tiene referen-
cias. Inquisidor núm. 29. 
10935 4-21 
~ PARA COCINERA O CRIADA D E MA~ 
nos solicita colocación en corta familia, una 
peninsular con buenas referencias. Monte 
núm. 225. 10952 4-21 
T E M E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabilidad. Eieva libros en horas desocu-
padas. Hace balances, liquidaciones, etc. 
Neptuno 66 esquina á, San Nicolás, altea, 
por San Nicolás. A. 
y mmm. 
mmñmmiimm 
En los días 23, 24 y 25 del actual, se ce-
lebrará en este templo un solemne triduo 
en obsequio de la Virgen de la Caridad del 
Cobre, con los siguientes ejercicios: 
Eos días 23 y 24. por la mañana, á las 
8 y media, misa cantada y á su terminación 
e] rezo del triduo. 
Por la tarde, á las 6 y media, exposi-
ción de S. D. M.. rosario con letanías can-
tadas, sermón que predicará el día 23 el 
R P Santiago Amigo. Eectoral de la S. L 
Catedral: y el día 24 el R. P. Superior de 
la Comunidad: terminándose con la reser-
va del Sacramento. 
Día 25, á las 7 y media a. m.. misa de 
comunión general: á las 8 y media, la so-
lemne, en la que predicará ol R. P. Rodri-
go. La misa será la del M. Ravanello. 
Por la tarde, á las 6 y media, exposición 
de S. D. M.. rosario, sermón por el Doctor 
Alberto Méndez. Canónigo Magistral, re-
serva y procesión por las naves del templo. 
E L SUPERIOR. 
1090: 1-21 
IX8TITÜCI0X FRAXCESA 
AMARGURA 33.—Directora: Miles Mar-
tinon.—Enseñanza elemental y superior. 
Idiomas, español , francés é Inglés. Se ad-
miten externas y medio pupilas. Se faci-
litan prospectos. 
10864 16-20 S. 
PROFESOR DE INGLES 
A. Augustus Roberts. autor del Método 
Novís imo , para aprender Inglés. Da cla-
ses en su Academia y á'domicilio. San Mi-
guel 46. ¿Desea usted aprender pronto y 
bien el Idioma Inglés? Compre usted el 
"Método Nov í s imo ." 
10861 13-19 
MÍSS MARY MILIS 
Profesora de inglés y francés. Prado nú-
mero 101. 10804 8-18 
Profesor de Inglés 
Muy conocido en el comercio, con expe-
riencia de 20 años, empleando mis pro-
pios-especiales diálogos, que son los más 
prácticos. Garantizo enseñar á hablar y 
escribir Inglés en pocos meses. Clases á 
domicilio, si se desea. J . K-, calle Haba-
na nOm. 136. 10785 
Se estlrpa por completo, 20 años de prác-
tica. Aviso Oernaza 10. Informes garantía 
á satisfacción. Teléfono 3,278. García. 
10790 8-17 
¿iemía íb Corle P m n 
Sistema Martí. Profesora con título, se-
ñorita Rosa María Pérez. Ciases de 1 á 3 
todos los días $5.30 oro y tres d ías á la se-
mana 53 mensuales. Pagos adelantados. Se 
promete enseñar pronto y bien. Monte 32, 
altos. 10291 27-6 S. 
PAR A-« AYOS 
E . Morena, Decano Electricista, construc-
tor é Instalador de para-rayos «'stema mo-
derno, á edificios, polvorines, torrev. pan-
teones y buques, garantizando su Instala 
clón y materiales. Reparaclonee de loa 
mismos siendo reconocidos y probados con 
el aparato parr» mayor garantía. Instala 
clón de timbres eléctricos. Cuadros indica-
dores .tubos acústicos, líneas telefónicas 
por toda la Isla. Reparaciones de toda cla-
se de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos los trabajos. Callejón de 
Ksvada número 12. 
2S18 1-S. 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Lleva libros, hace balances y liqui-
daciones. Se hace cargo también de 
correspondencias y traducción ingle 
sa, alemana, francesa é italiana. Aba-
te—Daga, San Lázaro 186, principal. 
8815 26-24 ag. 
CRIANDERA: JOVEN PENINSULA R 
se ofrece á inedia ó leche entera, buena y 
abundante, de un mes, pudiéndose ver su 
niña: tiene quien responda de su conduc-
ta. San Rafael núm. 53. 
10934 4-21 
U N MATRIMONIO PENINSULAR, JO-
ven, desea encontrar casa de familia de 
moralidad para hacerse cargo de la lim-
pieza: tienen familias muy conocidas que 
responden por su conducta; ella entiende 
de costura y él sabe mucho de contabi-
lidad y algo de mecanógrafo, casi cria-
dos en el país. Dirigirse á la calle Santa 
Teresa esquina á Manila, bodega, donde in-
formarán. Por escrito á Pedro Lago. 
10931 4-21 
UN ASIATICO, COCINERO E N G E N E -
ral, desea colocarse en casa particular, es-
tablecimiento ó restaurant: sabe el oficio 
con perfección y tiene recomendaciones. 
Informarán en Refugio 2, altos. 
10929 4-21 
UNA BUENA COCINERA ESPAÑOLA 
desea colocarse en casa de corta familia, 
no tiene Inconveniente en ayudar en loa 
quehaceres de la casa: tiene recomenda-
ción, informan en Aguila n i . 
10926 4-31 
""SÉ SUPLICA AL QUE S E P A E L PA-
radero de José Saamartín y Rey. informa 
en Concordia 149 á José García Saamartín, 
para asuntos de familia. 
10925 8-21 
F i l e s 
PEROIMS 
S E HA EXTRAVIADO U N A P E R R I T A 
U O S T E R . blanca, con manchas canela en 
la cabeza y lomo, tiene un collar dorado. 
Se gratifica á quien la entregue ó de ra-
zón en Neptuno 48, C a s a del Dr. Ferrán. 
10838 4-19 
Una leopoldina de cuero con su dije de 
oro y brillantes, que representa emblema 
masónico (doble águila.) Tiene el nombre 
de E. Land y utras Inscripciones grabadas 
en el respaldo. Se gratificará generosa-
mente á la persona que la devuelva á Ed-
mund Land, Hotel Plaza. 
10798 4-17 
desde $2.00 á $500,00, tenemos siem-
pre buena y flamanle existencia. 
Casa de Hierro " E L F E N I X , " 
Obispo 63 y O'Reilly 51. Teléfono 56G. 
2544 l-S. 
U N A J O V E N G A L L E G A D E S E A t o -
locarse de criandera; tiene buena y abun-
dante leche, recién parida, puede verse s u 
niño en Damas 7, Habana. 
10908 , 4-21 
Gran Colegio de niñas. Obispo 39, Haba-
na. Directora y propietaria Otilia U. de 
AlVareÉ. El nuevo curso escolar comienza 
el 6 de Septiembre. Se admiten pupilas, 
medio pupilas y externas. Instrucción com-
pleta. Idiomas, español, francés é Inglés. 
Se facilitan prospectos. 
C 2666 26-18 S. 
S A N C H E Z Y T ¡ A N T " 
D E S E A COLOCARSE DE ENCARGADO 
de una casa de vecindad, un hombre de 
mediana edad, haciéndose cargo de traba-
jos de pintura. Informarán en Inquisidor 
39, bajos, pregunten por Indalecio Vila. 
1C890 4-21 
A L COMERCIO: JOVEN MFXANO-
grafo, práctico y apto para escritorio, bue-
na letra y contabilidad, solicita empleo. 
No tiene pretensiones. Buenas referencias. 
Escribir á L. P., Aguiar SI. 
10948 4̂ 21 i 
COCINERAS: DOS P E N I N S U L A R E S 1 
que llevan tiempo en ol país, desean co-
locarse de cocineras: saben desempeñar su j 
obligación y tienen quien responda por su 
conducta: una duerme en la colocación. Vi-
llegas núm. IK' . 10947 4-21 
E l día veinte y cuatro del actual, á las 
ocho y media de la mañana, tendrá lugar 
on esta iglesia una Misa solemne en ho-
nor de Nuestra Señora de las Mercedes, 
predicando en ella el Pbro. Dr. Manuel J . 
Dobal. Habana, 20 de Septiembre de 1910. 
E L PARROCO.—LA CAMARERA. 
10914 4'21_. 
e t  iner on npp. es 
•las. os para lo que se indican y ofrecen las 
GR A N T I L L A S D E L '' DR.'' GRAlíT. 
P A R U O Q U I A 
CE US « U S K M M 
E l domingo veinte y cinco del actual, á 
Jas nueve de la m a ñ a n a , t endrá lugar en 
esta Iglesia, una Misa solemne quf mía 
devota dedica á Nuestra Señera de las 
Mercedes. E n el'.a predicará ol R. P. f>r-
nardn Lopfetegul. Franciscano. Mariana^, 
20 de Septiembre de 1910. 
El Párroco.—La Camarera. 
10913 *'21 
Coleg ia de N i ñ a s . l í o i n a n ú m . US 
E l nuevo curso escolar comienza el 7 Je 
Septiembre. Se admiten pupilas, medio y 
tercio pupilas y externas. Se facilitan pros-
pectos. 10271 15̂ 6 ii. 
MECANOGRAFO. JOVEN. D E 25 años, 
se ofrece para escritorio ó cargo análogo, 
muy práctico en contabilidad: no tiene 
pretensiones, ni inconveniente en Ir al 
campo. Diríjanse por correo & Lamparilla 
núm. 94. 10945 4-21 
T J T \ r x > ^ c i o 
DEL MAESTRO VILLATE 
D E S E A COIvÓCARSE UNA JOVEN P E -
ninsular de cocinera ó criada de manos: 
sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la recomiende. Informarán en el 
Mercad^ de Tacón núm. 40, altos de la 
10942 
Escuela Elemental de Artes Liberales y 
Oficios, á cargo de la Sociedad Económica | tienda de ropa» "La Perla." 
de Amigos del País. Manrique 53. Habana. 
Enseñanza: Dibujo lineal y perspectiva. 
Dibujo natural. Elemental y superior. Es -
cultura.—Modelado en barro, yeso y ce-
mento. Arte decorativo.—Industrial y su-
perior. Carpintería en general y torno. 
Horas de clases: de 8 á 11 mañana y 1 á 4 
tarde. Desde doce años de edad en ade-
lante podrán Ingresar en ' i Escuela. L a 
enseñanza es gr&tis. Ajrelio Melero. Di-
rector. „ ^ - - l0 
4-21 
; M A N E J A D O R A D E C O L O R D E M E -
! diana edad. Se solicita una que haga l im-
I pit.za de habitaciones. Sueldo $12 y ropa 
'.impift. Milagros y Deliciafc. Víbora, establo 
de vacas. 10941 . 4-21 
i CRIADA'I>B MÁNO0 PBNINSUÎ AR BE 
solicita di el Vedado, calle de R?ños n ú -
merf 50, esquina á 21. 
i 10S»53 4-21 
UNA BUENA COCINERA I REPOS-
tera, catalana, aclimatada al país. d< se > 
colocarse en casa de comercio 0 particulir. 
Dragones 74, de 2 á 4. 
10901 4-21 
«E NÉCBSÍTA UNA GRÍADÂ DE~MA-
nos. Se paga buen sueldo. San Miyuel 16. 
10S99 4-J1 
UNA CRIANDERA PENINSULAR DI> 
sea colocarse, tiene buena y abundante [i -
che. no tiene Inconveniente en .«allr al cam-
po con familia honrada. Tamarindo y Da-
lores, carnicería, Jesús del Monte. 
10897 4-21 
ESPAÑOL CON INSTRUCCIO Ñ ~ D E ^ 
sea colocación, es apto tanto para traba-
jo material como intelectual. Dirigirse por 
carta á F. Rodríguez, Aramburu 21. 
10896 4-21 
A G E N T E S 
NECESITO EN TODOS LOS PUEBLOS, 
S O L V E N T E S Y ACTIVOS. BUENAS UTI-
LIDADES. ESCRIBA AL APARTADO 
Núm. 1011, HABANA. 
10894 4-21 
UNA BUENA CRIANDERA, COÑ^BUE> 
na y abundante leche, sana y robusta, de-
sea colocarse ó criar un niño en su CASA, 
con buenas referencias. Informan en Sus-
piro 16. 10924 J - : i 
BE O F R E C E UN JARDÍÑERÓ F R A N -
cés que conoce muy blon ia manera de po-
dar árboles y que tiene buen surtido de 
semlllaa de hortaliza. Dirigirse á J . Pcrrín, 
Corrales 202, ciudad. 10919 4-21 
CO CINLRA CÁ M AG CE Y A N A DES E Á 
colocarse para curta familia. Informes cu 
la "Flor Cubana," Gallano y San José. 
10917 S -JI 
UN J O V E N BLANCO, D E R E G U L A R 
instrucción, desea plaza de ayudante do 
carpeta, escribiente ó cosa análoga: ticno 
garantías. Dirección" Dr. Sigarroa, para .1. 
J . A.. Aguiar 51, altos. 10916 8-21 
UN E X C E L E N T E i'OCINERO PEN1N-
sular. jjráctico en repostería, «e ofrece á 
las familias de buen gusto y al comercio: 
trabaja con toda perfección y limpieza, A 
la criolla, francesa y española y como de-
seen. Véase en Habana ,y Empedrado, vl-
vo'es. 10910 4-21 
ÜN JÁRDIÑERO E N G E N E R A L _ E Ñ 
el ramo, solicita colocación: es muy cono-
cedor de la ornamentación que requiere el 
país. Dará buenos informes. Dirigirse á 
Infanta núm. 90, bodega " E l Nuevo Mun-
do." 10309 4-21 
" I e ^ s o l T c í t I " " 
en Campanario número 121 una bue-
na buena criandera. 
A Spbre. 8. _ 
DESEAN COLOCARSE UÑA CRIAN-
dera con buena y abundante leche, de tres 
, meses, se puede ver el niño; y una coci-
nera que duerme en la colocación y con 
PU niño de 4 meses. Informan en Florida 
57, esquina á Vives. 10880 4-i> 
J O D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n la m a ñ a n a — S e p t i e m b r e 21 de 1910 
N O V E L A S C O R T A S . 
Al día siguiente de la gran batá l la 
de Jena, dos j ó v e n e s coroneles. Co-
limard y Roc-hel. cenaban solos en una 
bospeder ía . oyendo el ruido que me-
t ían en el comedor los v e t e r a n o s y 
bisónos , riendo y brindando á la sa-
lud del Emperador por la nueva vic-
toria obtenida. 
Colimard. muy joven y fogoso, se-
guía palpitante las alegres demostra-
ciones de la tropa, bien que conti-
nuando d i s t r a í d a m e n t e la conversa-
ción con su rom pañero de armas. E s -
te, de m á s edad y c a r á c t e r reposado 
le reprendía c a r i ñ o s a m e n t e por su 
• osadía y desprecio de la vida en el 
combate. 
— ¿ P o r qué — le d e c í a — a c a b a s de 
meterte con la pipa en los labios y sin 
'otra arma que el l á t igo , en lo más re-
ñido de la ludia y en l o ' m á s espeso de 
la l luvia de metralla? Para que el 
Emperador repare en tí, para enarde-
cer á los soldados y oir bablar de la 
temeridad de tu valor con entusias-
mo, ¿no es eso? 
Aunque absorto. Colimard respon-
dió con franqueza : 
— S í , eso es. ¡ Todo por la gloria ! 
—Pero, pobre amigo mío. no se dis-
fruta en vida de la g l o r i a : no so al-
canza sino con la muerte. 
Es ta observac ión tocó en lo vivo 
el amor propio de Colimard. 
— E s cierto, repl icó, y es muy i r r i -
tante. Precisamente lo que quisiera 
saber en vida es lo que las gentes 
piensan de mi. ¿Me admiran? ¿Me 
quieren? ¿Llorar ían por mi muerte? 
—'He abí una curiosidad singular 
é i n d i s c r e t a y muy dif íc i l de satisfa-
cer, además . 
—¡ Quién sabe! 
Colimard permanec ió pensativo du-
rante buen rato, como obsesionado 
por su idea fija. Poco después , repa-
rando en la ropa del hospedero, col-
gada en un r incón, conc ib ió repenti-
namete una idea, que se apresuró á 
poner en práct ica . 
—Vamos á disfrazarnos de paisa-
nos y bajaremos á la tienda, mezc lán-
donos y bebiendo con los soldados. 
Nada temas: yo me encargo de hacer-
les charlar. 
Los dos camaradas. disfrazados y 
envueltos en sus hopalandas, bajaron 
al comedor; y mientras Rochel se ins-
talaba en una mesa cercana. Colimard 
se sentó en frente de un joven solda-
do de aspecto cándido . 
P id ió chops, y ofrecido y aceptado 
el obsequió , entró desde luego á ha-
blar de la batalla y de los que m á s 
se habían distinguido en ella. 
Fuese por natural reserva, fuese 
por desconfianza hacia ese paisano 
a lemán que, sin embargo, hablaba 
muy bien el francés , el b i soño se 
mantuvo quieto, sin pronunciar ape-
nas palabra. 
Colimard quería á todo trance ha-
cerle hablar; así es que. va l i éndose 
de un nuevo subterfugio, t o m ó un ai-
re triste, cuasi l ú g u b r e , y g imió , mas 
que dijo: 
— L o más cruel de esa do lores» 
c a m p a ñ a es la muerte del bravo coro-
nel Colimard. 
A l nip esta inesperada noticia, el 
soldado no pudo reprimir un estreme-
cimiento de dolorosa sorpresa, me-
neando la cabeza ?n señal de duda. 
Colimard. maravillado del buen éxi-
to de su estratagema, y divertido, al 
mismo tiempo, con la cara que iba po-
niendo c! bueno del b i soño , i m p r o v i s ó 
una historia novelesca, con la que iba 
interesando á su crédulo oyente. Des-
cribióse á sí propio persiguiendo al 
enemigo briosamente por un camino 
e x t r a v i a d o . . . D i b u j ó de mano maes-
tra la angustia, el hambre y la sed al 
hallarse solo, en un íugar para él des-
conocido, y la cena frugal que le sir-
vió el paisano que le dio asilo; y con-
c luyó con la tra ic ión de su supuesto 
bienhrchor, que le d e n u n c i ó á la sol-
dad "v-a alemana, contra la que se ba-
tió denodadamente hasta morir. 
Contó la aventura con tal lujo de 
detalles, con tanto colorido, que pare-
cía no solamente veros ími l , sino vivi-
da. FJ coronel Rochel, al oírle , se 
regoc i jó , admirando la facundia de 
su c o m p a ñ e r o ; y lo que m á s le divir-
tió fué la expres ión de ingenuo apa-
sionamiento que manifestaban los 
ojos, el a d e m á n , los gestos del oyen-
te, quien, de la s i tuac ión de duda é 
incredulidad en que se hallaba al 
principio, pasó á la de exc i tac ión pa-
sional de ira y de enojo acentuadí -
simos. 
Al llegar al punto culminante de 
la muerte de Colimard, héroe y víct i -
ma del relato, y satisfecho el cronis-
ta del gran efecto producido, excla-
m ó : 
— Y bien, amigo, ¿qué piensas tú 
del bravo Col imard? 
Entonces el interpelado, con los 
ojos fuera de las órb i tas é inyectados 
de sanare, rompió el silencio en que 
se había encerrado, y g r i t ó : 
— ¿ Q u é pienso de Colimard? Antes 
diré lo que pienso de tí, malvado. 
Cuando tanto y tan bien conoces los 
ú l t imos momentos del bravo coronel, 
precisó es que seas su asesino. 
Y antes de que Rochel tuviera 
tiempo de evitarlo, sacó el b isoño rá-
pidamente una pistola y la d i sparó á 
boca dn jarro con ¡ra el pecho de Co-
limar, que cayó desplomado y ca-
dáver . 
GARLOS F O L E Y . 
T0D4 PERSONA 
D E A M B O S S E S O S 
ricos, pobres y de pequeño capital, 
6 que tengan medios de vida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do con sello, muy formal y confi-
dencialmente al Sr. Robles Apar-
tado 1014 de correos. Habana. Hay 
señor i tas y viudas ricas oue acep-
tan matrimonio con quien carez-
ca de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los Intimos familiares y 
amigos. 
10696 8-15 
D E C R I A D A D E M A N O S O M A X E J A -
dont, pref i r iendo lo sesrundo, desea co-
lorarse una joven peninsular con buenas 
referencias. Inqu is idor n ú m . :;. 
10850 4-13 
D E C R I A D A D E M A X O S D E S E A C o -
locarse una Joven peninsular con buenas 
referencias. F a c t o r í a núm. 38. 
10884 4-19 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , J O -
ven, desea colocarse á, leche entera, de cua-
renta días y sin nlflo: tiene buena leche 
y recomendaciones de la casa en donde es-
taha criando. Virtudes núm. 173. 
10883 4-19 
U N A S E Ñ O R I T A D E ("OLOR D E S E A 
encontrar una casa para coser, de 7 fi. 6; 
lo mismo A sueldo que por semanas. Infor-
man en Campanario núm. 133. 
10880 4-19 
U N M A T R I M O N I O - P E N I X S L ' E A R D E -
pea colocarse para encargado de una casa 
de vecindad: tiene referencias. Egldo n ú -
mero 7S, Francisco López. 
10879 4-19 
I ' X A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cocinera en casa particular 6 co-
mercio: no tiene inconveniente en ir a l 
Vedado. Informarán en el creado de T a -
cón núm. 73, entresuelos. 
10878 4-19 
U N B U E N C O C I N E R O A S T A T I C O , Q U E 
sabe su oficio á la e spaño la y criolla, de-
sea colocarse en t*asa particular ó de co-
mercio. Progreso núm. 34. 
10876 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsu^ar para criada de cuartos: sabe zur-
cir y coser á. mano y má,quina y tiene bue-
nos informes de la casa en que ha estado. 
Calle B entre 15 y 17, casa de altos. T e l é -
fono 9306, a u t o m á t i c o F-1031. 
10874 4-19 
S E S O L I C I T A U X A C R I A D A D E M E -
diana edad que sepa coser hion y para l im-
piar tres habitaciones y que tenga buenos 
informes. Sueldo 3 centenes y ropa limpia. 
Informan en Reina 91. 10889 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E U X A C R I A X D E -
ra peninsular con recomendaciones: no tie-
ne inconveniente en salir de la capital. P a -
ra informes. Inquisidor 14. 
10887 4-19 
U N A M O N T A Ñ E S A , B U E N A C O C I N E -
ra; desea colocarse en casa particular ó de 
comercio, dando buenas referencias: no va 
á los barrios extremos. Compostela n ú -
mero 105. 10886 4-19 
D E S E A N C O L O C A R S E D O S M F O H A -
chas e spaño las , una de cr iada de manos, 
en casa serla: sabe cumplir bien con su 
obl igac ión y tiene inmejorables referen-
cias: y la otra de cocinera. Villegas n ú -
mero 16. 10873 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E L'XA J O V E X D E 
color para la limpieza de habitaciones an 
casa de corta familia ó matrimonio solo, 
entiende algo de costura, tiene recomen-
dación. Sueldo 3 centenes y ropa limpia, 
Monserrate 41. 10863 4-19 
S E S O L I C I T A , P A R A L A L I M P I E Z A 
de un departamento, una peninsular que 
sepa su obl igación. H a de venir á traba-
jar algunas horas todas las tardes. Se pa-
gan 3 centenes por mes. Calle de San Ig-
nacio 104, altos, de 4 á 6 p. m. 
10860 4-19 
U X A C O C I N E R A C A T A L A X A D E S E A 
colocarse en casa de familia 6 de comer-
cio, sabiendo su oficio á la e s p a ñ o l a y crio-
lla: tiene referencias. J e s ú s María n ú m e -
ro 103, altos. ]0á61 4-19 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad solicita co locac ión de manejadora, 
dando buenas referencias. Amistad n ú -
mero 77. 10871 4-19.. 
Nneya Apela de Colocicíones 
de Manuel González . 
Se hace presente á toda casa particular, 
almacenes, cafs y fondas, que esta casa 
cuenta con cocineras, manejadoras, costu-
reras, cocineros, cocheros, dependientes y 
toda clase de personal para el servicio do-
m é s t i c o y cuadrillas de trabajadores para 
el campo. Teniente Rey 94, A u t o m á t i c o , 
A-3B73. 10859 8-19 
UNA J O V E X P E X I N S U I ^ \ R D E S E A 
colocarse de criada de manos: sabe cum-
plir con su obl igac ión y tiene quien la re-
comiende: no se coloca menos de. tres cen-
tenes y ropa limpia. Paula núm. 38. 
10868 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E U X A C O S T U R E ^ 
r a peninsular que cose á m á q u i n a y sin in-
conveniente en hacer la limpieza de algu-
na hab i tac ión: es formal. Monte núm. 12, 
hab i tac ión núm. 26. 
10856 4-13 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse para limpieza de habitaciones y 
coser á mano y m á q u i n a : tiene qui.?n la 
parantice. Informarán en J e s ú s María 45, 
bodega. 10870 4-19 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse en casa de comercio •'> pa r t i cu la r : 
da referencias de las casas dondw ha t r a -
bajado, no duerme en la co locación. M o n -
te 362. 10869 4-19 
D E S E A C O I / > C A R S E UNA S E Ñ O R A 
de mediana edad, peninsular de mar .^j i -
fiora de un solo niño 6 cr iada Je manos: 
sueldo tres centenes y ropa limpia; es ca-
r iñosa con los niños y tiene t.Mlas las r e -
ferencias que le pidan. Galiano 106, i n -
forman. 10868 ' 4-19 
DOS P É X I X S U L A R E 6 D E S E A N CO-
locarse, una de criandera, con leche de 2 
meses y la otra de criada de manos: tie-
nen referencias. Villegas núm. 101. 
10S67 4-19 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R . R E -
cién llegada, desea colocarse á leche entera, 
de tres meses, dando buenas referencia* de 
au conducta. Vedado, 6 entre Jota y K a . 
10866 1-19 
T'NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos 6 de mane-
jadora, si es para el campo mejor. Suel -
do 3 centenes. Monte n ú m . 61. 
10866 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A 
de manos, peninsular, para la limpieza ó 
para la costura, no sabe cumplir con su 
obl igac ión y tiene buenas referencias. Mer-
c^dere^s 1 6 a l t o s . \0Mi 4-13 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D U -
sea colocarse á leche entera, de mes y me-
dio, buena y abundante, teniendo quien .a. 
garantice. Carmen n ú m . 4, bajos. 
10855 4-19 
DN B U K N C O C I N E R O D E C O L O R 
sea colocarse en una casa de comercio ó 
particular: sabe rnmplir con su obl igación 
y tiene referencias. Empedrado nflm. 2, 
entresuelo, habi tac ión núm. 11. 
10864 4.19 
D O S P E N I N S U L A R E S D E S E A N Ct>" 
locarse, una de criada de manos y la otra 
de manejadora, ambos con referencias. San 
lAzaro núm. 410. 10853 4-19 
U N A j b ~ V E N ~ P É Ñ l N S U L A R , R E C I E N 
llegada, desea colocarse de criada de ma-
nos en casa de familia. Darán razón en 
P e ñ a l v e r núm. 8, Habana. 
10862 1-19 
D E S E A ( C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
en casa particular ó establecimiento: sabe 
guisar á la española , á la criolla y á la 
vegetaliana; también sabe de repostería . 
Informarán en Reina núm. 99, á todas ho-
ras. 10817 4-19 
U N J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
co locac ión de criado de manos, dando bue-
nas referencias de su conducta y servicio. 
Reina núm. 121. 10811 4-19 
T " x ' j O V E X _ P E X I X S ü L A R D E S E A C O -
locarse de criado de manos; sabe cumplir 
con su obl igac ión y tiene buenas recomen-
daciones. Informan en la misma casa, don-
de trabaja. Animas 107. 
10839 4 - 1 » . 
U X B U E X C O C I N E R O E N G E N E R A L , 
de mediana edad, peninsular, desea colo-
carse en casa particular ó de comercio, con 
buenas referencias de las casas donde ha 
servido. San Rafael y Rayo, bodega, in-
forman. 10S37 4-19 
""UÑA S E Ñ O R I T A PEÑTNSÜÜAR S O L I -
cita co locac ión para un hotel, de cama-
rera, por tener mucha práct ica en el ser-
vicio, pues s irvió muchos años en el Hotel 
Continental en Madrid. Dir í janse á Gal ia -
no 21, camiser ía . Habana. 
10835 4-19 
D E S E A ^ 6 L ^ A R S E ~ I T Ñ A S E Ñ O R A 
de mediana edad, peninsular, para coser de 
8 á 6: sabe coser de todo, sobre todo pa-
ra niños, no teniendo inconveniente en 
arreglar una ó dos habitaciones. Oquendo 
esquina á Animas, bodega. 
10834 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E 
manos ó para a c o m p a ñ a r á una señora: 
tiene referencias. Razón , Empedrado n ú -
mero 7, altos, entresuelos. 
10833 4-19 
" U N A - C R I A Ñ D E R A D E S E A C O L O C A 
se á media leche, de dos meses, tenien-
do referencias. Salud núm. 89. 
10824 4-18 
Ontigna Agenciad de Agüiar 
¿Quieren tener en su casa un buen servi-
cio domés t i co y un excelente cocinero, ó 
cualquier otro empleado de cualquier giro 
que sea, lo mismo un buen dependiente 
para el comercio, para cualquier giro y 
punto de la isla? P ídanlo á esta Agencia, 
Aguiar 71, Te lé fono 450 y A-3090, J . Alon-
so. 10822 8-18 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
color para limpiar habitaciones y ayudar á 
coser ó para manejadora. Calzada del Ce -
rro núm. 655. 10820 4-18 
" " S E S O L I C I T A U N A C R I A D A C O N B U E -
ñas referencias, para todo servicio de una 
corta familia, en los Quemados de Maria-
nao. Buen sueldo, J e s ú s María núm. 68, 
altos, informarán. 10819 4-18 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criandera á leche entera: no tiene 
inconveniente en ir al campo. Informan, 
calle del Pocito núm. 46, Habana. 
10812 4-18 
AGENTES Y VENDEDORES 
Ustedes pueden obtener nuestro c a t á l o -
go de otoño que contiene todas las cosas 
que necesita usted manejar, también un 
libro de muestras de tela de wstido? A m -
bos grát i s . E s c r í b a n o s hoy en inglés . Jo-
seph S i m ó n Co., 656, Broad'-vay, New York. 
10811 4-18 
DOS PENINSULARES DESEAN C o -
locarse, una de criada de manos y la otra 
de cocinera, ambas con buenas referencias. 
Marina núm. 50. 10806 4-18 
SB SOLICITA , UXA COCIXF.UA PE-
ninsular que ayude á los quehaceres de la 
casa y que duerma en la colocación. E n 
A'mistad 65, informarán. 
10801 •r.í& _ 
~ UNA JOVEN VIZCAINA DESEA C o -
locarse de criada de manos en casa for-
mal: tiene buenas referencias y entiende 
de costura y gana buen sueldo. Mercade-
res núm. 16^A, altos. 
10799 4-18 
SE DESEA U N BUEN V E N D E D O R 
para una importante casa comercial. Debe 
ser conocelor de la Provincia de la H a -
bana. P inar del Río y dar fianza. Negocio 
seguro y de porvenir para aquel que reúna 
condiciones. Dir í janse por escrito, con re-
ferencias, á Vendedor, Apartado núm. 631, 
Habana. 10827 4-18 
" i T ^ V E R D A D E R O CRIADOTPEÑINSU-
lar, desea colocarse, tiene bastante tiem-
po en el país , como buen criado lo es, pre-
fiere una casa buena, tiene excelentes re-
comendaciones. Obispo 82, informarán. 
10821 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
peninsular para criandera, rec ién parida, á 
leche entera. Informan en Galiano 132. a l -
tos. 10846 4-19 
P A R A M A N E J A D O R A O C R I A D A D E 
manos, desea colocarse una joven del país , 
con buenas referencias. Es tre l la núm. 131. 
10843 4-19 
M O D I S T A : D E S E A C O L O C A R S E U N A 
para corte y confecc ión en casa particular: 
tiene mucha práct ica y duerme en la > o-
locación. Informes, Plaza del Vapor n ú -
mero 11, principal, por Relna> 
104S0 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E UNA COCINE}-
ra en general y repostera, francesa, 20 años 
lleva cocinando en casas de las mejores 
familias de la Habana, teniendo quien res-
ponda por ella. San Miguel 62. 
10828 l l L 8 _ 
una joven peninsular para criada, de ma-
nos y que entienda de cocina: tiene que 
ser muy limpia y trabajadora, de lo contra-
rio que no se presente. Se da huen sueldo 
v ropa limpia. San R a m ó n 28, Cerro. 
10832 4 - 1 8 _ 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C o -
cinera e spaño la aclimatada en el país : co-
cina bien á la criolla y e spaño la , en casa 
particular ó establecimiento, aseada y tra-
bajadora y tiene quien responda por ella. 
Corrales núm. 50. 10781 4-_17 
""ÜNA J O V E N P E N Í N S U L A R , A C L I M A -
tada en el país , desea colocarse de cr ia-
da de manos ó de cocinera: tiene quien 
garantice su conducta. Informan en la 
calle del Sol núm. 13 y 15, á todas horas. 
10776 4-1^ _ 
DOS P E X 1 X S U L A R E 3 D E S E A N C O L O -
carse para la costura ó camareras: tienen 
referencias de las casas en que han servido. 
Inquisidor 29. 10779 
D E S E A C O L O C A R B E U N A J Q V E X E S -
paftoja. de criada de manos, en una casa de 
moralidad: sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene quien la garantice. Monte 69, 
altos, frente al café Marte y Relona. 
10777 4-17 ^ 
" D E S E A C O L O C A R S E T'NA M U C H A -
cha asturiana para zurcir la ropa de casa 
particular y las medias, por días 6 sema-
nas: tiene referencias. Pr ínc ipe núm. 34, 
esquina á Infanta. 10S26 4-1S 
~ COCINEÍRO A S T U R I A N O J O V E N C O N 
mucha práct ica en el oficio y en la repos-
tería, desea colocarse en comercio, huespe-
des ó particular, ro le importa que sea 
mucha familia y tie^e referencias de las 
ra «as en que ha trabajado. Informan en 
Compostela 66, pregunte por J o s é Rey. 
10767 4-17 
l O O P E S O S 
L e producen diez mensuales, garantiza-
dos. Dirierirse á Cu^a 32, oficina de prés -
tamos núm. ó. 2611 16-19 
U N \ 'SEÑ(VRA > R A X C F , S A ~ Q U E H \ -
bla inglés , desea encontrar una casa res-
petable para a c o m p a ñ a r una señors ó se-
ñoritas . Buenos informes, en Prado n ú -
mero 105. 10763 ^ 4-17 
S E S O I J C I T A U N A C R I A D A QtjflB 8 E -
pa su obl igac ión y entienda algo de cos-
tura y tenga referencias. Sueldo $15.90 oro. 
Paseo núm. 22. Vedado. 
10791 4-17 
C I N T A R 0 Y A L 
Fabricadas especialmente para la 
maquina de escribir " R O Y A L . ' 
Están enredadas en car.oteles pro-
pies para la máquina. . 
. recio: $1.00 por correo. 
A G U A C E N D E P A P E L E R I A 
M u r a l l a 3» 
H O U R C A D K . C R B W S Y C a . 
254̂  1-S. 
E N L A C A L L E D E A N I M A S E N T R E 
Galiano y Prado, vendo una casa de alto 
v bajo, independientes, un cuarto en la 
azotea, loza por tabla y Pran puntal, (xa-
na 9 centenes y precio ú l t i m o $4,000. J- E s -
pejo. O'Reilly 47, de 3 á 5. 
10949 4-21 
D E C R I A D A D E M A X O S D E S E A CO 
locarse una peninsular cumplida en sus j 
obligaciones y con muy buenas referen-
cias. O'Reilly núm. 15, altos, izquierda 
10758 4.J7 
U X A C R 1 A X D E R A P E X I X S U L A R DE-
sea colocarse á leche entera, de seis me-
ses: puede ir al campo y tiene referencias. 
Dragones núin. 94. 10792 4-17 
?• D E S E A C O L O C A R S E .UNA í O V B N . AS8-
turiana de manejadora 6 criada de manos: 
es muy car iñosa con los n iños y tiene 
buenas referencias, desea una familia for-
mal. Villegas núm. 6. altos 
10789 4.J7 
U N C O C I N E R O P E N I N S U L A R . F O R -
mal, trabajador, aseado, desea colocarse 
en casa de comercio ó particular: tiene 
buenas recomendaciones de la ú l t i m a casa 
en donde estuvo cuatro años . Informan en 
Casa de A. Ribis lino, y Ca. , Galiano 128 
y 130. 10760 . 8-17 
Centro de Colocaciones 
de Villaverde y Ca. , O Reilly 13, T e l é f o n o 
413 y Automát i co A-2348. Pista a c r e d i t i d i 
casa facilita, con buenas referencias, c r i a -
dos, camareros, cocineros, dependientes, 
ayudantes, fregadores, etc. y excelentes 
crianderas, para toda la Isla y cuadrillas 
de trabajadores para el campo. 
10794 4.17 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y U N A 
criada de manos, para corta familia, s v íes 
dará buen sueldo y buen trato, si n ) tie-
nen personas que las recomienden y no sa-
ben cumplir con su deber que no ?o pre-
senten. Calle Benito l l a g ú e m e l a 16, bajos, 
en la Víbora, á dos cuadras d e s p u é s del 
paradero de los carros. 
10793 4-17 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse: sabe cumplir con su obliga-
ción. Industria 73, cuarto núm. 17. 
10795 4-lT 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos 6 manejado-
ra: es car iñosa con los n iños y tiene quien 
la recomiende, y no tiene inconveniente en 
salir para el campo. Gloria 119. 
10797 4-17 
C R I A D A D E M A N O S : S E D E S E A U N A 
criada de manos que sepa coser bien y ten-
ga recomendaciones. S i no sabe ambas co-
sas bien, que lío se presente. V i l l a Jose-
fina. Vedado, Calzada esquina á I . 
10730 5-16 
Dinevo é Hipotecas 
D I N E R O , S E D A N $4,500 E N H I P O T E -
ca de casas, sin cobrar corretaje de dicha 
cantidad. Se dan $15,000, junto ó en can-
tidades que convengan. San Lázaro 85, a l -
tos, de 8 á 12. 10572 8-13 
S E V E N D E N $10,000" D E C E N S O E N 
Jesús del Monte. Informan en B núm. 16, 
entre Línea y 11. 10712 8-16 
0 R B 0 N . = C D B i 32 
F a c i l i t o d i n e r o e n p a g - a r é s des-
de l O O pesos h a s t a l , O 0 O . 
C 2664 !6-17 
D07 DINERO BARATO 
L U I S R O D O L F O M I R A N D A . Telé fono 437 
y A-1568. De 32 á 8 p. m. San Ignacio 50 
esquina á Lampari l la . 
10350 21-7 S. 
DINERO EN HIPOTECA 
« J u a n P é r e z . 
San Ignacio 30, ds 1 á 4 
Doy dinero en todas cantidades en e í t a 
ciudad, Vedado, J e s ú s del Monte y Cerro. 
Compro y vendo fincas urbanas y rúst ica». 
Negocio alquileres. 
9202 B2-10 Ag. 
D i n e r o e n p a g a r é s 
Hipotecas Flabana. J e s ú s del Mónte , V e -
dado y Cerro, para el campo en todá. la 
isla, dinero sobre a lqui lerés , a u t o m ó v i l e s , 
tengo cantidades de 500 á 1,000 á 20.000. 
Compra y venta de casas y solares. T r a -
to directo. Dir í janse á Orbón, Cuba 32. C 2619 26-10 S. 
J e r ó n i m o L o b é 
CORREDOR NOTARIO COMERCIAL 
M E O C U P O P R I N C I P A L M E N T E E N 
C O M P R A R , V E N D E R Y P I G N O R A R V A -
L O R E S C O T I Z A B L E S E N L A B O L S A D E 
L A H A B A N A . 
De facilitar dinero en hipotecas y de ad-
ministrar toda clase de bienes, prestando 
para ello la garant ía necesaria. 
Doy las mejores referencias. 
E l propietario que tenga que ausentarse 
del pa ís ó la persona que no puede ocu-
parse de la admin i s t rac ión de sus propie-
dades ó de la invers ión de su dinero, pue-
den dirigirse á mí, en la seguridad de no 
perder su tiempo y salir bien servidos. 
D I R E C C I O N : Bolsa de Valores, Amar-
gura 3. altos. 
De 11 a 12 a. m. y de Z'/a á 5 p. m. 
Te lé fonos : 3169, 752, 286. 
Teléfono particular: 7006. 
9996 26-30 Ag.__ 
1L> I N Ja3 DE* . O 
Por alhajas y prendas de valor á m ó d i -
co interés . Se compran y venden mue-
bles, prendas y ropa en mejores condicio-
nes que ninguna otra. Visiten la casa 
y se convencerán . Se avisa á los que ten-
gan contratos vencidos, los prorroguen 6 
rescaten en el presente mes. Los Tres Her-
manos. Consulado 94 y 96, entre Trocadero 
y Colón. 9856 26-?6 Ag. 
H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y segunda h i -
poteca en la Habana, Cerro. Vedado y J e -
sús del Monte, compro censos, negocio a l -
quileres y vendo fincas urbanas. Evel io 
Martínez, Habana n ú m e r o 70. 
10497 26-10 S. 
BUEN NEfiO CIO 
Se vende un byen' café , ae esquina > 
acreditado, ert un punto bastante céntr ico , 
saliendo el alquiler grá t i s y contrato por 
siete a ños. vende' por no podérlo aten-
der su d u e ñ o y no entender del giro. I n -
forma M. Suárez , Monte 362, altos, de 11 
á 5 p. m. 10872 S-19 _ 
SK V E N D E U N A G R A N C A S A E N L A 
calle Dealtad, p r ó x i m a á Reina. Trato di-
recto ó Informes, su dueño en Barcelona 18, 
altos, de l l :á 2 v 6 de la tarde. 
10888 :- • ' S'1^ 
E N U N P L E R T O D E M A R D E L O S 
m á s importantes del Golfo de Méjico, se 
vende una lavander ía á vapor con capaci-
dad para 5,000 piezas, con maquinaria nue-
va y funcionando: con bastante trabajo de 
lavado. Para informes. L . Ribereau. calle 
t 'eulino IS. Regla. 10844 15-1* S. 
o p o r t ü n T d I d ' p r á c t i c a 
E n 5,500 pesos oro, se vende un antiguo 
caf*. restaurant y posada, en el mejor 
punto y céntr ico de esta capital, donde en 
breve se implantará una de las mejores es-
taciones de ferrocarril. Tiene Contra-
ta por 7 años , paga poco alquiler, admi-
t iéndose un socio con 2.750 pesos. Trato 
y m á s informes, Orbón, Cuba Zi. 
10825 S-18 
F..V N E P T U N O V E N DO 1 C A S A , I N M E -
diata á Aguila, con z a g u á n , 2 ventanas, a l -
tos a l . frente, boda de.azotea; en Aguila, 
barrio de Colón, otra antigua. Figarola, 
Empedrado 38, de 1 á 4. 
10831 . . 4-18 
E N R E V I L L A G I G - E J D O , C E R C A D E 
Monte, vendo 1 gran casa, antigua. 8,2 x 36 
metros, $4,500 y 250. E n P e ñ a l v e r otra, 
antigua, 7 x 24 metros. $2,500. Figarola, 
Empedrado 38, dé 1 á 4. 
10830 4-18 
" " B A R R I O D E C O L O N . E N L O M A S C K K -
trico de este barrio, vendo 1 gran casa, 
antigua, con varias habitaciones altas y 
balas. Figarola, Empedrado 38, de 1 á 4. 
10829 4-18 
M A N R I Q U E , casa moderna, dos pisos 
y en cada uno sala, comedor, cuatro cuar-
tos y terreno para fabricar cuatro m á s . 
E l terreno sólo vale, cuatro mil pesos y la 
fabricación cos tó $7,000. Se da como gan-
ga en $10,000. Su dueño, Manrique 163, a l -
tos. 10740 6-16 
V E D A D O 
Se venden dos hermosos solares de cen-
tro en lo m á s alto de la loma, calle 15 en-
tre B y C, mide cada uno 13-66 x 50 me-
tros, con acera y arboleda y todo alrede-
dor con magní f icas casas. Libres de gra-
vamen. Informará, Joaquín Miranda, Mer-
caderes 22. altos. 10762 5-17 
A V I S O 
Se vende una fonda. Industria 170. I n -
formará el dueño . Hora: de 7 á 12 y de 
4 á 8. 10774 8:-17 
U N A C A S A D E $30,000 E N L A H A B A -
na, buena para familia. U n solar en la 
parte a l ta del Vedado, á $3.00 el metro: 
Pablo Mendoza, Aguiar núm. S4. 
10761 6-17 
S E V E N D E . E N L A H A B A N A , ü NA 
casa cerca del Arco de Be l én y de los 
muelles, con bastante fondo, punto comer-
cial, trato directo. P a r a m á s informes, su 
dueño, J o s é Turbiano, calle de Cuba n ú -
mero 66, bajos, de 2 á 4, Habana. 
107S6 4-1 
BUEN NEGOCIO 
Se vende una vidriera en lo mejor de es-
ta ciudad: tiene contrato, buena venta y bi-
lletes de lotería. Se da barata. San I g -
nacio 30, de 1 á 4, Juan Pérez . 
10729 8-16 
T R A T O D I R E C T O 
Se vende una casa nueva, de alto y bajo 
en Campanario, de Neptuno á San Lázaro. 
Informa el Dr. Jardines, Chacón 8, de 2 
á 4 p. m. 6 por el Te lé fono 6371. 
10762 8-16 
C A S A D E A L T O 
Vendo una moderná. buen frente y . de 
canter ía , ft una cuadra de San Rafael y 
Otliano; renta 22 centenes. Precio, 14.000 
pegos. San Ignacio 30, de 1 á 4, Juan P é -
rez. 10726 8-16 
. C A S A S E N V E N T A 
Neptuno, Campanario. Uealtad, Lagunas, 
Perseveranria, Animas, Virtudes, Trocade-
ro. S é n Rafael, San Ignacio y Gervasio. San 
Ignacio 30, de 1 á 4, Juan Pérez. 
10725 S-16 
G A N G A : E N R L R E P A R T O R I V E R O , 
calle de Óertrudis , se ventee el mejor so-
lar, de 600 metros, á $2 americano. I n -
forman en Gertrudis 2*. Víbofa . Pe admite 
la mitad al contado y la otra á plazos. 
ÍQéOÉ 10-14 
^ E \ ^ C D E O A R R I E N D A - L A ~ F 1 Ni ' A 
Pa.Urana.. en el poblado dé Mantilla, á 4 
k i lómetros de la Víbora: tiene 3 y media 
cabal ler ías . , J'rato directo con el propieta-
rio. Kinca E l Tamarindo, Mantilla. 
10C07 8-14 
. . E S T R E L L A 179, S E V E N D E B A R A T A , 
mamposterla. azotea, losa por tabla, libre 
de gravamen, gana seis centenes. Precio, 
$3,500. Informa Sáenz de Calahorra, P r o -
greso 26. 10668 7-15 
N E G O C I O P R A C T I C O : S E V E N D E T N 
raf* cantina, en el punto m á s céntr ico de 
esta capital, hace buena venta y se da á 
prueba al comprador. Su precio es de 
$1.300 oro. Trato directo. Orbón, Cuba 32. 
10547 26-13 S. 
Se vende una bodega, sola en esquina, 
con contrato por seis a ñ o s y módico a l -
quiler, hace una venta efectiva de 20 á 30 
pesos. Informan los s e ñ o r e s Alonso Me-
n^ndez y Ca. , Inquisidor 10. 
10555 10-13 
S E V E N D E , S A N T.UTS 10, J E S U S 
del Monte, sala, saleta, cuatro habitaciones, 
cocina, baño, servicio sanitario, gana cua-
tro centenes, patio y traspatio. Véanla , a<i 
da barata. S u dueño . Baratil lo núm. ano. 
No se dan corretajes. 
9769 20-30 Ag. 
C A S A S E N V E N T A 
E n Neptuno $11,000. Compostela $10,800. 
Bayona $4.600. Merced $3.OC0. Lealtad $3.600 
Lagunas $7.000. San Tyázaro $10,000, San 
Miguel $13,000. Revillagigedo $6.000. Evel io 
Martínez, Habana núm. 70, Notar ía . 
10500 - Ifi-lO 
E S Q U I N A S E N V E N T A 
Campanario $12,500. Picota $10.000, Cár -
denas $25.000. Empedrado $26.000. San Ni-
colás $7.000, Lealtad dos, á $9,500. Evelio 
Martínez, Habana T0. 
10499 i0.10 
OS DE MEBLES Y PEENMS. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
ra con abundante leche y buena: tiene 
quien la garantice. Informan en Egldo n ú -
mero 73. 10759 4-17 
D N Q . ' . Q U E . D I S P O N E D E r 700 A 800 
pesos, desea entrar en sociedad en el giro 
de café 0 bodega. J e s ú s del 
cuarto xulrn, UL 10787 
I 11 c I 11 w i 
Monte 306, 
4-17 j 
E N E L M E J O R P U X T f i D E L V K D A D O , 
calle 17 núm. 59. esquina á J , se vende 
Úna casa quinta con jard ín y frutales. Se 
puedo ver todos los d ías de 3 á 5 p. m. 
10920 4.31 
B U E N XBOÓCÍO. — V I S N D E M O S " _ E N 
$1,250 una bodega dentro de la Habana, 
que paga $16 y hace un diario de $22 á 
$.'5 y una fonda p r ó x i m a al Parque Central 
en $500, unren dichns ventas. Mart ínez y 
Sardá. Monte 15B, de 9 á 77 v de 1 á 4. 
^10955 " 6-21 
; V E R DA D E R A G A ÑGAT: B A R R I O D E 
San Lázaro, vendo 1 solar yermo, á la br i -
sa, con 13 x 35 metros y á 1 cuadra del 
eléctrico. Precio $2,700 y $240 de censo. F i -
garola. Empedrado 38, de 1 á 4 
10S91 4.21 
T pi ,A ¿ A l > n T r V A P O R . A M E D I A b t ¿ £ 
dra de ella vendo una gran casa, con za-
guán. 2 ventanas, toda de azotea, varias 
habitaciones. Figarola, Empedrado n ú m e -
ro 38, de 1 á 4. 10832 4-21 
M A Q U I N A S M I T H P R E M I E R 
Con todos sus accesorios i n d u í o pie gi-
ratorio para adherirlo á la mesa, en 11 
centenes. Milagros. y. Delicias, Víbora, E s -
tablo- 10940 4.'>x 
B 1 L U A K E S 
Se venden á plazo. Hay toda clase de 
efecto* franceses, recibidos directamente. 
Vda. é hijos de J . Fí»rteza. Teniente Rey 
83. frente al Tarque del Cristo, Habana. 
Í M « 78-17 S. 
ALMACEN DE FIANOS 
Pianos Hamilton, Boisselot. de Marsella, 
y Lenoir Freres. se venden al contado y 
á plazos.. Pianos de uso dé 10 y 16 v 20 
centenes: de alquiler desde $3 en adelan-
te. Se afinan y se hacen toda clase de re-
paraciones. Vda. é Hi jos de Carrera», T e -
léfono 631, Aguacate 53. 
10682 K r l l S . 
P I A N O P L E V E L . — P O R N E g p 
dinero, caoba maciza, mandado 4 ^"^^l 
truir para este clima, tiene poco uso Coil*m 
qneta. funda y aisladores. 2ó rent»„ ' 
1 . t-.-i "A lAnu ^'uenes. j> ,1 ña Pobre 34. ¡"'.MI 8-21 
E N T E N I E N T E R E Y 69 SF̂ V 
muy baratos todos los utensilios Á 
fonda. 10773 , 
. 
DE 
B O C O Y C O N Z U N C H O D E GOM,. 
En buen rstacin. en 1»; centenes MT 
gros y Delicias. V íbo ra . Establo. T a w S 
.<e vende una a r a ñ a propia para rpr? *f 
m e r c a n c í a s . 10939 
" " S E - V E N D E T NA D C Q V ESA~1h!1 
nueva, una pareja do caballos y dp'^f 
enseres, propia para pa r t i cu la r ó ' n e S ^ 
de gusto, en Sol 79, Habana 
10951 
A U T U M O M L 
Se vende uno marca Packard, tipo Tft* 
mousine. ele poco uso. J'ucdc verse d • 
á 5 en Amargura 77 y 79. 3 
1081S c 
S E V E N D E U N M I L O R D DEMOLI 
casi nuevo, hecho por el fabricante "irffl 
tel." Tie'ne todos los detalles necesarios1* 
e s t á eu magníf ico estado. Se da en J , * 
buenas condiciones. Tejadillo núm 36 ^ 
_J061* . _ J ¿ 1 ¿ S : 
SE VENDEN 0 CAMBIAN 
Carruajes de todas clases, coma Duov 
sas, Mylords. Faetones. Traps. T i i b a r - t ' 
Los inmejorables carruajes del fahrJcVj 
te "Babcok" sólo esta ea.̂ a los recibe y yJ 
hay de vuelta entera y media vuelta' ' 
Taller de carruajes de Federico Domin 
guez. Manrique U S , cutre Salud y Reina ' 
10661 i ¿ 
0[ AIIIMII ES 
S E V E N D E , B A R A T A , UNA Y E C u T 
de Kentucky, muy noble, de alzada, p^T' 
un coche de lujo. Se puede ver y trata 
en 15 esquina á D, Vedado. ' 
10771 A . . ' 
DE MAQUINARIA. 
• SE VENDE UNA CAMPANA 
de bronce, pesa once quintales. Informa^ 
rán en Monte 229, sas trer ía y camiserli 
" E l Disloque." 10203 30-4 s 
S E V E N D E U N A P L A N T A COMPLEI 
'a para la e laboración de chocolate, con 
toda- su maquinaria y accesorios, por camJ 
biar de giro su dueño. También se venden 
dos turbinas para azúcar. Informes, FaN 
g ü e r a s 8. 10637 15-14 s. 
M A Q U I N A R I A 
en venta, muy barata, 2 calderas Hevne d4 
150 y 200 caballos c u., 3 id. Bacok y Wi;. 
cox de 104, una id Alemana tubos de agu* 
de 80, una Multitubllar de 80 y 2 id. Lo« 
comoviles de 60 y 24 c¡u., 1 torre de 70 ôf 
5W chapa acerada de Vi" y 3,16", 4 centrN 
fugas Heptvorth de 30" x 14" con su mez-
clador, 1 m á q u i n a horizontal de 150 caba-
llos, 1 dúple¿ de 2" x 3", 1 Niágara de 2^'' 
por 2%,", 1 maza de 5^" x 28", guijo H", 
4 serpentines cobre de. 3Vi" x 7" diámetro^ 
2 bombas incendio de mano con sus ca« 
rreteles, tres hro. fdo. de 12". trampas, tu-
bería hierro fundido, ruedas Luik-Belt, tan-
ques hierro dulce y otros accesorios. In« 
formes, sas trer ía y camiser ía " E l Dise-
que," Monte 229. 104 54 21-9 3. 
C A L D E R E R B A 
B R A N D O K F F y S A N R O M A 
Aparatos para toda clase de Indus-
trias. Se empatan fluses de pailas 
de vapor y calandrias. 
Tallapiedra entre Factoría y Re-
villagigedo.— Habana. 
57S3 156-27 My 
Vendemos donkeys con válvulas, cami* 
«as, barras, pistones, ete.. de bronce, par» 
pozos, ríos y todos servicios. Calderas y 
motores de vapor; las mejores romanas J 
báscu las de todas clases para estableci-
mientos, ingenios, etc.. tubería, fluses, plan-
chas para tanques y d e m á s accesorios. Bas-
terrechea Hermanos, Teléfono 156, Apar-
tado 321, Te légrafo "Frambaste." Lampa-
rilla núm. 9. 
7599 156 J l 
S A C O S F I N O S D E H A R I N A , SK VEN-
den ocho ó nueve mil, turnando partida, A 
22 centavos, en "I^a Reguladora," Neptuaí 
y Espada. 10905 t-?* 
A C E I T E A U T O M O V I I i 
S U P E R I O R * 
M E D I O G R U E S O 
E X T R A G R U E S O 
A 50 centavos cr . galón, llevando 
envasa. 
D r o g u e r í a Sarrá , Tenirnte Rey, ^ 
C 2359 30 Agt. 16. 
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